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RESUMO 

 

O presente estudo trata da laicidade no Brasil, de forma específica no município de Nossa 

Senhora do Socorro, em Sergipe. Identificar como o modelo de pluriconfessionalidade 

definido por Roberto Blancarte consegue se adequar às dinâmicas acerca da Laicidade no 

Brasil e em Sergipe. Analisaremos as disputas nos espaços públicos por religiosos nas 

eleições municipais de 2020, bem como a forma com que os agentes religiosos e sociais se 

apoderaram destas ferramentas como arenas de disputa na divulgação de suas ideologias, 

promovendo o acesso para adesão de novos agentes. Para isso serão analisados os discursos 

políticos relacionados às lutas pelo preenchimento ao cargo de liderança maior do poder 

executivo do Município de Nossa Senhora do Socorro, as estratégias para aproximação dos 

partidos junto às entidades que representam as religiões presentes nesta cidade, em especial as 

religiões denominadas cristãs. Compreender a aproximação das plataformas políticas e das 

lideranças religiosas deste Município para definição dos representantes e como essas relações 

são construídas, desconstruídas e reconstruídas. Analisaremos as implicações dos discursos de 

aproximação/distanciamento ou de confirmação/negação, registrados nas mídias sociais, 

projetos de lei, em entrevistas e demais documentos, de forma a compreender as ações 

práticas, o material simbólico produzido nestas mídias durante o processo eleitoral e as leis 

criadas no sentido de aproximar os agentes religiosos ao militarismo político. Neste sentido o 

trabalho propõe uma reflexão destas produções no sentido de tornar visível o atual modelo de 

laicidade desta cidade no sentido de contribuir com novas reflexões sobre o tema. 

 

Palavras-chave: Pluriconfessionalidade; Nossa Senhora do Socorro — SE; eleições 

municipais. 



 

ABSTRACT 

 

The present study deals with secularism in Brazil, specifically in the municipality of Nossa 

Senhora do Socorro, Sergipe. Identify how the model of pluriconfessionality defined by 

Roberto Blancarte can fit the dynamics of laicity in Brazil and Sergipe. We will analyze the 

disputes in public spaces by religious in the municipal elections of 2020, as well as the way in 

which religious and social agents took possession of these tools as arenas of dispute in the 

dissemination of their ideologies, promoting access for adherence of new agents. For this, we 

will analyze the political speeches related to the fights for the position of major leadership of 

the executive power of the Municipality of Nossa Senhora do Socorro, the strategies for 

approaching the parties to the entities that represent the religions present in this city, 

especially the so-called Christian religions. To understand the approach of the political 

platforms and the religious leaderships of this municipality to define the representatives and 

how these relations are built, deconstructed and reconstructed. We will analyze the 

implications of the approximation/distancing or confirmation/denial discourses, registered in 

the social media, bills, interviews and other documents, to understand the practical actions, 

the symbolic material produced in these media during the electoral process and the laws 

created to approximate the religious agents to political militarism. In this sense, the work 

proposes a reflection of these productions in order to make visible the current model of 

secularism in this city to contribute to new reflections on the theme. 

 

Keywords: Pluriconfessionalism; Nossa Senhora do Socorro — SE; municipal elections. 
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1 INTRODUÇÃO 

Mesmo sendo um tema de bastante discussão nas esferas políticas, educacionais e 

religiosas, as questões relacionadas aos papéis do Estado e suas interlocuções com as religiões 

não são temáticas novas e, ao mesmo tempo, em que a necessidade deste diálogo, às vezes de 

contração e outras de retração, não é propriamente identificada como propriedade deste 

século. 

A análise dos conceitos relacionados à laicidade pode identificar a necessidade dos 

últimos anos de sedemarcar as diversas realidades plurais das religiões. Os posicionamentos 

que encontramos em várias partes do mundo são reflexos das ações e reações dos agentes 

envolvidos nesses diálogos.As ações históricas desses agentes servem como uma “estrada de 

tijolos” que mostra a direçãoconforme a intensidade dos poderes que cada um desses agentes, 

medido por seus discursos e ações, que exercenos espaços público e privado. 

Muitos fatos ocorridos através da relação entre Estado e religião (igrejas) no mundo 

provocaram uma diversidade relativa de modelos de laicidade. Cada um desses modelos 

possui uma relação direta entre as formas de compreensão dos processos de modernidade 

ocorridos nesses Estados, como às conquistas e derrotas provocadas pelo desencantamento do 

mundo(WEBER1, 2004) nos últimos séculos contribuíram para a importância da delimitação 

da relação do Estado para com as religiões, ora assumindo uma posição laica, ora assumindo 

uma posição proselitista e em alguns casos um pseudolaicismo. 

De acordo com Marcelo Camurça, é de extrema importância a necessidade de 

estabelecer um processo de compreensão através da comparação destes modelos: 

 

Neste sentido, a perspectiva da comparação veio a se colocar no sentido de se pensar 
estilos distintos de laicidade(s), caminhos próprios de construção deste(s) regime(s), 
a partir dos diferentes pactos firmados entre as religiões e os Estados modernos em 
diversos recantos do globo(CAMURÇA, 2017, p.856).  

 

Neste sentido, não haverá um modelo único de aplicação de laicidade no mundo e nem 

tão pouco modelos que apresentem a mesma configuração em todo conjunto de sua aplicação. 

Entender a laicidade no Estado democrático brasileiro nos permitirá entender panoramas 
 

1O conceito de desencantamento do mundo desenvolvido por Max Weber possibilita uma forma de resoluçãoda 

vida e das questões sociais sem uma delimitação religiosa (magia) absoluta, dessa forma, seria impossível 
alcançar a modernidade em um futuro previamente limitado pelos dogmas religiosos. Weber relaciona um desses 
momentos: “Aquele grande processo histórico-religioso do desencantamento do mundo que teve início com as 
profecias do judaísmo antigo e, em conjunto com o pensamento científico helênico, repudiava como superstição 
e sacrilégio todos os meios mágicos de busca de salvação, encontrou aqui sua conclusão” (WEBER, 2004, p. 
96). Contundo é na chegada do pensamento protestante que os processos de rompimentos sacramentais alcançam 
seu ápice segundo Weber e contribuindo para o processo de racionalização do mundo. 
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diferentes em fases diferentes da sua história político-religiosa. Para melhor compreensão 

nesta dissertação, será aplicado o entendimento de “laicidade flexível”de Philippe Portier2, 

reforçado nas pesquisas de Marcelo Camurça, que auxilia no entendimentodas diversas fases 

de laicidade na história do Estado no Brasil e em outros países. 

Na mesma perspectiva, entendo que estas aplicações de laicidade não ocorrem de 

forma homogênea. Conforme destaca o antropólogoAri Pedro Oro, em sua análise de 

laicidade nos vinte e sete países do bloco europeu e dos vinte países latino-americanos, são 

três modelos: “países  que  mantém um  regime  de  separação  Estado-Igreja;  países  que  

adotam  o  regime  de  separação entre  religião  e  Estado  com  dispositivos  particulares  em  

relação  a  algumas  religiões ou  igrejas;  e  países  que  adotam  o  regime  de  Igreja  de  

Estado”(ORO, 2011, p. 221). 

Já Portier em seu artigo A regulação estatal da crença nos países da Europa Ocidental 

nos adverte desta dificuldade de nortear uma tipologia perfeita e plena acerca da identificação 

desta relação Igreja e Estado nos países do velho continente, “o que segue é uma tipologia 

geral, que não pretende ignorar o fato de que cada uma das experiências nacionais tem sua 

própria singularidade, determinada por um distanciamento maior ou menor diante do Centro 

romano” (PORTIER, 2011, p. 13). Existem particularidades definidas de acordo com os 

aspectos históricos desta relação em cada país, de forma a não existir uma categorização 

hegemônica, mas sim, uma flexibilidade singular. Ainda assim, Portier consegue nos 

aproximar de outros pesquisadores ao identificar pelo menos três tipos básicos de regimes — 

de confessionalidade, de separação e de certa convergência. 

No primeiro caso, segundo Portier, os países confessionalistas, podem se apresentar de 

forma hierarquizada, com uma relação de dominância de certa religião, podendo ser 

identificada como “religião do Estado”, “religião dominante” ou “religião oficial”. A segunda 

forma é confessionalidade de tolerância, onde apenas algumas se beneficiam com o 

“reconhecimento do Estado”, contudo, as demais possuem o direito de coexistir de forma 

plena e livre.  

O segundo caso, nos países de separação entre Igreja e Estado, as nuances desta 

separação podem ser flexíveis ou rígidas. São flexíveis quando o governo não assume uma 

religião de estado, mas permite certas regalias a determinadas religiões, podendo chegar ter 

 
2Ao analisar o modelo europeu, Portier identifica na “Europa da religião” uma construção de laicidade em torno 

de um sistema de separação flexível, com base no duplo princípio de igualdade e de reconhecimento. (PORTIER 
2011). 
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acordos oficiais de cooperação mútua. E rígidas quando existe uma total separação destas 

duas esferas. Mais na frente falaremos do seu principal representante — a França. 

Existe um prisma multifacetado na academia que nos permite garimpar conceitos e 

pensamentos de forma a construir uma “colcha de retalhos”. Contudo, será necessário o 

cuidado para que a medida de cada pedaço possa ser encaixada não de forma simétrica, pois 

de fato se tornaria uma audácia impossível, mas que possa respeitar as medidas de intensidade 

de criação e de conceitos diferenciados, que possam destacar uma redução da porosidade 

destes conceitos, em detrimento ao alinhamento mais próximo das práticas sociais, o que 

facilitaria uma compreensão social factível com a redução dos pré-conceitos ainda existentes. 

Para isso precisaremos diluir o pensamento de laicidade na proposta desta dissertação, 

entendendo inicialmente que o processo de laicidade tem como aplicação enigmática 

primeiramente o modelo francês. Afinal de contas, o termo laicidade é um neologismo francês 

que aparece com o ideal republicano, resultante da revolução francesa, de liberdade de 

opinião que se amplia para o direito da liberdade religiosa. 

 

Como a Revolução Francesa não teve apenas por objetivo mudar um governo 
antigo, mas abolir a forma antiga da sociedade, ela teve de ver-se a braços a um só 
tempo com todos os poderes estabelecidos, arruinar todas as influências 
reconhecidas, apagar as tradições, renovar costumes e os usos e, de alguma maneira, 
esvaziar o espírito humano de todas as ideias sobre as quais se tinham fundado até 
então o respeito e a obediência. Daí o seu caráter tão singularmente anárquico 
(TOCQUEVILLE, 1982, p. 41). 

 

É na constituição francesa que encontramos o termo laicidade com toda sua clareza de 

direção no sentido de separação entre Estado e Igreja. Neste caso,Philippe Portier identifica 

como o modelomais emblemático de “separação rígida” (PORTIER, 2002). Claro que o 

processo francês não ocorreu simplesmente com a queda da Bastilha, uma série de 

acontecimentos históricos se encarregaram de transpor e amplificar a cada geração os avanços 

e retrocessos deste modelo de laicidade.  

Certo de que não basta apenas desconfessionalizar o Estado, mas cercá-lo de leis que 

garantam a sua autonomia com relação às amarrações com a Igreja, em sua grande maioria a 

Igreja Católica Apostólica Romana, de forma que os regimentos do Estado sejam capazes de 

governar sem a necessidade de uma legitimação da(s) Igreja(s). Claro que para o modelo 

francês não bastou apenas a separação, mas ações voltadas à criação de uma identidade estatal 

que caminha contra as religiões. 

Outro caso emblemático no ocidente, é do modelo americano de laicidade, com uma 

construção muito similar ao caso francês. Logo no início da colonização americana, de acordo 
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com o texto Apontamentos sobre a liberdade religiosa e a formação do Estado Laico de 

Marília Emília Corrêa da Costa3, foi marcado pela ruptura do pensamento inglês de 

legitimação da igreja nas atividades do Estado. Não havendo ainda igrejas dominantes, cada 

colônia era responsável pela tomada de suas próprias decisões. Esse espírito de liberdade 

ganhou impulso no processo da revolução americana, criando as bases para o atual modelo de 

laicidade deste país. 

Mesmo entendendo que os casos aqui já apresentados poderiam instigar a uma 

compreensão de bipolaridade, seguiremos a orientação de Emerson Giumbelli no sentido de 

que a identificação dos casos da França e dos EUA, não significa autonomia ou padrão 

hegemônico a ser utilizado para os demais países ou sobre as configurações que estes países 

utilizam. 

 
Observa-se assim que a laicidade é definida por princípios e pela sua articulação 
variável, o que os torna suficientes para a consideração de problemas empíricos. 
Defenderei adiante que modelos e princípios não possuem essa capacidade 
heurística, tornando-se preferível que nos refiramos a configurações que envolvem 
elementos de outra ordem e em outros planos(GIUMBELLI, 2013, p. 10). 

 

De fato, as configurações existentes necessitam serem avaliadas a partir do resultado 

da análise dos princípios adotados e das articulações criadas. Desta forma, não cairíamos na 

tentação de estabelecer parâmetros para a identificação dessas configurações. Trataremos 

então das configurações utilizadas nos demais países apenas para parâmetros de comparação, 

de forma que possamos entender a configuração de laicidade utilizada no Brasil. 

Ao tratarmos da compreensão do atual modelo de laicidade no Brasil, perceberemos 

que esse processo deve ser compreendido a partir do período de colonização do território 

brasileiro.O Brasil enquanto colônia de Portugalmanteve a religião católica como religião 

predominante, intensificado pelo advento doRegime do Padroado4.Também neste período, 

atividades de assimilação dos julgamentos procedentes dos processos dainquisição abertos 

pela Igreja Católica de Portugal contra os judeus e todos os dispositivos concernentes a 

Contrarreforma, ganharam um espaço importantíssimono entendimento desta laicidade. 

No artigo Estado laico e dinâmico religiosas no Brasil: tensões e dissonâncias, de 

autoria dos pesquisadores Marcelo Camurça, Emerson Sena e Péricles Andrade,a relação 

 
3Procuradora Regional da República. Mestre em Direito pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do 

Sul, PUC/RS. 
4De acordo com os pesquisadores Péricles Andrade e Emerson Sena Silveira, o sistema de padroado era um 

“acordo firmado pelo Estado Luso com a Igreja Católica”. Este tipo acordo garantiria determinados privilégios a 
Igreja Católica, como administração de determinadas atividades do poder público. Somente com o advento da 
criação da República que este acordo irá perder sua hegemonia. 
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entre Igreja Católica e Estado neste regime, é identificada como simbiótica, ou seja, havia 

uma coexistência pacífica na condução da vida social e política por estas duas 

instituições(CAMURÇA; SENA; ANDRADE, 2020). 

Nesse momento da história as dinâmicas de fato assumiam não somente as 

ideologiassociopolíticas, mas também as definições de credo. Os representantes da Igreja 

Católica participavam ativamente da vida política do Brasil enquanto colônia portuguesa. A 

Igreja como uma das instituições interessadas na expansão marítima, sempre esteve inserida, 

ainda que questionasse o avanço da ciência, parecia inevitável a necessidade de participar 

deste projeto.De acordo o artigo de Felipe Augusto Fernandes Borges, Célio Juvenal Costa e 

Sezinando Luiz Menezes,havia uma necessidade urgente de Portugal em investir na expansão 

marítima, além da escassez de cereais e necessidade de aumentar suas reservas de metais 

preciosos: 

 

Há ainda uma crescente burguesia: esta deseja aumentar o comércio, expandir rotas 
comerciais,encontrar novos produtos, assim como novos consumidores, 
compradores. Somado a tudo isso, destacamos o clero e a Igreja, em busca de mais 
cristãos, e, outrossim, os reis de Portugal, aos quais se dava a responsabilidade 
divina de granjear almas para o seio da madre Igreja(BORGES; COSTA; 
MENEZES, 2015, p. 47). 

 

Dessa forma podemos entender que o expansionismo marítimo também está associado 

ao expansionismo da Igreja Católica. O Brasil, além de se tornar uma extensão de Portugal, de 

certa forma, se torna uma extensão do domínio católico, que enfrentava neste período asua 

segunda grande cisma. De acordo com Hans Küng (2012) em sua obra A igreja tem 

salvação?a reforma é como uma segunda catástrofe, uma vez que a primeira foi à perda da 

Igreja do Oriente.Portanto, as ações da contrarreforma voltadas para caça de hereges, que 

também se utilizava de ações como a Companhia de Jesus para evangelização de índios e 

também para sua expansão de domínio sócio, cultural e político, chegaria ao novo país 

juntamente com as caravelas portuguesas. 

No Brasil, como já falamos, o relacionamento entre a Coroa de Portugal e a Igreja 

Católica eradenominado de Padroado. Havia uma espécie de simbiose na administração 

pública. Algumas instituições como escolas, hospitais e cemitérios eram administradas pela 

Santa Fé que funcionava como uma espécie de concessão. Contudo, esta relação ia além do 

compartilhamento de tarefas e instituições, os membros do clero recebiam da Cora uma 

remuneração pelos seus serviços, como funcionários da corte.  
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Nesse aspecto, o rei também poderia interferir na indicação de membros do clero, 

assim como, nas suas ordenações. Além disso, o rei possuía outros direitos como a decisão na 

construção de igrejas, definir a quantidade de missionários enviados e lugares em que 

deveriam ir. Segundo Maria Angélica Franco Moreira (2016)5, “antes de embarcar, os 

religiosos deviam apresentar-se oficialmente ao rei, em Lisboa, e prestar juramento”. 

Somente após a independência do Brasil de Portugal, é que o processo de padroado 

começa a ter sua relação enfraquecida. A Constituição de 1824, que garantia a liberdade 

religiosa, simultaneamente, reafirmava o catolicismo como religião oficial, além de manter 

restrições rígidas acerca do proselitismo e da proibição de construção de templos. Somente 

após a implantação da República, é que princípios derivados do pensamento iluminista e 

laicizantes começaram a ter espaço no território brasileiro. Mas é na constituição de 1891, que 

um novo cenário se abre nesta relação do Brasil com a Igreja.Uma relação de aproximação e 

distanciamento identificada nas decisões registradas nas constituições de 1891 até a 

constituição de 1988, que depois de diversas definições e redefinições, estabelece em sua 

última versão no seu artigo 19, I: 

 

É vedado à União, aos Estados, ao Distrito Federal e aos Municípios: I estabelecer 
cultos religiosos ou igrejas, subvencioná-los, embaraçar-lhes o funcionamento ou 
manter com eles, ou seus representantes, relações de dependência, ou aliança, 
ressalvada, na forma da lei, a colaboração de interesse público (BRASIL, 1988). 

 

Desta forma, o Brasil define constitucionalmente a separação entre Estado e Igrejaa 

partir de 1891. Mas o que veremos, é que nessa configuração atual, e mais especificamente 

através das atuações dos agentes políticos, religiosos e civis, é a identificação daesfera pública 

como local onde os conflitos ideológicos e partidários ecoarão com maior ressonância. A 

liberdade religiosa provida na constituição como direito, por si só, não assegura a sua 

aplicação na prática.Segundo Ari Pedro Oro (2012) em seu artigo Liberdade religiosa no 

Brasil: as percepções dos seus atores sociais, faz-se necessário entender essa arena de 

disputas e os elementos que são inerentes ao modelo de laicidadepraticado no Brasil. 

Claro que esta separação, por mais que possua um arcabouço jurídico/constitucional 

consistente, é noespaço público que os agentes de fato definirão o seu formato. São as práticas 

que identificarão a existência de uma proximidade ou não entre religião e Estado. Esta 

 
5 Maria Angélica Franco Moreira é graduada em História pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
(1984) e mestrado em História Eclesiástica pela Pontifícia Universidade Gregoriana (1994). Atualmente é 
Professora da Faculdade Dehoniana de Taubaté, Professora da Faculdade de Filosofia e Teologia Paulo VI e 
Professora do Instituto de Filosofia e Teologia Santa Teresinha. 
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herança cristã, que funciona como se fosse um axioma fundante da nossa condição de ser 

brasileiro, encontra nas religiões que a representam, a força motriz para que as mantenham 

sempre em evidência. Claro que quando estamos falando de espaço público, não estamos 

falando de um local perfeitamente delimitado, como se fosse a identificação de bairro no 

Google maps,mas um local de pertença comum a todos os agentes. Joanildo Burity nos ajuda 

a pensar neste espaço público através de um nome histórico comumente utilizado por 

pesquisadores “sociedade civil” (BURITY, 2016). Falaremos mais a frente que os agentes 

religiosos em defesa de sua representação cristã, serão responsáveis,dentro deste atual modelo 

de laicidade,em se adequar melhor a esta atual conjuntura brasileira, envolvendo seus esforços 

para uma área especificamente delimitada neste espaço: a esfera pública. 

O fluxo das dinâmicas de posicionamento acerca da laicidade no Brasil acompanha, de 

certa forma, uma tendência similar ao dos países vizinhos. Inicialmente exigindo um laicismo 

combativo no sentido de romper com a hegemonia católica, buscando a abertura de espaços 

democraticamente laicos para que as demais religiões conquistassem os seus próprios 

espaços. Durante muito tempo os países latino-americanos procuraram identificar seus 

posicionamentos acerca da laicidade no sentido de se posicionar um pensamento através do 

“jurisdicionalismo” ou através do “confessionalismo”. Neste sentido, o pesquisador Roberto 

Blancartedefenderá que não existem Estados com definições claras nestes arquétipos, mas 

que, existem Estados com maior ou menor tendência em um desses modelos.  

Em seu artigo América Latina: Entre pluri-confesionalidad y laicidade, 

Blancarte(2011) identifica os processos de mudança nas áreas urbanas e indígenas, decorrente 

do avanço da pluralidade e da secularização. Neste sentido, o pesquisador identificou três 

fatores foram essenciais para remodelar o panorama Latino-Americano acerca da laicidade. 

 

Nas últimas duas décadas do século XX e no início do novo milênio, três fatores 
permitiram a reativação do laicismo: 1) a gestação de uma pluralidade religiosa 
efetiva e significativa; 2) a maior consciência da necessidade de proteger os direitos 
humanos e, os direitos das minorias na diversidade cada vez mais reconhecida, e; 3) 
a gradual, mas real democratização das sociedades latino-
americanas(BLANCARTE, 2011, p. 203). 

 

O resultado desta análise é perceber que em alguns Estados a pluriconfessionalidade 

proporciona uma oportunidade de manutenção das instituições religiosas com maior poder de 

influência, sendo assim, mesmo com as pressões oriundas do processo de secularização e 

iminente dos processos de redemocratização, existe, sim, um forte apelo para que os Estados 
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se tornem laico. Falaremos mais adiante de como a pluriconfessionalidade pode ser entendida 

no Brasil. 

Também com base nos atores sociais, não na perspectiva de suas percepções e sim na 

concretização de suas ações e nas criações de seus materiais simbólicos, que também 

trataremos acerca das discriminações positivas e negativas do papel de religiosos, que 

anteriormente transitava apenas na esfera religiosa, e agora começa a penetrar na esfera 

pública, especificamente, na política.Os pesquisadores Emerson Sena da Silveira, Marcelo 

Ayres Camurça e Péricles Andrade no artigo Estado laico e dinâmicas religiosas no Brasil: 

tensões e dissonâncias vão identificar ainda no início do século XX a atuação de alguns 

desses grupos de resistência popular durante a tutela militar (1964 – 1985), como Liga 

Eleitoral Católica (1934), Ação Católica (1935) e Partido Democrata Cristão (1945). Até 

meados de 1990 a maior instituição religiosa, a Igreja Católica, caminhava em uma atitude 

flexível mediante as concepções da modernidade, refletidas nas determinações do Concílio do 

Vaticano II ocorrido entre 1692 e 1965, de acordo com entrevista6 realizada em 2018 com 

Pedro Vasconcelos, da Pontifícia Universidade Católica (PUC). 

A problematização da laicidade iniciada no Brasil a partir da Constituição de 1934, 

gerando atos de colaboração entre o Estado e a igreja, tendo como orientação o modelo de 

laicidade alemã, em um período em que foram criados vários feriados religiosos, 

reconhecimento dos efeitos civis do casamento religioso, inclusão da disciplina religiosa nas 

escolas e o serviço militar alternativo para os eclesiásticos. Mesmo com as mudanças sofridas 

na constituição, parece queexemplos similares de cumplicidade, continuam a ocorrer entre o 

poder municipal e os agrupamentos religiosos, no território brasileiro, item que pretendemos 

compreender na cidade pela qual trataremos nas próximas linhas. 

Destacaremos a dinâmica de outros atores no decorrer das etapas históricas do Brasil, 

mas é a partir de 1990 que o aparecimento de evangélicos chegando à ocupação nas câmaras 

municipais, estaduais e federais que o cenário que envolve as esferas político-religiosassofre 

uma nova configuração. Também nesse período começa a ganhar força, o surgimento de 

movimentos sociaisidentitários ligados a defesa de minorias como os movimentos feministas, 

LGBTI+7 e movimentos de defesa das religiões de matrizes africanas. 

 
6 De acordo com o teólogo Pedro Vasconcelos, da Pontifícia Universidade Católica (PUC) “O Concílio tocou em 
temas delicados, que mudaram a compreensão da Igreja sobre sua presença no mundo moderno. Foram 
repensadas, por exemplo, as relações com as outras igrejas cristãs, o judaísmo e crenças não-cristãs”. Esta 
matéria foi preparada pelo repórter Roberto Navarro da Super Interessante, em 04 de julho de 2018.  Leia mais 
em: https://super.abril.com.br/mundo-estranho/o-que-foi-o-concilio-vaticano-ii/ 
7 O termo LGBTI+, que de acordo com o Manual de Comunicação LGBTI+ “São informações que ajudam a 
embasar o debate sobre a população de lésbicas, gays, bissexuais, travestis, transexuais e intersexuais – LGBTI+. 
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Essa nova dinâmica social das relações entre Estado e Religião (Igrejas), 

principalmente acerca do papel do religioso na esfera pública, transforma-se em um campo de 

pastos verdejantes para pesquisadores das Ciências Sociais, das Ciências Políticas e também 

da(s) Ciência(s) da(s) Religião(ões)para darem conta das contextualizações teóricas 

dastransformações existentes destas relações e seus produtos simbólicos. 

Para melhor compreensão dessa laicidade a brasileira, Marcelo Ayres Camurça (2017) 

vai se apoderar de três conceitos aparentemente distintos, mas que aplicados 

combinadamente, conseguem delinear uma linha de pensamento de forma a se obter uma 

maior clareza deste tema. A expressão “mosaico”, a noção de “configuração” e a ideia de 

“arena”: 

 

[…]De Philippe Portier, incorporei a expressão “mosaico” […]para explicitar o 
caráter multifacetado do catolicismo francês, fragmentado entre a hierarquia 
eclesiástica, a subjetivação e comunitarização dos fiéis “que, a despeito de uma 
tradição partilhada, se ignoram uns em relação aos outros” (PORTIER, 2002, p. 15). 
De Emerson Giumbelli, a noção de “configuração” a que ele recorre, entre outras, 
para compor um esboço de um plano de estudos sobre a “regulação do religioso” no 
Brasil. Para este autor, “formas de configuração da diversidade religiosa” 
(GIUMBELLI, 2013a, p. 63) são produtos das posições assumidas pelos atores 
sociais (religiosos e laicos) em disputa, que se materializam nos “arranjos políticos”, 
assumindo “formas variáveis e heteróclitas”, de acordo com a situação e o peso das 
forças em confronto (GIUMBELLI, 2013a, p. 48). E, por fim, dos autores Eade e 
Sallnow, a ideia da “arena”, forma pela qual estes viram o fenômeno das 
peregrinações religiosas enquanto lugares onde se confrontam de forma simultânea 
discursos religiosos e laicos, hierarquias religiosas e religiosidades populares a partir 
de uma mesma tradição e pertença num sentido alargado ao catolicismo 
(CAMURÇA, 2017, p.861). 

 

Trataremos das nuances desse desafio apresentadas por Camurça na utilização dessa 

tríade conceitual para as interpretações a se realizarem acerca dos discursos e práticas dos 

agentes sociais envolvidos com essa nova configuração de religiosos na esfera pública e dos 

agentes sociais imbuídos na defesa de agrupamentos minoritários. Um novo contexto de 

articulações e pactos que reconfiguram novas arenas de discursos e conflitosnas esferas 

políticas e jurídicas. Essa reviravolta embutida nos discursos, principalmente de evangélicos, 

que no início da década de 1980, buscavam manter um distanciamento entre o que pertencia 

ao mundo material e o mundo espiritual, com discursos como “crente não se mete em 

política” e como esse pensamento sofre uma guinada radical a partir da criação da bancada 

 
A começar pela sigla. O símbolo + diz respeito à inclusão de outras orientações sexuais, identidades e expressões 
de gênero”, utilizado nesta dissertação, poderão ter suas antigas siglas mantidas, de acordo com a data das 
publicações dos autores referenciadas durante a pesquisa. 
Leia em https://www.trt4.jus.br/portais/trt4/modulos/noticias/465934 
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evangélica, momento em que começa a multiplicar um novo discurso de que “irmão vota em 

irmão” (FRESTON, 2016). 

Simultaneamente, em queigrejas, ou entidades ligadas a estas, articulam seus projetos 

e decisões para aumentar a presença do religioso na esfera pública,alguns agentes sociais e 

políticos se esforçam em reduzir esta presença religiosa. O resultante destas arenassão ações 

voltadas para as questões do campo da moral no sentido de inibir qualquer tipo evento, ação 

ou movimentação das entidades de defesa das minorias como movimentos feministas, negros 

e LGBT8. Também veremos ações para retiradas de símbolos religiosos nos espaços públicos, 

simultaneamente, em que veremos ações para inclusão de determinados símbolos religiosos, 

sempre com a pretensão do simbolismo cultural, uma meia verdade a ser avaliada. Setornam 

notório nesta arena, os conflitos jurídicos contra a intolerância religiosa e o vilipêndio. 

Portanto, é no espaço público que os agentes envolvidos se esforçarão em definir seus 

discursos para criação de instrumentos e veículos no sentido de criar mecanismos e 

dispositivos jurídicos e midiáticos, para legitimar as suas pautas, às vezes em busca de 

diálogos, mas em sua maioria, na busca da eliminação do discurso do outro. Para isto, 

principalmente o agrupamento evangélico reacionário e conservador, se apoderará de 

ferramentas de mídia de grande poder de respostapara propagação de seus ideais.  

As duas últimas eleições presidenciais se tornaram marcantes acerca do uso desta 

ferramenta. Não foi somente a aquisição de emissoras de rádio e de televisão, um grande 

processo de fortalecimento dessa ascensão dos religiosos no poder, principalmente ao que 

chamaremos de ascensãoevangélica,mas também a grande produção de uma mídia gospelnos 

anos 2000, que fortalecia o engajamento social, não somente nas mídias tidas como 

evangélicas, mas também nas mídias não religiosas. A estruturação também das mídias não 

tradicionais foi essencial para este ativismo evangélico que se inseriam em redes sociais, 

blogs e páginas na internet. 

A possibilidade de criação de um ambiente que mexe no imaginário evangélico, no 

sentido de gerar aexistência de uma oportunidade de reconstrução ou de libertação para um 

mundo melhor, é um chamariz para que discussões e temáticas ligadas a políticas sejam 

direcionadas a esse agrupamento com uma entonação renovada. Nunca se conseguiu um 

poder de engajamento tão eficaz de evangélicos nos últimos anos, quantoao que as mídias e 

redes sociais conseguiram fazer. De fato, os evangélicos foram decisivos na eleição do atual 

Presidente Jair Messias Bolsonaro:  

 
8Ver nota 7. 
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Em síntese, o voto evangélico foi decisivo nas eleições presidenciais de 2018. Como 
houve empate técnico entre a população católica, a grande vitória de Bolsonaro entre 
os evangélicos (mais de 11 milhões de votos) foi suficiente para abrir uma vantagem 
de pouco menos de 11 milhões de votos no conjunto dos votos válidos do segundo 
turno. O avanço dos evangélicos na sociedade é um processo conhecido. O avanço 
dos evangélicos na política (como na Frente Parlamentar Evangélica) também é um 
processo conhecido. O que talvez possa ser considerado uma surpresa foi a 
antecipação da chegada dos evangélicos ao Palácio do Planalto e o tamanho da 
vitória em 2018. Sem dúvida os evangélicos se transformaram em uma força política 
decisiva (ALVES, 2018). 

 

O discurso com viés neopentecostal de um candidato dito católico para construir 

alianças com evangélicos conservadores e reacionários. Este é um resumo eclético do perfil 

de um candidato que foi ganhando forma e corpo no decorrer da campanha eleitoral. Contudo, 

esta dinâmica da presença de evangélicos no poder terá ainda muitas retóricas em todos os 

níveis das esferas do poder executivo: federal, estadual e municipal. O aumento de religiosos 

que buscaram ocupar espaços nestes poderes em todo o Brasil é de certa forma considerável. 

Não diferente do que ocorre no âmbito nacional, o estado de Sergipe também é palco 

desta pretensa dinâmica de religiosos na ocupação dos espaços públicos.Fazendo um paralelo 

na aplicação da metodologia da micro-história utilizada na literatura de Carlo Ginzburg 

(1976)O queijo e os vermes, para descrever como o movimento da contrarreforma que 

alcançava dimensões transcontinentais, ocorreu em uma pequena cidade da Itália. Claro que 

os parâmetros principais utilizados por este autor são voltados para a percepção social de um 

determinado momento histórico-regional delimitado. Analisaremos de forma nuclear o caso 

da cidade de Nossa Senhora do Socorro em Sergipe. 

Torna-se importante ressaltar a importância das reflexões pertinentes a mudança do 

local de fala dos agentes religiosos, antes somente no aspecto da vida pública da cultura e 

agora com voz ativa na vida pública da política. Os questionamentos de como e por que esta 

mudança tem se tornado um projeto para boa parte das instituições? Que tamanho de espaço 

poderão alcançar e o nível destas conquistas? Qual a legitimidade desses atores? Sobre alguns 

desses questionamentos, o texto A Cena da Religião Pública de JoanildoBurity nos permite 

identificar alguns caminhos. 

 

A cena da religião pública, na medida em que é vista e avaliada por quem está “fora” 
dela (como críticos, como simpatizantes, como guardiães da legalidade ou do saber, 
etc.), instaura um problema de hospitalidade, como diria Derrida: como deixar 
“entrar” esses atores religiosos no perímetro da vida pública (especialmente quando 
saem da vida pública da cultura e do cotidiano e acedem à vida pública da política)? 
Como reconhecer a legitimidade de suas “credenciais”? Que espaço oferecer e como 
tratá‑los, posto que já se trataria de um “fato consumado”? E quem controla o script, 
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a entrada e a saída de cena ou desse “lar” nacional ou comunitário? A cena é, assim, 
um lugar de ansiedade, contestação e tentativas de controle, de imunização 
(BURITY 2015, p. 90). 

 

Segundo Burity, pensando sobre a presença de religiosos na esfera pública, é possível 

identificar que uma das razões para que estes agentes alterassem o seu campo de atuação está 

diretamente relacionado com um comportamento ambíguo de presença e ausência, que podem 

ocorrer de forma isolada ou simultânea. Ausência em decorrência dos processos de 

secularização que, naturalmente pelo aumento da pluralidade religiosa e por conta do 

fortalecimento dos Estados Modernos, culminaram no enfraquecimento das instituições. A 

presença se dará na medida em que as instituições ao identificarem novas reflexões sobre sua 

existência decidem alargar o seu campo de atuação e assim reformulando “as fronteiras da 

clássica distinção entre Igreja e Estado, que sabemos possuir várias modalidades” (BURITY 

2015, p. 93). 

Outro aspecto de grande importância é a identificação de posse de legitimidade e 

ilegitimidade dos discursos que envolvem os agentes, sejam religiosos ou não. O que 

precisaremos entender é onde o ponto de equilíbrio pode ser definido para que as instituições 

consigam manter uma relação de mútua influência sem que haja a anulação do outro em meio 

esta dinâmica. Até que ponto os agentes sociais da política poderiam intervir no processo de 

desprivatização do religioso e até que ponto os agentes religiosos poderiam interferir nos 

processos sociais da política. Enquanto os discursos permearem apenas o campo das ideias e 

das interlocuções, eles serão apenas elementos para reflexão. Contudo, a partir do momento 

que tais agentes ultrapassam nas linhas de atuação, ou seja, quando o político utiliza o púlpito 

e o religioso utiliza um plenário, existe, de certa forma, um apoderamento de dispositivos 

normativos que podem influenciar em agendas e decisões importantes acerca do 

posicionamento sobre laicidade. 

Para melhor entender esse fenômeno de agentes religiosos na esfera pública, 

poderemos ainda atribuir como causa desse fenômeno, uma espécie de reação às incertezas 

derivadas do processo de secularização e dos posicionamentos contemporâneos sobre o futuro 

das religiões, criando aquilo que Burity definirá como uma agência reativa: “mudanças 

rápidas, incertezas e crises em escala mundial estariam ameaçando profundamente valores e 

práticas tradicionais” (BURITY,2015, p. 93). Essa busca por posicionamento vai além da 

conquista por um novo local de fala, ela identifica uma demarcação de conquista de 

posicionamento social das religiões. O risco dessa motivação seria perceber uma espécie de 
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retrocesso a não adaptação dos novos tempos, reproduzindo experiências vividas no Brasil 

nos dois primeiros anos do mandato do atual presidente Jair Messias Bolsonaro9. 

Por outro lado, caso essa motivação, ainda que derivada pelo reflexo da secularização, 

mas, encarada como uma nova opção para que as religiões se posicionem mediante aos 

desafios a ela expostas, poderiam trazer novas oportunidades para que as instituições sociais 

conseguissem, de forma conjunta, interagir e identificar respostas coletivamente. É o que 

Burity chama de agência construtiva. Dessa forma, a construção de alianças entre agentes 

religiosos e não religiosos seriam construídas longe das suspeitas de supraposicionamento e 

anulamento do outro. Ainda assim, independente da agência a ser identificada que 

precisaremos entender é qual a finalidade de fato das articulações e onde elas potencializam 

chegar? A despeito das razões que levam as instituições religiosas a penetrar na esfera 

pública, podemos dizer que existe um conjuntode interesses que independente da agência ser 

construtiva ou reativa, ainda assim, existe uma grande possibilidade de se apresentar uma 

pauta conservadora e reacionária, fato que promove certa preocupação em um panorama 

contemporâneo de incertezas.  

Em uma análise mais atualizada, de maneira mais específica, o pós-eleição de 2018 

promoveu o ressurgimento de uma presença cristã, principalmente evangélica, de perfil 

conservador e reacionário. Paralelo a isso, o poder de engajamento das religiões de origem 

cristã que se alinham a este perfil, tem aumentado de forma quase que exponencial.  Textos 

bíblicos que eram utilizados para afastar este perfil da política, como o escrito nos textos: “o 

meu reino não é deste mundo” (Jo 18.36) e “não ameis o mundo nem as coisas que há no 

mundo” (1 Jo 2:15), expressavam um certo afastamento deste público junto aos assuntos 

relativamente políticos. Começa-se a utilizar textos relacionados com a prática da justiça 

social para justificativa desse novo perfil. Como o do profeta Isaías que diz: “Aprendei a fazer 

bem; procurai o que é justo; ajudai o oprimido; fazei justiça ao órfão; tratai da causa das 

viúvas” (Is 1:17). Desta forma percebemos o fortalecimento desta expressão cristã no Brasil. 

Esse afloramento cristão, na verdade, justifica a aplicação daquilo que Blancarte vai 

defender ao identificar o posicionamento da pluriconfessionalidade dos Estados Latino-

Americanos. Segundo Blancarte, existe uma corrente contrária aos processos democráticos 

em alguns Estados. Diferente do fluxo normal da secularização que, de certa forma, direciona 

 
9Não traçaremos uma linha de pensamento exclusiva para análise desse governo, contudo, os autores Leonardo 
Avritzer, Fábio Kerche e MarjorieMarona organizaram e compilaram 36 artigos que podem trazer luz frente ao 
obscuro governo do presidente eleito. (Governo Bolsonaro: Retrocesso democrático e degradação política. Belo 
Horizonte. Editora Autêntica-2021). 
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o estado a caminhos de transparência política e aberturas a novos agentes, principalmente em 

Estados que passaram por um longo período de sua história, escurecidos pelas ações de 

regimes totalitários e repressores. Estados como o do Brasil que após romper com um regime 

militar por aproximadamente dezenove anos, e quem sabe mais alguns anos por conta da 

transição10, algumas instituições percebem a oportunidade para reutilizar as religiões como 

ferramenta de dominação e coesão social. 

Existe, portanto, uma orquestração de pluriconfessionalidadeno sentido de que certos 

privilégios são concedidosa dois determinados tipos de igrejas: a de maior importância e a de 

maior capacidade de mobilização ao apoio político. Fazendo uma análise desse pensamento 

de Blancarte, podemos sim afirmar, sem sombras de dúvidas,que existemdois agrupamentos 

que preenchem tais requisitos no cenário brasileiro: aos católicos — como detentores da 

instituição mais importante do cristianismo; e os evangélicos (na grande maioria de cunho 

pentecostal) com grande capacidade de mobilização política. Utilizaremos o pensamento da 

pluriconfessionalidade em Blancarte, visto que, no atual recorte do Estado brasileiro, 

podemos registrar alaicização das instituições públicas, derivada da democratização e da 

pluralidade, e percebercertofavoritismo conforme as tendências clientelistas e populistas do 

atual governo. 

O fator resultante das ações de flexibilização da laicidade e da defesa de interesses 

particulares na esfera pública, entendendo que a pluriconfessionalidade é uma realidade que 

reverbera nacionalmente, refletindo na definição do nosso atual momento político nas esferas 

do poder legislativo municipal, estadual e federal.  

Esta proposta se apodera destas conceituações e de como elas se movimentam nos 

fenômenos sociorreligiosos,refletindo na vida dos moradores da cidade de Nossa Senhora do 

Socorro (SE). As transições de poder dos púlpitos para as plataformas políticas requerem 

algumas reflexões. É de se causar questionamento como determinados agentes religiosos, que 

identificados por um chamado sacerdotal, seja ele, padre ou pastor, abandonem suas 

atribuições sacerdotais — completa ou parcialmente — e se dediquem a vida política. No caso 

mais específico, do atual prefeito, o Padre Inaldo, onde sua instituição mater —a Igreja 

Católica Apostólica Romana, condiciona seus vocacionados a ordenação a padre, devendo 

possuir como pré-requisito,frequentar sete anos de ensino de teologia e filosofia no Seminário 

Maior, se tornouprefeito eleito, em duas eleições consecutivas no estado de Sergipe.  

 
10Milton Pinheiro (2014) em sua obra Ditadura: o que resta da transição vai nos relatar a transição para o 
regime democrático previsto para 1989, vai alcançar sua totalidade aceitável somente no governo de Fernando 
Henrique Cardoso iniciado em 1995. 
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Esta pesquisa tem como justificativa responder algumas questões de forma específica: 

1) identificar se este caso das eleições de Nossa Senhora do Socorro está realmente articulado 

com a dinâmica nacional, pensando nesta pluriconfessionalidade do Estado de Sergipe e 

conseguinte, dentro deste município;2) Identificar a existência ou não de ações dos agentes 

envolvidos na defesa de interesses particulares de suas instituições na esfera pública;3) Quais 

as especificidades locais encontradas neste processo eleitoral? 4) Quais as produções de 

políticas públicas criadas mediante as articulações entre o poder público municipal e as 

instituições religiosas que absorvem e se beneficiem dessapluriconfessionalidade? 

Tais questões ajudarão a entender a dinâmica das lutas pelo preenchimento de cargos 

do poder executivo municipal da cidade de Nossa Senhora do Socorro, em Sergipe, bem 

como, as estratégias para aproximação dos partidos junto às entidades que representam as 

religiões presentes neste estado, em especial as religiões denominadas cristãs. A aproximação 

das plataformas políticas e das lideranças religiosas no Brasil para definição dos 

representantes em todas as esferas do poder legislativo e executivo, como essas relações que 

são construídas, desconstruídas e reconstruídas, perderam a capacidade de andar na 

obscuridade e se transitam as claras de formas e maneiras que se permitam identificar as 

intenções de cada aproximação, claro que algumas continuaram sendo tácitas, mas hoje é 

possível entender algumas dessas relações. Asarticulações se profissionalizaram e ganharam 

certo patamar de importância de acordo com JoanildoBurity: 

 

Nesse contexto, o tema da articulação tornou-se cada vez mais estratégico no 
discurso da sociedade civil a partir dos anos de 1980. Articular significava operar 
nos dois registros da pluralidade: (a) construir pontes ou equivalências entre as 
identidades, dando-lhes a configuração de um ator coletivo mais sólido e 
representativo, e (b) identificar setores ou dimensões de cada identidade que 
poderiam ser trazidos “para frente” ou “à tona” em suas formas de aparição pública 
(BURITY, 2016, p. 25). 

 

Neste caso, as estratégias se direcionam para evidenciar trazendo à tona a ideia de que 

existe uma força maior que impulsiona o aparecimento de atores (candidatos) separados e 

escolhidos na esfera transcendente para ocupação do cargo público. Esta dinâmica encontrará 

força no caso desta cidade, que por si só, já traz em seu nome o arcabouço do seu ethos 

religioso —Nossa Senhora do Socorro. 

As últimas eleições para gestão municipal da cidade de Nossa Senhora do Socorro, 

identificada como parte integrante da Grande Aracaju, foram marcadas pela presença maciça 

das religiões, em especial, a religião cristã, em suas duas principais representações: católica e 

evangélica. Essa ascensão política de religiosos, principalmente nas eleições de 2012 e 2016, 
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permitiram identificar a migração de pessoas que, eram inicialmente considerados 

exclusivamente atores de uma esfera religiosa e que hoje se transformam em atores da esfera 

política. Perceberemosos passos e buscaremos identificar as razões que fizeram com que um 

padre optasse emse ausentar do seu ofício sacerdotal, ou o que fez com que umevangelista 

(ofício de pastor)reduzisse suas atribuições pastorais para assumir ofícios 

políticos.Identificaremos as tensões produzidas nesta arena, resultantes destas escolhas e 

como os discursos foram produzidos a partir da perspectiva religiosa dos pertences cristãs 

aqui representadas.  

Ao analisar a campanha do Padre Inaldo (PC do B) à Prefeitura de Nossa Senhora do 

Socorro em 2012, podemos perceber já na definição do nome de sua coligação: “Fé para 

mudar” a tentativa de legitimar o discurso religioso na esfera pública, mobilizando religiosos 

para uma adesão de apoio quase que “divino”.  Este recorte evidencia como a laicidade é 

entendida de forma prática no município. Desde outubro de 2011 o Padre Inaldosolicitou seu 

afastamento das atividades sacerdotais em sua paróquia para se tornar pré-candidato à 

Prefeitura de Nossa Senhora do Socorro. Interessante ressaltar que neste mesmo período, em 

Sergipe, outros padres também haviam tomado a mesma decisão do Padre Inaldo (PCdoB).  

A saber, o Padre Raimundo da Silva (PMDB) se reelegia a Prefeitura de Cristinápolis; 

o Padre Gerard Jullius (PT) era pré-candidato à Prefeitura de Japaratuba; o Padre Barbosa 

(PSC) estava decidido a disputar a Prefeitura de Malhador; o Padre José Alves (PCdoB) era 

pré-candidato a vereador de Umbaúba, além do Padre Moisés Rocha candidato a vereador 

emItabaiana. Outros atores, com suas religiosidades assumidas, também saíram à candidatura 

para vereador de Nossa Senhora do Socorro, como oPastor Alves (PRB), ZW (PSB), Fábio da 

Pastoral (PSC), a Pastora Edileuza (PTdoB) e o Pastor Deivid (PSL).  

A migração do palco de discussões políticas dos palanques eleitorais para os altares e 

púlpitos das igrejas, define o nível de flexibilização das fronteiras entre o Estado e a “Igreja” 

ou podemos dizer “Igrejas” no que tange a garantia de seus interesses. A configuração da 

campanha eleitoral de 2012, citada no parágrafo anterior e o desfecho do seu resultado, 

fortalece a necessidade de compreensão deste fenômeno, principalmente enquanto elo 

importante para o entendimento da laicidade neste município, no estado de Sergipe e no 

Brasil.A derrota do Padre Inaldo(PCdoB) para o candidato Fábio Henrique (PDT), que era 

Prefeito desde 2008, o direciona para sua indicação à candidatura a deputado estadual de 

Sergipe em 2014, onde após ter vencido o pleito eleitoral, permaneceu até o ano de 2016 na 

Assembleia Legislativa de Sergipe, para novamente concorrer ao cargo de prefeito da 

Prefeitura Municipal de Socorro.  
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As eleições municipais de 2016 em Nossa Senhora do Socorro espelharam as mesmas 

configurações e tensões, contudo, de forma ampliada. Já não concorria ao cargo de Prefeito 

desta cidade apenas um sacerdote, mas sim dois: um padre e um quase pastor. A plataforma 

cristã estava dividida e seus discursos foram ressignificadose aprimorados. Mesmo não 

utilizando a nomenclatura de evangelista/pastor, mas o advogado Dr. Samuel Carvalho (PPS) 

da igreja Assembleia de Deus — Ministério Missão, também apresentou pela segunda vez seu 

nome como um dos favoritos a prefeito deste município. 

Também houve religiosos que se candidataram ao cargo de vereador nesta cidade, 

como o Pastor Joanan Menezes(PTdoB), o Pastor Cláudio (PRB), a Pastora Edileuza (PSL) 

— que mudou de partido, o Pastor Gomes(PCdoB), o Pastor José Carlos (PTdoB), o Padre 

Ricardo (PSL), o Evangelista Marcelo (SD), o vereador ZW (PDT) — que também mudou de 

partido,o irmão Deninson (PSL), o irmão Wellington (PPS) e o irmão Rone (PSL). Nesta 

eleição o Padre Inaldo sai vitorioso juntamente com os vereadores: Pastores Joanan e Cláudio. 

Importante ressaltar a participação de religiosos evangélicos em partidos de esquerda. 

O cenário político e religioso da cidade de Nossa Senhora do Socorro nunca mais seria 

o mesmo. A partir de 2016 o evangelista/pastorDr. Samuel Carvalho(PPS), acompanhando o 

mesmo processo de seu rival, começa uma jornada na vida pública rumo às eleições de 2018, 

chegando ao cargo de deputado estadual pelo PPS, sendo eleitocom 14.216 votos. Outro ator 

importante também se insere novamente nesta eleição de 2018com o foco de também ganhar 

força política para a disputada Prefeitura de Nossa Senhora do Socorro, o ex-prefeitoFábio 

Henrique (PDT), que chega a Assembleia Federal com 35.226 votos. Mesmo não sendo um 

representante religioso, Fábio Henrique ganhará um papel importante nesta arena, em virtude 

de também produzir discursos mesclados entre política e religião. 

Trataremos com mais acuidade dos eventos desenrolados neste mosaico de 

configuração a ser definido na cidade de Nossa Senhora do Socorro entre o período de 2016 a 

2020.Identificar o modelo de laicidade assumido a partir desta última eleição, permitirá 

entender os resultados da participação da igreja cristã na esfera política desta cidade e 

consequentemente as relações também no estado e no país. A atual dinâmica social que 

direciona para a construção de parcerias entre grupos que sentem a necessidade da sua 

representabilidade no ambiente público, não pela necessidade do exercício democrático, mas 

sim pela necessidade de atendimento de suas pautas individuais, mesmo quando, em alguns 

casos, se choquem com as necessidades coletivas elaboradas, distribuídas e monitoradas pelo 

poder executivo. 
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Diante disto, os partidos e seus candidatos se apropriam de ações de aproximação com 

as mais diversas religiões, principalmente das que são institucionalizadas, para que através da 

ressignificaçãodo discurso político, conseguissem mobilizarseus fiéis, mudanças de opiniões 

geradas a partir dos direcionamentos de seus discursos, gerando assim um engajamento que se 

desdobra pela conquista de votos nas urnas eleitorais. 

Também entenderemos dentro deste mosaico de configuração, como as dinâmicas da 

gestão municipal foram orientadas a partir das instituições religiosas. Mesmo antes do 

surgimento político do atual prefeito, o Padre Inaldo (PP), os prefeitos que o antecederam, 

também se apropriaram das relações entre o Estado e as Religiões. O eixo central consiste em 

entender as alterações ocorridas no contexto sócio-histórico essas relações no município. 

Exploraremos as produções criadas durante o período eleitoral da campanha dos candidatos a 

prefeito: Padre Inaldo e o Dr. Samuel Carvalho, e identificaremos nos decretos e leis do então 

prefeito eleito, os direcionamentos que permitem identificar garantias ou permutas de ganho 

para as instituições religiosas que se fizeram presente em seu palanque, para identificar se tais 

direcionamentos podem mudar as políticas públicas. 

Durante a pesquisa analisaremos o uso das mídias e redes sociais que serviram para 

identificar estratégias de aproximação junto às comunidades religiosas, principalmente de 

dispositivos utilizados pelos agentes religiosos. O primeiro deles foi tomado pelo Padre 

Inaldo, enquanto prefeito, com a sanção da Lei Complementar n.º 1.380 de 10 de dezembro de 

2019, que trata dos dispositivos do código de tributação do município. Foi inserido o inciso 

XII do artigo 187 dizendo que “os imóveis locados integralmente para instalação e 

funcionamento de templos religiosos de qualquer culto, enquanto da vigência do contrato de 

locação, estará isento quanto à cobrança do IPTU” (NOSSA SENHORA DO SOCORRO — 

SE, 2019).   

Como boa parte das instituições religiosas deste município não possui templos 

próprios, tendo o aluguel como alternativa de se situar geograficamente, a notícia foi 

comemorada pela diretoria municipal da União de Ministros do Estado de Sergipe—UMESE, 

que teve participação na formulação da lei juntamente com a bancada evangélica da Câmara 

de Vereadores do Município de Socorro. O projeto ainda prevê a isenção da TLF — Taxa de 

Licenciamento de Funcionamento para templos religiosos. As publicações da instituição e de 

boa parte de seus integrantes se encarregaram de realizar as divulgações. Vale ressaltar o 

apoio dado ao Padre pelos sacerdotes desta instituição durante as eleições de 2020. 

Outro dispositivo também divulgado nas redes sociais durante esta eleição considerada 

atípica em virtude da pandemia foi a Lei 8.735 de 18 de agosto de 2020, sancionada pelo 
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Governador de Sergipe Belivaldo Chagas (PSD), que reconhece a atividade religiosa como 

atividade essencial à população do estado em períodos de crises ocasionadas por moléstias 

contagiosas ou catástrofes naturais, e dá providências correlatas. A lei é de autoria dos 

Deputados Estaduais Dr. Samuel Carvalho (PPS) e Gilmar Carvalho (PSC). A repercussão 

também foi bastante positiva pelas instituições religiosas de todo o Estado, abrindo caminhos 

para que as bancadas evangélicas municipais seguissem o mesmo exemplo. A exemplo da 

capital Aracaju e do próprio Município de Socorro. Esta talvez tenha tido um caráter de 

importância muito maior do que as diversas medidas de flexibilizações tomadas pelo Padre 

Inaldo enquanto prefeito. 

Após a Missa Oficial em Ação de Graças na Igreja Nossa Senhora do Carmo, já em 

seu primeiro discurso ao ser empossado para seu segundo mandato, o prefeito eleito Padre 

Inaldodeclara que “seguindo as sagradas escrituras, afirmo que, há tempo para tudo debaixo 

do céu. E que para colher é necessário que a semente germine, que a planta se fortaleça e que 

o fruto se desabroche11”. No rumo do discurso, esperamos que este trabalho germine as 

reflexões necessárias à sua propositura, trazendo à tona a transparência dos discursos dos 

agentes envolvidos. 

Podemos ainda identificar nesta pesquisa, três principais pontos de relevância de 

forma que tragam sentido a sua existência. O primeiro ponto é o científico, a possibilidade de 

entender as relações construídas no âmbito da esferapública e as tensões criadas através das 

disputas políticas por religiosos que buscam a ocupação de cargos públicos, dentro de um 

quadro de pluriconfessionalidade neste pequeno município de Sergipe. Importante salientar a 

existência de poucas pesquisascientíficas tanto ao nívelmunicipal, quanto estadual.  

O segundo ponto é o social, entender os impactos gerados pelos conflitos desta busca 

ao poder: posicionamentos de temáticas, produções de leis e legitimidades de discursos, 

gerados neste processo. Por fim e nãomenosimportante, opessoal, onde particularmente, 

entender os fenômenos que cercam as motivações produzidas para que um sacerdote se 

desloque do seu local de adoração e decida conquistar um lugar na esfera pública, e como 

essas movimentações ocorrem sempre me chamaram a atenção. Tendo como uma das minhas 

formações iniciais, o curso de Bacharel em Teologia (confessional — Colégio Americano 

Batista) como curso livre, sendo também um pastor evangélico consagrado desde 2009, e em 

paralelo, outras demandas pessoais, ondeassumi desde 2019 a presidência do Conselho de 

 
11Discurso de posse na Câmara Municipal de Nossa Senhora do Socorro, gravado pela TV Atalaia em 

05/01/2021 https://www.youtube.com/watch?v=uF3Ja3DmHZM. 
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Segurança do Bairro do Lamarão e pertenço a UMESE, onde já atuei no corpo diretivo de 

Aracaju.  

As questões que envolvem os múltiplos locais de fala, sempre me causaram 

preocupação, identificando sempre a importância de cada um desses papéis e de que deve 

haver uma linha de extrema responsabilidade ética e social no exercício de cada um deles. 

Atuei como pastor evangélico em uma igreja no Albano Franco, bairro do Município de 

Socorro, por aproximadamente três anos. Nesse ínterim, foi possível perceber as 

movimentações dentro de algumas instituições no sentido de identificar a luta pela conquista 

de espaço na esfera pública por agentes religiosos, como a única alternativa para a busca de 

conquistas sociais. Isso sempre foi uma espécie de luta interna que se travava na minha 

consciência. Entrar no curso de Licenciatura em Ciências da Religião e em seguida no 

Mestrado do mesmo núcleo, me permitiu identificar múltiplas possibilidades para se  ver este 

processo com outros olhares. Esta dissertação é uma forma de expressar esses novos olhares 

na busca de algumas respostas. 

Em relação ao referencial teórico, adotaremos nas análises o conceito de 

pluriconfessionalidade em Roberto Blancarte e também utilizaremos outros autores para 

fortalecimento metodológico sem, contudo, criar outro eixo principal. Sobre as relações 

institucionais utilizaremos o conceito de Max Weber acerca da autonomia das esferas sociais. 

Precisamos ainda ressaltar que na época em que Weber produzia suas análises, Karl Marx 

acreditava haver apenas uma forma de entender as esferas sociais — através da divisão social 

do trabalho.  

Contudo, Weber identifica na dinâmica social, que existem muitas outras esferas que 

precisam ser explanadas e compreendidas. Weber enuncia a existência de várias esferas 

sociais como a esfera científica, cognitiva, estética, jurídica, religiosa, etc. Segundo Weber 

(1982, p.147), “estamos colocados em várias esferas da vida, cada qual governada por leis 

diferentes. A ética religiosa explicou esse fato de modos diferentes”. Cada esfera social 

possui, intrinsecamente, suas próprias construções de entendimento, saber e pertencimento, 

sendo por si só independentes e por isso autônomas. Claro que um indivíduo, pode estar 

incluso em várias esferas sociais, contudo, não deve haver uma supraposição conceitual entre 

elas pelo múltiplo pertencimento. As conceituações precisam ser respeitadas.  

Peter Berger (1985, p.27) vai nos relatar que “a sociedade confere ao indivíduo, não só 

um conjunto de papéis, mas também uma identidade designada”.  Ou seja, ainda que haja uma 

multiplicidade de pertencimentos e de papéis, o que a sociedade espera é que o individuo 

assuma a sua condição única de indissociabilidade. Dado essa multiplicidade de esferas, 
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identificamos a importância de entender inicialmente através da laicidade, como as esferas 

políticas e religiosas conseguem construir suas interlocuções e de como os agentes a elas 

pertencentes conseguem identificar nessa relação de presença o ethos adequado, de forma que 

haja um equilíbrio mínimo para o funcionamento das instituições existentes nestas esferas 

(WEBER, 1985). 

Também dialogaremos com Pierre Bourdieu (2002) na identificação de materiais 

simbólicos produzidos nestas relações resultantes da entrada das religiões na esfera pública. 

Na perspectiva relacional de religiosos na esfera pública dialogaremos com as pesquisas de 

Marcelo Camurça, Emerson José Sena da Silveira, Péricles Andrade, JoanildoBuritye Magaly 

Cunha. Também traremos Peter Berger para entender a legitimização do discurso 

religioso.Utilizaremos a análise das controvérsias de discursos através da ideologia de Bruno 

Latour em sua teoria de ator-rede. E no levantamento dos dados da pesquisa utilizaremos os 

conceitos de pesquisa de campo assimilados durante disciplina de Seminário de Pesquisae 

como conceito para planejamento e métodos abordados, utilizaremos os conceitos 

defendidospor Robert Yin. 

Nesta dissertação realizaremos coletas de informações através de análise de pesquisa 

dos diálogos produzidos pelos agentes envolvidos. Utilizaremos as plataformas das redes 

sociais, sites, blogs, canais de entrevista, vídeos, materiais de campanha, enfim, todos os 

canais disponibilizados através da internet. Realizaremos análise no site da prefeitura e nas 

publicações do Diário Oficial acerca das leis criadas durante a atuação dos agentes políticos 

que tenha alguma relação com as instituições religiosas ou com alguns de seus líderes, assim 

como também, analisaremos também as pautas de tentativas de projetos de leis que não 

tiveram sucesso. E por fim realizaremos entrevista com os principais agentes envolvidos nesse 

processo buscando entender seus pontos de vistas e identificar algumas de suas motivações. 

Apresentaremos este projeto em três principais momentos. No primeiro deles 

buscaremos entender a laicidade no Brasil, apresentando inicialmente os primeiros avanços 

históricos da laicidade no mundo, partindo das identificações da autonomia das esferas 

sociais, pelas ações históricas produzidas pelo relacionamento das instituições religiosas até o 

começo da era da razão. Também entraremos nos bastidores da laicidade, entendendo os 

processos de desencantamento da religião, os processos secularização e também dos reflexos 

gerados na modernidade. Por fim, nesse primeiro momento, trataremos da diversidade dos 

modelos de laicidade no mundo e como o modelo de laicidade no Brasil pode ser entendido. 

No segundo momento trataremos do caso de Nossa Senhora do Socorro, entendendo 

como esse modelo de laicidade abordado no Brasil consegue ser replicado neste município. 
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Faremos um breve histórico do município para entendermos algumas particularidades do 

mesmo. Identificaremos o histórico dos religiosos no espaço publico na dinâmica estaduale a 

reverberação dessas ações na dinâmica da política do município. Entenderemos neste estudo 

de caso, especificamente nas últimas eleições municipais e estaduais, como a dinâmica da 

conquista de religiosos no espaço público ocorreu. Por fim, como o uso das mídias sócias se 

tornou ferramenta indispensável para a conquista/manutenção desses espaços. 

E em um terceiro momento trataremos da gestão municipal de Nossa Senhora do 

Socorro, entendendo a dinâmica deste município e analisando de forma prática as produções 

de leis e decretos relacionados às instituições religiosase de como foi o avanço e a aplicação 

dessas produções e se houve clientelismos e proteções especiais a determinados grupos. Em 

seguida traremos na conclusão do projeto, uma análise acerca dos principais questionamentos 

desta pesquisa, identificando suas assertividades e necessidade de melhorias, para contribuir 

não somente com as necessidades de atuais leitores, mas também como material histórico-

crítico para outras gerações. 
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2 ENTENDENDO A LAICIDADE NO BRASIL 

2.1 PRIMEIROS AVANÇOS HISTÓRICOS DA LAICIDADE NO MUNDO 

Entender os apontamentos históricos da presença das religiões no cenário mundial e 

como estas relações foram construídas principalmente com o advento da modernidade, é com 

certeza o desafio inicial a ser vencido nesta pesquisa. Identificar ao longo da história como a 

ideia de laicidade foi inserida e refletida nos Estados modernos e como as ações resultantes 

desse processo foram sendo adaptadas ao longo desse percurso. Claro que se faz necessário 

identificar nessas análises,quando estivermos falandode laicidade, inicialmente trataremos do 

rompimento que se fez necessário entre o Estado e a Igreja, neste aspecto, a Igreja Católica 

Apostólica Romana, ou seja, de como as relações simbióticas foram rompidas, estreitadas ou 

camufladas. 

Vale à pena relembrarmos que foi através do estreitamento entre o Império Romano e 

os primeiros cristãos, que a Igreja Católica Apostólica Romana se tornou religião de Estado 

em 380 D.C., através do decreto do imperador bizantino Teodósio 1º, onde ganha status de 

religião oficial do império, conciliando desta forma, a antiguidade clássica com as raízes 

judaico-cristãs. Um fato interessante desta aliança é que o decreto denominado 

Cunctospopulos assegurava um poder soberano sobre outras religiões, conforme relata o 

historiador Mathias Von Hellfeld na revista eletrônica DW Made for minds: 

 

Todos os povos sobre os quais exercemos regência bondosa e moderada devem […] 
converter-se à religião comunicada aos romanos pelo divino apóstolo Pedro […] e 
claramente professada pelo pontífice Damásio, como também pelo bispo Pedro de 
Alexandria […]. Isto significa que nós, segundo a indicação apostólica e a doutrina 
evangélica, cremos numa divindade do Pai, do Filho e do Espírito Santo, em igual 
majestade e em santa trindade. Apenas aqueles que obedecem a esta lei poderão […] 
chamar-se cristãos católicos.Os demais, que declaramos verdadeiramente tolos e 
loucos, carregarão a vergonha de uma seita herética. Tampouco poderão ser 
chamados igrejas seus locais de reunião.Por fim, que os persiga primeiramente o 
castigo divino, porém depois também nossa justiça punitiva, a nós outorgada por 
sentença celestial(HELLFELD,2009). 

 

O que se segue a partir deste decreto é um cheque em branco dado a Igreja, lhe 

permitindo adentrar em todas as esferas sociais como economia, cultura e política. Consolida-

se o início de uma hegemonia de poder sobre um viés de sacralidade e outorga divina aos 

eclesiásticos, em particular ao Papa, chefe maior da instituição. 

Esta hegemonia perdurariapor séculos até que a Reforma Protestante criasseasegunda 

a grande crise. A Reforma não trouxe à tona apenas temáticas que traziam descontentamento 

interno do clero. Algumas questões eram refletidas fora dos muros da igreja, o que levou a 

muitos monarcas a aproveitarem a oportunidade para reduzir o poderio conquistado pela 
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Igreja e garantir mais autonomia de seus impérios.Desde o momento em que Lutero rompe 

com a Igreja Católica Apostólica Romana, e declara a Confissão de Augsburgo em 1530, 

foram travadas diversas lutas entre Católicos e Protestantes, tendo um breve período de paz 

com o acordo chamado de Paz de Augsburgo, segundo Henrique Carneiro (2006), que 

proporcionou um importante espaço para a prática do protestantismo luterano, visto que o 

protestantismo calvinista ainda era proibido naquela época. Contudo, o mais importante 

evento desta paz foi à criação do princípio “cuiusregio, eiusreligio”(conforme cada rei, sua 

religião) onde cada governante das unidades políticas alemãs, poderiam decidir a sua religião, 

a de seus súditos e permitia que os descontentes emigrassem para outras unidades. 

A Guerra dos Trinta Anos (1618–1648) é resultado de um conjunto de disputas que 

envolviam o poderio da Igreja junto aos monarcas da época. Para os Estados Nacionais 

Modernos, os resultados alcançados após esta guerra serviram para o alcance de fatores 

essenciais para a garantia da autonomia estatal. Houve celebrações não apenas pelo fim da 

hostilidade de reformados e católicos, mas a obrigação da conversão, iniciada no momento em 

que o Império Romano define o catolicismo como reunião oficial, deixa de ser em muitos 

países, como a Alemanha, uma obrigação regulamentada. Nesse momento o 

compartilhamento de uma sociedade pluralista em seus aspectos religiosos começa a se tornar 

realidade. A intolerância religiosa, ao menos nos Estados, começa a deixar de ser um 

condicionamento institucionalizado. 

Mas foicom a queda da Bastilha durante a Revolução Francesa(1789) que serviria 

como marco principal na criação do Estado Nacional Moderno que teve como consequência 

de suas continuidades, o início da redução do poder da Igreja sobre o Estado. Claro que os 

processos de reinterpretação do papel do Estado e a sua relação com a Igreja não seriam 

resolvidos exclusivamente com esta revolução. Mas podemos afirmar que serviu de inspiração 

para outras revoluções ocorrerem nas formações dos Estados Modernos. 

É a partir do modelo de laicidade adotado na França que poderemos identificar os 

traços iniciais de laicidade nas terras do mundo antigo. Somente após esta libertação das 

raízes do período medieval e acompanhada com o desenvolvimento econômico, científico e 

geopolítico, é que as questões relacionadas à laicidade começaram a germinar. O que muitos 

autores identificam na passagem das trevas para a luz, na forma se apresenta de maneira tácita 

em algumas sociedades e em outras de forma transparente, são frutos do desencantamento da 

religião como centro das atividades humanas. 

Nesse momento, entender as conceituações que envolvem os aspectos relacionados à 

laicidade é essencial para compreensão das construções atuais desenvolvidas nos diversos 
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países do mundo e também no Brasil. Vale a pena resgatarmos a definição de Blancarte 

acerca da Laicidade, definida como “um regime social de convivência, cujas instituições 

políticas são legitimadas principalmente pela soberania popular e já não mais por elementos 

religiosos” (2008, p. 19).É necessário entender que a laicidade, na verdade, condiciona o 

Estado a criar dispositivos político-institucionais para que nessa esfera haja uma garantia legal 

que condicione o escopo dos papéis das instituições envolvidas, neste caso Estado e Igreja. 

Este conceito se torna importante como orientação para não haver o entendimento prático de 

que laicidade é exclusivamente separarmos a Igreja do Estado. Ou evitarmos falsas ideias que 

buscam apenas formar opiniões modeladoras como a do nosso Presidente da República Jair 

Messias Bolsonaro (PL) publicou em seu Twitter em 16 de setembro de 2020 ao afirmar que 

“O Estado é laico. Respeitamos a todos. Mas o nosso governo é CRISTÃO12”. 

Pois bem, é no modelo francês que encontraremos os primeiros passos direcionados  

as questões de laicidade. São das vertentes do pensamento iluminista que rodeava a França do 

século XVIII, ondepensadores a luz de princípios como liberdade, igualdade e 

fraternidade,pulverizavam seus ideais por toda sociedade francesa que começava a questionar 

os principais dogmas da Igreja, forçando o rompimento do pensamentoteocêntrico para um 

pensamento humanizado tendo a razão como instrumento voltado para o reencontro do 

homem com o homem. Todo esse plano de pensamento e rompimento individualizado, 

devolvendo ao indivíduo a capacidade de tomar suas próprias escolhas, principalmente no 

âmbito religioso, produz ao nível coletivo, uma ampliação de desejo de rompimento, tendo a 

laicidade como importante princípio estrutural para separação entre Igreja e Estado. 

A Revolução Francesa, de acordo com Tocqueville (1982) não objetivou apenas o 

rompimento com o governo antigo, mas também com tudo o que se ligava a este governo, em 

todas as esferas: sociais, culturais, políticas e principalmente religiosas. Nesse aspecto o 

rompimento com as instituições religiosas foi ferozmente fortalecido. Podemos ainda entender 

que em tempos atuaisPortier (2011)analisa a dinâmica moderna da laicidade francesa como o 

caso mais emblemático de “separação rígida”. A própria Constituição Francesa registrou a 

temática da laicidade em seu primeiro artigo: 

 

Artigo 1º —A França é uma República indivisível, laica, democrática e social. 
Assegura a igualdade de todos os cidadãos perante a lei sem distinção de origem, 
raça ou religião. Respeita todas as crenças. Sua organização é descentralizada 
(FRANÇA, 1958). 

 

 
12https://twitter.com/jairbolsonaro/status/1306349474592194566.  
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A era de uma razão de Estado começa a identificar novas fontes de conhecimento para 

as definições deregimentação estatal.Claro que nada muda totalmente da noite para o dia, o 

processo de assimilação de mudanças necessitava de tempo para que os ideais fossem 

multiplicados. Os processos de exteriorização provocados pelas ondas revolucionárias 

conseguiram objetivar, na Queda da Bastilha, um imponente marco desse momento, mas para 

que houvesse uma interiorização da sociedade foi necessário tempo para identificar as novas 

estruturas necessárias para consolidação destes novos conceitos. Sobre isso, Bergernos ajuda a 

entender melhor: 

 

A exteriorização é a contínua efusão do ser humano sobre o mundo, quer na 
atividade física, quer na atividade mental. A objetivação, a conquista por parte dessa 
atividade (física ou mental) de uma realidade que se defronta com seus produtores 
originais como facticidade exterior e distintas deles. A interiorização é a 
reaproximação dessa mesma realidade por parte dos homens, transformando-as 
novamente de estruturas do mundo objetivo em estrutura da consciência objetiva 
(BERGER, 1985, p.18–19). 

 

Desta forma fica mais fácil entender quandoBlancartefala acerca dos aspectos do 

modelo francês de laicidade, onde a escola laica na França foi desenvolvida no final do último 

terço do século XIX, mas a separação entre o Estado e a Igreja teve lugar a partir de 1905 

(BLANCARTE, 2008). Além de Blancarte, outros pesquisadores também realizaram análises 

acerca do modelo de laicidade francês como Cecília Mariz, Emerson Giumbelli e Marcelo 

Camurça.Mesmo o caso francês sendo um dos casos mais emblemáticos, faz-se necessário 

compreender a complexidade de modelos e conceituações espalhadas pelo mundo e identificar 

a partir de que visão construiremos o eixo desta pesquisa. 

 

 

2.2 BASTIDORES DA LAICIDADE: DESENCANTAMENTO, SECULARIZAÇÃO E 

MODERNIDADE 

Na academia, não existe sombra de dúvidas de que o desencantamento, a secularização 

e a modernidade são elementos que precedem os ideais laicos. Em seu célebre livro O futuro 

de uma ilusão lançado em 1927, o Dr. Sigmund Freud definitivamente identifica o seu 

posicionamento acerca da religião, afirmando que o conjunto de valores que norteiam a nossa 

humanidade, ou seja, o que de fatonos torna humanos, não é uma herança religiosa, sendo 

esta, incapaz de arbitrar tais sentimentos. Contudo, o que me chama a atenção nesta obra é a 

proposta lançada pelo psicanalista em projetar um experimento onde novos seres humanos 

habitassem em um mundo onde ninguém falaria de religião. Na verdade, Freud propõe que 
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uma determinada cultura, com todas as recomendações necessárias, realize um experimento 

onde o pensamento religioso pudesse ser trocado pelo pensamento científico.O desejo de um 

experimento assim ainda ecoa atualmente, ao menos nas artes cinematográficas — através do 

renomado diretor Ridley Scott na série RaisedbyWolfes13– sem tradução para o Brasil, que 

remonta a um cenário pós-apocalíptico derivado de uma guerra religiosa, onde a 

disputaracionalidade versus religião promove uma oportunidade de reflexão sobre o embate 

deste conflito. Retornando ao momento do livro de Freud, o mesmo foi escrito em um 

momento crucial para a humanidade, pois todas as áreas do conhecimento — engenharia, 

biologia, medicina, astrologia, química, física, enfim todas as áreas estavam sinalizando novas 

análises e descobertas —estávamos desfrutando da modernidade. 

As vozes ecoadas na Reforma Protestante no século XVI continuaram no decorrer da 

história a produzir novas reflexões, contribuindo para a modificação do cenário mundial 

acerca da relação entre Igreja e Estado, mas é na transição do mundo medieval para o mundo 

capitalista e burguês, que o desejo deste rompimento chegará a quase todas as áreas da 

cultura, especialmente na ciência, direcionando a um desligamento quase que radical da Igreja 

com as questões sociais que ela estava inserida. Sobre essas análises muitos estudiosos se 

debruçaram sobre três temas que foram extremamente importantes nessa análise: 

desencantamento, secularismo e modernidade. Entre alguns dos pesquisadores encontramos 

Max Weber, Peter L. Berger, DanièleHerviu-Léger, Peter E. Glasner, JoanildoBurity e Cecília 

Mariz, que produzem reflexões contextuais dos fluxos resultantes na história das relações 

entre religião, sociedade e cultura. 

Sendo um dos principais pesquisadores acerca das relações sociais, encontraremos em 

Max Weber um caminho para entendimento do processo do desencantamento da religião. 

Antônio Flávio Pierucci identifica que o autor alemão utiliza com frequência o termo 

desencantamento em suas obras e“das dezessete incidências do significante, em nove ele vem 

usando para significar 'desmagificação'; em quatro, com o significado de 'perda de sentido', e 

nas quatro restantes ele vem com as duas acepções” (PIERUCCI, 2003).Importante salientar 

que ao citar desencantamento com o sentido de desmagificação, Weber não pretendia dar 

 
13RaisedbyWolfes – corresponde a um série criada para televisão em 2020, a obra de ficção científica distópica 
e épica foi criada pelo roteirista e produtor americano Aaron Guzikowski e produzida pelo renomado diretor 
inglês Ridley Scott. Mesmo sendo categoricamente distante da literatura de Freud, o filme relata a tentativa de 
uma nova criação da humanidade em um planeta aparentemente deserto, dois androides totalmente desprovidos 
de sentimentos humanos, sendo estes encarregados de finalizar a gestão e nascimento de seis crianças, que serão 
criadas como seus filhos. O intrigante, é que os androides foram programados para serem ateus, ficando proibido 
falar sobre religião. A trama é praticamente um tipo de experimento proposto no livro de Freud. Mesmo não 
conseguindo alinhar empiricamente estudos sobre esta comparação, acredito na importância do registro deste 
interessante fenômeno. 



39 

dimensão a uma forma de pensar adversa a religião, contraditória a mesma ou até mesmo 

negacionista. Neste sentido, o desencantamento não significa a permissão ou o ato de se 

perder o encanto,enquanto um sentido orientativo, mas de que os processos rudimentares 

pelas quais a religião se encontra inserida podem ser revistos com outro olhar social. Isso não 

apenas retira as limitações humanas inseridas nas criações simbólicas dos processos mágicos, 

mas alarga limites da direção humana em todas as áreas do conhecimento.De acordo com 

Pierucci, o desencantamento proposto por Weber está muito mais direcionado a uma ação 

positiva de conhecimento aos aspectos do mundo da magia: 

 

O desencantamento em sentido estrito se refere ao mundo da magia e quer dizer 
literalmente: tirar o feitiço, desfazer um sacrilégio, escapar da praga rogada, 
derrubar um tabu, em suma quebrar o encanto (PIERUCCI, 2003, p.7).  

 

É, por exemplo, permitir entender que na cultura antiga judaica, quando uma mulher 

era acometida de esterilidade, isto era entendido como uma espécie de maldição de Yaveh.Ao 

entender que este processo está ligado a questões hormonais reconhecidas pelas ciências que 

tratam do biótipo humano, e que também, essa dificuldade pode ser associada ao sexo oposto 

— o homem, retirando os traços históricos preconceituosos e machistas do mundo antigo, 

isso, sim, é um desencanto mágico da religião.A possibilidade de se tornar apto a entender 

que existe algo que vai além do que uma explicação mágico-religiosa pode ofertar. 

Pierucci ao realizar suas análises das obras de Max Weber apresentadezessetemenções 

de registros do autor alemão aos termos do substantivo “desencantamento” e do verbo 

“desencantar”. Deixo aqui o registro daquele que considero o mais importante: 

 

Ação orientada segundo representações mágicas, por exemplo, tem muitas vezes um 
caráter subjetivamente muito mais racional com relação aos fins do que qualquer 
comportamento ‘religioso’ não mágico, posto que à religiosidade, à medida que 
avança o desencantamento do mundo, se vê obrigada a aceitar referências de sentido 
cada vez mais subjetivamente irracionais com relação a fins(PIERUCCI, 2003, p. 
47). 

 

O estudioso de Max Weber identifica que em alguns casos, os registros podem ser 

entendidos como‘perda de sentido’, mas na maior parte dos registros, trazem a ideia de 

‘desmagificação’, como no conto da Bela Adormecida desencantada com o simples beijo do 

mais puro amor. Em Weber podemos perceber em suas análises que essa desmagificação era 

um processo histórico em movimento. Talvez com um tom mais profético do que 

determinista. Weber entendia que a racionalização ocidental dependia dessa desmagificação e 

por isso seria algo inevitável(PIERUCCI, 2003). 
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Importante saber que a ciência (em todas as suas esferas de conhecimento) por si só, se 

torna responsável direta pelo avanço da desmistificação dos processos mágicos, contudo, a 

própria religião quando não consegue avançar na sistematização de seus preceitos teóricos, de 

seus dogmas e de sua incapacidade de entregar respostas desejadamente racionais, também se 

torna um fator impulsionador dessa desmistificação, desse desencantamento.  

As diversas cosmologias representam essa tentativa falida da religiãoem dar sentido 

irrefutável a criação do universo. Claro que elas foram importantes em determinados 

momentos do fluxo histórico, mas suas repetições para novas gerações, principalmente no 

período pré-moderno, não alcançaram o objetivo de sua geração anterior. A primeira grande 

guerra mundial, colocou em dúvida toda uma estrutura clássica acerca da ordenação divina 

sobre a humanidade. Mais precisamente nasigrejas cristãs, seus adeptos estavam vivenciando 

o romper soberano de uma divindade que não consegue coordenar as ações humanas neste 

cataclismo caótico de sangue, destruição e morte. 

Podemos colocar também dentro deste conjunto de ações de desmistificação por parte 

da religião, a própria desqualificação de outras religiões. Weber em seu livro A Ética 

Protestante e o Espírito do Capitalismofortalece esta ideia: 

 

Um tão grande processo histórico no desenvolvimento das religiões — a 
eliminação da magia do mundo, que começara com os antigos profetas 
hebreus e, juntamente com o pensamento científico helenístico, repudiara 
todos os meios mágicos para a salvação como sendo superstição  e  pecado,  
atinge  aqui  a  sua  conclusão  lógica.  O puritano genuíno rejeitava até 
todos os sinais de cerimônia religiosa no enterro, e sepultava seus entes mais 
queridos e próximos sem cânticos ou rituais para que nenhuma superstição 
ou confiança nas forças mágicas e sacramentais de salvação pudesse se 
insinuar (WEBER, 2004, p. 46). 

 

Esta ressignificação dos dogmas realizada dentro das religiões, principalmente em 

suas análises para fora de si, contribuiu para este desencantamento. A própria reforma 

protestante, deslocava algumas questões místicas importantes, uma delas a questão do próprio 

sacerdócio de Cristo. Um dogma importante, e começa a ser questionado acerca de quem 

pode ter  acesso às escrituras sagradas do cristianismo — a Bíblia. O encanto mágico que 

envolvia o sacerdote como o único ser com dignidade suficiente para leitura e interpretação 

deste livro. A reforma fortalece o que será chamado de sacerdócio popular.  

Em tempos atuais, mais especificamente no dia 16 de julho de 2021, o Papa Francisco 

publicou o motu proprio “Traditionis custodes”,um decreto que restringe a realização de 

missas no modelo tridentino. Um modelo de missa realizado totalmente em latim, com o 
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sacerdote de costas para a plateia. Elas haviam sido proibidas desde o Concílio Vaticano 

Segundo (1962–1965) e flexibilizadas pelos papas, João Paulo II e Bento XVI. O Papa 

Francisco objetiva reduzir o avanço da ala tradicional e evitar divisões na maior instituição 

cristã do mundo, conforme matéria na página do Vatican News. 

 Como já mencionamos, assim como outros conceitos dentro das diversas áreas de 

conhecimento, a secularização pode ser analisadas por diversos pesquisadores, gerando várias 

proposições através de suas contribuições. Trataremos desse processo entendendo a sua 

importância, contudo sem o intuito de um aprofundamento metodológico. Aconselho a quem 

quiser se aprofundar, a beber dos trabalhosde Max Weber em Antônio Flávio Pierucci14, Carl 

Schmitt15, Hans Blumenberg16, Roberto Blancarte17 e Peter Berger18.Pensando nestes dois 

últimos pensadores veremos que Blancarte vai identificar a perda da influência da religião 

sobre a sociedade, enquanto Berger vai concordar com esta afirmação, contudo ele condiciona 

a amplitude do termo ao identificá-lo como um processo em que setores da sociedade e da 

cultura são subtraídos ao domínio da religião.  

Importante ressaltar como Berger, em seu livro O dossel sagrado, identifica a atuação 

da secularização em dois caminhos distintos: no nível subjetivo da consciência e no nível da 

sociedade e da cultura. Berger (1985)identifica como partes de extrema importância o 

processo de privatização da religião, no sentido de reduzir ao domínio individual, e também o 

processo de pluralismo religioso, condicionado pelo crescimento de outros ramos religiosos e 

suas distintas percepções da realidade.O que podemos traçar no processo de secularização e o 

seu enredo para a laicidade, é que a partir do momento em que a relação entre “sagrado” e 

“profano” são abertamente discutidas, as ações de livre pensamento, fortalecidas pela 

liberdade religiosa, trouxeram ao homem um tipo de livre arbítrio na sua forma de pensar, que 

vão além de suas fronteiras institucionais. 

As consequências podem ser vistas em todas as esferas da ciência. Criando um 

caminho sem volta para a humanidade. Atrelado a um conjunto de fatos que surgiram como a 

declaração universal dos direitos humanos, a formação dos estados modernos e a liberdade 

religiosa. Também se faz importante entender que a secularização nãoé homogênea em sua 

 
14PIERUCCI, Antônio Flávio. Reencantamento e dessecularizaçăo: a propósito do autoengano em sociologia da 
religião. NovosEstudos, Săo Paulo, Cebrap, 49, novembro: 1997, p. 99-117. 
15 SCHMIIT, Carl. PoliticaI theology: four chapters on the concept of sovereignty. Cambridge, Mass.; London: 
MIT, 1988. 
16 BLUMENBERG, Hans. 1983. The legitimacy ofthe modern age.Cambridge, Mass.; London: MIT. 
17BLANCARTE, Roberto. “El porqué de un Estado laico”. In: Los retos de La laicidad y lasecularización em 
elmundo contemporáneo. Cidade do México:El Colegio de México, 2008, p. 27-46. 
18 BERGER, Peter. 2001. A dessecularização do mundo: uma visão global.Religião & Sociedade, v. 21, n. 1. 
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aplicabilidade geopolítica, ou seja, ela se aplica de forma diferente nas diversas sociedades e 

em determinadas fases históricas (BERGER, 1985). 

Esse caminhar para a modernidade vai retirar das instituições religiosas, no caso mais 

clássico — a Igreja Católica, a decisão da homologação de seus adeptos, devolvendo ao 

indivíduo o poder pessoal da decisão de aderir ou não a uma instituição religiosa. Mas não 

podemos definir a modernidade como um “projeto”, como se fosse uma revolução, com 

início, meio e fim, mas como um processo. Burity em seu artigo Trajetórias da religião e da 

modernidade: a narrativa histórica de uma objeção, nos relata acerca das trajetórias traçadas 

a partir da ruptura do ‘homem moderno’ ao jugo tirano e censurador da religiosidade e de 

realezas concebidas despoticamente pela formulação de um direito divino. 

 

Entretanto, os caminhos para a 'emancipação' (agora naturalizada de forma a 
descrever um processo, ao invés de apontar para um projeto em elaboração) estavam 
longe de serem uniformes e retilíneos, e muitas estratégias misturaram-se aí, desde 
escolhas históricas até sua inscrição em termos de uma historiografia e teoria da 
modernidade. Pode-se, por isso, abordar o problema desse ângulo a fim de avaliar a 
pretensão de se ter uma clara ruptura entre o 'antes' e o 'depois' do experimento da 
modernidade (BURITY, 2007, p. 3). 

 

Pensando assim, podemos entender a multiplicidade de conceitos que rodeiam as 

definições sobre a modernidade. O que podemos compreender nesta diversidade de 

definições, é que analisando as distintas definições, é identificar a aproximação de indícios 

que relativamente se interseccionam ou andam em paralelo. Até porque, algumas aplicações, 

como já citamos, podem ser registradas como acontecimentos geopolíticos específicos. No 

caso brasileiro, por exemplo, nenhuma tradição religiosa rejeitou a modernidade, assim como, 

nenhuma a aceitou totalmente. O que podemos evocar das diversas análises sobre 

modernidade em seus efeitos com o afastamento da influente dominação das instituições 

religiosas é o imperativo da mudança a partir da autonomia individual do ser humano, que se 

afirmava historicamente como protagonista das suas decisões e consequentemente de seu 

futuro. 

Um ponto importante em nossas análises é o aumento da amplitude da ‘crise de 

sentido’ provocada pela modernidade e pelo pluralismo religioso. Berger e Luckmann (2012, 

p. 60) interpretam que “a modernização significa transformação radical de todas as condições 

externas da existência humana”. Esse ponto ganha importância quando pensado como reflexo 

dessa modernidade. Claro que a crise de sentido não é um paradigma modelado apenas na 

modernidade, contudo, como o pluralismo religioso oportuniza novas formas de 

interpretações da realidade e acaba criando uma crise nas memórias coletivas, visto que, não 
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existe mais um organismo regulador da cultura, da história e das identidades religiosas de uma 

determinada sociedade, isso acarretará produção diversificada de memórias e com elas as 

implicações de legitimização destas memórias e de quem detém os direitos para tal ação 

legitimadora.Claro que todas as fases históricas da humanidade provaram de suas crises 

existências, mas a crise causada pela modernidade é singular. Berger e Luckmann 

afirmamque, 

 

Ampla concordância não só nas ciências, mas também na compreensão comum 
predomina sobre uma causa, talvez a causa principal do despedaçamento da ordem 
universal de sentido: o recuo da religião. Naturalmente não se entende aqui religião 
no sentido vasto de Durkheim, ou seja, como ordem abrangente de sentido e mundo, 
mas no sentido mais estrito e convencional, isto é, a religião como fé em Deus, fé 
em um mundo sobrenatural, fé na redenção e no além. Com referência ao ocidente 
moderno, isto significa que o declínio do cristianismo causou a crise moderna de 
sentido (BERGER; LUCKMANN, 2012, p. 49). 

 

Pensando assim, a secularização abre as portas da modernidade no sentido de causar 

uma ruptura nas relações entre o homem e a religião de tal forma que a torna inevitável para o 

entendimento da modernidade e dessa nova crise interior no homem moderno — agora 

autônomo em um mundo plural. Longe da tutela cultural exclusiva da Igreja, apresentando 

assim um paradigma contido nas próprias escrituras sagradas das igrejas cristãs, acerca da 

transição de conversão dos hebreus judaizantes para os hebreus cristãos. 

Para que o rompimento entre o judaísmo e o cristianismo fosse efetivado, o décimo 

terceiro apóstolo: Paulo de Tarso, na carta aos gálatas, capítulo três e versículo vinte e quatro, 

ensinará que “de maneira que a lei nos serviu de aio, para nos conduzir a Cristo, para que pela 

fé fôssemos justificados”. Ele defendia que a “Lei”, ou seja, a Torah, foi necessária, servindo 

como um aio, ou seja, um tutor, onde toda a condução da vida deste povo, deveria ser guiada 

por esta orientação, e que ao se aproximar de Jesus, o fiel não necessitaria mais da “Lei” para 

guiá-lo. Desta forma, autônomo mediante a “Lei”, masheterônomo mediante a justificação de 

Cristo. Temos aqui, uma das trilhas teológicas mais utilizadas pelo cristianismo antigo, para 

exigir sua emancipação das raízes judaicas. 

 

 

2.3 AS PLURALAICIDADES NO MUNDO 

A consciência de que vivemos em uma sociedade plural, nos permite perceber que os 

conceitos utilizados para a compreensãoda construção de laicidade, de fatonão são 

hegemônicos, consequentemente suas relações não podem ser padronizadas. Devemos 
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contextualizar as informações conforme o arcabouço histórico-social, político-religioso e a 

situação geopolítica de cada Estado. Sobre esta construção plural, Paul Freston fala que “a 

relação da religião com a vida pública ao redor do mundo é extremamente variada, como 

também é a relação entre religião e Estado” (FRESTON, 2014).  

Em seu artigo A laicidade no Brasil e no Ocidente — Algumas considerações, Ari 

Pedro Oro apresenta um panorama que detalhado da Europa em sua pesquisa em 2011. Para 

facilitar a compreensão esboçaremos as análises deste pesquisador com algumas gravuras que 

nos permitem visualizar suas análises. 

 

Figura 1—Relação Igreja x Estado na Europa 

 

Fonte: Elaborada com base em ORO (2011). 
 

Realizando uma análise nos países do velho mundo apresentados na Figura 1, foram 

identificados três modelos de laicidade de acordo com Ari Pedro, o primeiro identificado 

como “Igreja de Estado” onde o Estado assume oficialmente uma religião oficial. Ainda neste 

artigo, Oro relata que Blancartefaz menção a países como a Dinamarca, onde os ministros de 

culto são considerados funcionários do Estado e que ainda assim, com Igreja de Estado 

demarcada, podem ser classificados como laicos ao apresentar políticas públicas alheias à 

visão da Igreja oficial, garantindo assim um padrão de autonomia entre as duas instituições. 

Outro fato interessante deste grupo é a relação destas instituições na Inglaterra,geralmente 

nestes países, a principal liderança política encontra-se inserida na parte nobre da sociedade 

— a realeza, cabendo a este, obter tal reconhecimento pelo Estado, apenas quando o monarca 

for ungido pelo Bispo da Igreja oficial.  
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Nos anais da modernidade, o caso mais célebre repercutido pela mídia 

internacionalnas últimas décadas, em um momento em que a televisão se tornava o terceiro 

maior meio de comunicação, perdendo apenas para a mídia impressa (jornais e tabloides) e 

para o rádio, foi à consagração de Elizabeth Alexandra Mary ao se tornar a rainha Elizabeth 

II,a rainha da Inglaterra em 2 de junho de 1953. O juramento real consiste não apenas em 

assumir o governodo reino da Inglaterra, mas tambémassumir o governo da Igreja 

Anglicana.A cerimônia se divide em seis partes: reconhecimento, juramento, unção, 

investidura, entronização e homenagem, mas a unção éa etapa considerada mais solene dessa 

celebração.  

 

O rei senta-se num trono de frente para o altar, enquanto quatro cavaleiros o 
escondem do público com um pano. O arcebispo passa óleo sagrado em suas mãos, 
peito e cabeça. Essa consagração é que garante que o rei está apto a cumprir sua 
função de soberano (FESCINA, 2015). 

 

O segundo modelo é identificado como “Igreja separada do Estado”, neste caso, a 

separação em sua maioria é realizada por dispositivos legais. Ainda neste bloco, é importante 

ressaltar o esforço francês de criação de tais dispositivos, chegando ao ponto de ser 

identificado como antirreligioso, tendo a criação de tais dispositivos como um processo 

contínuo. De acordo com Ari Pedro Oro, desde 1871, essa aceitação do termo laicidade, que 

foi construído dentro de um princípio baseado na liberdade de consciência e princípio de 

separação, continua recriando dispositivos, como a proibição do uso de símbolos religiosos 

nas escolas em 2004 — mais especificamente — o uso de véu islâmico por mulheres 

muçulmanas. 

Outro fator considerável é que o termo laicidade está intrinsecamente relacionado com 

a constituição francesa, tornando-se não somente um neologismo, mas também reconhecida 

como a única constituição de Estado moderno, cujo termo encontra-se inserido 

oficialmente.Conforme já mencionado, o caso do modelo francês derivará para alguns 

pesquisadores uma extremidade de bipolaridade junto com o caso do modelo americano que 

falaremos em breve. Em sua essência, a laicidade francesa, segundo Portier“visa não erradicar 

o religioso ou sujeitar as Igrejas, mas estabelecer uma relação de separação estrita entre o 

privado e o público” (PORTIER, 2010, p. 31). 

Para o terceiro modelo de laicidade apresentado por Ari Pedro Oro, de “Igreja e 

Estado”, existe uma identificação clara sobre a divisão dos assuntos de Estado, assumindo 

uma gestão autônoma sem a interferência da Igreja, contudo, privilegiam determinadas Igrejas 
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em detrimentos a outras. Reconhecem-se plural, mas o Estado define preferênciasconforme 

são criados acordos direcionados. Governam de certa forma reconhecendo algumas 

Igrejascom dispositivos legais, e a outras, o Estado não realiza nem o reconhecimento 

formal.Um caso extremamente delicado é caso da Itália, que possui laços intrinsecamente 

definidos com a Igreja Católica. 

Figura 2—Relação Igreja x Estado na América Latina 

 
Fonte: Elaborada com base em ORO (2011). 

 

Utilizando essa mesma classificação para a América Latina tambémpoderemos 

observar na Figura 2, como as relações de laicidade são construídasnestes Estados.Já o caso 

da laicidade no Brasil será visto mais a frente, neste momento, o analisaremos apenas no 

escopo global da América Latina. Uma diferença significante entre a Europa e a América 

Latina acerca dos Estados que adotam o regime de Igreja de Estado é a predominância da 

Igreja Católica. Partindo para outra análise importante, ao se comparar a distribuição das 

relações de laicidade nos dois continentes, é que em níveis percentuais por continente, a 

relação de predominância no continente europeu é a de “Igreja e Estado” com 

aproximadamente 50% dos países, ou seja, o modelo que apresenta uma separação definida, 

mas com privilégios a determinadas Igrejas.  

Em síntese, no caso do continentelatino-americano a predominânciaé de uma relação 

“Igreja separada do Estado” com aproximadamente 65% de seus países, ou seja, o modelo 

com tendências mais laicas, mas com certa predominância cristã como já foi mencionado. No 
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caso do velho continente, a predominância é de uma relação de “Igreja e Estado” que abrange 

46% dos países estudados por Ari Pedro Oro. Conferirna Figura 3 a comparação destas 

informações. 

 

 

Figura 3—Relação Igreja X Estado — Europa e América Latina 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Elaborada com base em ORO (2011). 
 

Para compreensão final dos modelos de laicidade, o caso dos Estados Unidos necessita 

ser acompanhado pela forma como este país consegue desenvolver uma relação de separação 

Igreja-Estado diferente das demais nações. No caso estadunidense é importante fazer um 

recorte do seu processo de colonização, sendo este, uma etapa importante para a compreensão 

do contexto atual desta nação.O processo de descoberta do novo mundo e da possibilidade de 

prosperidade incitada principalmente pelo clima hostil vivido pelos ingleses no primeiro 

trimestre do século XVII, provocado pelas guerras e pela crise financeira, transforma o 

desconhecido continente americano em um lugar de sonhos. 

De acordo com Hobsbawm (1989)os primeiros colonos americanos começaram suas 

conquistas pela costa leste americana. Em aproximadamente 130 anos, de 1607 a 1733, o 

projeto colonizador inglês, fundava as 13 colônias americanas. Divididas em agrupamentos 

regionais— as colônias do norte (Massachusetts, RhodeIsland, Connecticut e New 

Hampshire), as colônias centrais (Nova York, Nova Jersey, Pensilvânia e Delaware) e as 

colônias do sul (Geórgia, Virginia, Maryland, Carolinas do Norte e do Sul).  

Lembrando que nesta época de colonização, muitos religiosos, fugindo das 

perseguições, encararam este desafio como uma missão divina. A vinda de religiosos ingleses, 

missionários quakers e batistas permitiram uma espécie de convivência pautada pela liberdade 

religiosa. Claro que no decorrer da história americana, existem registros de conflitos por conta 

dos processos de evangelização em massa, com a chegada de metodistas, puritanos e 
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presbiterianos, mas de acordo com Guilherme Araújo19, esta mescla identitária religiosa com 

suas cosmovisões diferenciadasprovocaramo que foi conhecido como ressurgimento, sendo 

este processo, o responsável em incutir na filosofia dos americanos a ideia da predestinação 

do povo norte-americano convencionada como “AmericanwayofLife”, traduzindo — o 

modelode vida americano. Podemos perceber que está no cerne do estilo de vida americano, a 

sua intrínseca relação com a religião. 

Esta relação será modelada com a chegada dos ideais iluministas, mas principalmente 

pela coordenação dos grupos maçônicos e difundir tais ideias. Interessante entendermos que 

nesta fase de necessidade de criação de um aparato estatal para regularizar esta liberdade 

religiosa, as primeiras ideias de formação da nacionalidade americana começaram a ser 

exaustivamente trabalhadas, sendo a criação da constituição americana, como o dispositivo 

mais seguro neste aspecto. Na constituição americana, o direito de crença está implícito na 

primeira emenda que trata da liberdade de expressão. Nisto Guilherme Araújofortalece 

afirmando que: 

 

Com efeito, a liberdade de religião pressupõe, segundo a avaliação da Suprema 
Corte, a existência de um Estado Laico. Duas cláusulas da Primeira Emenda 
garantem a laicidade. A cláusula de estabelecimento, que proíbe o governo de 
aprovar legislação para estabelecer uma religião oficial ou preferindo uma religião 
em detrimento de outra, o que acaba se configurando na “separação entre Igreja e 
Estado.” E a cláusula de livre exercício, que proíbe o governo, na maioria dos casos, 
de interferir com a prática de uma pessoa em sua religião (ARAÚJO,2019). 

 

Portanto, podemos assimcompreender, o que Camurça afirma ao dizer que os Estados 

Unidos é um estado laico moldado a partir das religiões. Existe um esforço jurídico neste país 

extremamente visível para que o princípio da laicidade se mantenha como uma realidade 

inseparável da democracia. Os pesquisadores David Martin e Cecília Mariz modelaram os 

estudos sobre laicidade, entendendo a existência de duas modalidades históricas distintas: o 

modelo francês e o modelo americano. 

Importante o esforço para entender que os estudos voltados às conceituações sobre os 

modelos de laicidade ainda sofrem indefinições metodológicas na formação de seus 

conteúdose que a adesão a tais modelos nunca foiunânime.Dessa forma não é o objetivo desta 

pesquisa identificar o modelo ideal para uso, mas sim, identificar aquele que conseguirá 

entender no caso brasileiro o modelo com mais adesão a nossa realidade, considerando que 

 
19Pesquisador do Observatório de Laicidade da UFF - Universidade Federal Fluminense. 
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deveremos considerar os modelos de laicidade aplicados na prática da vida cotidiana doestado 

brasileiro. 

Por isso o esforço de alguns pesquisadores em suas atuais análises ao apresentar 

propostas que fujam, por exemplo, da simplificação metodológica da bipolaridade entre o 

modelo francês e o modelo americano.Dentro destes fluxos conceituais, Camurça ainda nos 

indicará, através das conclusões de PhilippePortier, o que ele chama de “movimento duplo”, 

onde indica certa liberalidade para o reconhecimento de um pluralismo religioso em países 

com Igrejas de Estado — como Inglaterra e uma crescente política de reconhecimento do 

papel das religiões em países laicos, com o Estado definitivamente separado da Igreja, como 

na França.Atrelados a estes esforços, Ricardo Mariano (2011) em seu artigo Laicidade a 

brasileira— Católicos, pentecostais e laicos em disputa na esfera pública intensifica em uma 

análise contemporâneaas ações tomadas por alguns Estados modernos, e também, fortalece a 

abertura de caminhos para entendimento do religioso na esfera pública brasileira. 

 

 

2.4 LAICIDADE NO BRASIL — O MODELO DE PLURICONFESSIONALIDADE 

A pesquisa de Ricardo Mariano (2011), abre espaço para apresentação de dois 

elementos importantes e inseparáveis nos processos de laicidade —a secularização e a 

modernidade, temas também já abordados, contudo, Mariano apresenta uma proposta deum 

olhar metodológico muito utilizado por diversos pesquisadores, na tentativa de conceituar o 

tipo de laicidade aplicada no Brasil, a exemplo do pesquisador Brayan de Souza Lages, que se 

apropria deste olhar e analisa as relações entre religiosos, políticos e militares em sua obra 

Laicidade à brasileira: o monopólio religioso no militarismo brasileiro(2018). 

O interessante desta obra é que, além de refletir acerca da construção das similaridades 

entre o militarismo e algumas instituições religiosas, a obra foi publicada em 2018 antes de o 

atual Presidente Jair Messias Bolsonaro assumir o cargo. Nela, Bryan de Souza descreve os 

pressupostos do monopólio religioso na capelania militar brasileira de sacerdotes cristãos e a 

intolerância religiosa existente nesta esfera. Parece que, de forma “profética”, o autorestava 

nos preparando caminhos para melhor entender mais uma faceta do futuro das relações de 

laicidade entre política, militarismo e religião no Brasil. 

 Entendendo que a dinâmicamúltipla das construções metodológicas que 

buscamdefinir oselementos acerca da laicidade aplicada em cada nação, e ainda que no caso 

brasileiro haja também uma série destas conceituações diversas inseridas em pesquisas da 

área, trabalharemos com o conceito de “pluriconfessionalidade” utilizado por Blancarte e 
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defendido na obra conjunta de Marcelo Camurça, Emerson José Sena da Silveira e Péricles 

Andrade. Foi percebido durante a pesquisauma certaproximidadedo conceito conhecido como 

“complexo ecumênico” utilizado por JoanildoBurity (BURITY, 2020).  

O que Burity fala, na verdade, é similar ao que Ary Pedro Oro relata sobre seu terceiro 

modelo de laicidade de “Igreja e Estado” (ORO, 2011) ao identificar a separação entre Estado 

e Igreja, contudo, privilegiando algumas igrejas em detrimento a outras. A ideia do complexo 

ecumênico, na verdade, como já citado neste trabalho, está ligada a forma de atuação dos 

agentes (nem sempre religiosos) no sentido de unificação para determinadas necessidades, 

onde não se procuraconfessionalizar uma determinada ação, mas exigem uma adesão em atos 

religiosos e de forma colaborativa. 

Blancarte trabalha a laicidade a partir da identificação da plurifuncionalidade na 

América Latina, identificando que em um Estado mesmo que laico, ao sair do predomínio da 

religião católica, que na metade do século XX possuía em torno de 2% a 5% de não católicos 

e passa para 15% a 20% no século XXI de não católicos, reduzindo assim a hegemonia da 

Igreja Católica. Lembrando ainda que o Brasil também apresentou uma redução do 

predomínio católico muito mais significativa.  

 

Existem países como o Brasil que já têm mais de 30% de não católicos. Protestantes, 
evangélicos pentecostais, Testemunhas de Jeová e mórmons se juntam aos não 
crentes em grande número, para constituir um setor importante da população que 
deve ser considerado na definição de leis e políticas públicas(BLANCARTE, 2011, 
p. 9). 

 

No caso brasileiro, os pesquisadores Marcelo Camurça, Emerson José Sena da Silveira 

e Péricles Andrade, fortalecem esta noção identificando uma espécie de consórcio entre 

católicos e evangélicos. O interessante nesta relação é a mudança de postura dos evangélicos, 

sendo que nos anos 80 eram identificados como grupo minoritário e perseguidospela Igreja 

Católica, e que a partir do momento que seu engajamento de membros começou a ganhar 

força, na década de 90, no âmbito das conquistas de espaço na esfera pública, o discurso muda 

a partir de então, no sentido de que começaram a defender as suas próprias pautas e 

começaram a caminhar com a Igreja Católica formando uma coalizão, mesmo que informal 

ou sem a intenção de ser. Também agentes não religiosos com interesses conservadores se 

aproximaram das ações direcionas por agentes representantes destas duas instituições. 

Podemos perceber que para estas instituições cristãs— católicas e evangélicas— 

pouco importa se existe uma definição oficial do Estado em reconhecer ou não o regime 
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estatal como laico, o que importa é que tais religiões sejam reconhecidas e que possuam 

acessos nas instituições de forma que possam garantir a sua hegemonia e a conquista de seus 

interesses. Portanto, ao pensar no estudo de caso do Município de Nossa Senhora do Socorro 

traremosdo pensamento de Blancarte da Pluriconfessionalidade, entendendo que este conceito 

se aplica perfeitamente ao entendimento da Laicidade deste Município. As principais 

dinâmicas que rodeiam as esferas religiosas acontecerão principalmente entre/com as religiões 

católicas e evangélicas. 

 

2.5 RELIGIOSOS NO ESPAÇO PÚBLICO DA DINÂMICA SERGIPANA 

Avaliando o cenário histórico do Brasil, percebemos a presença de religiosos naesfera 

pública em todas as fases da história. Algumas com mais intensidade, outras com mais 

discrição. O fato é que na história do Brasil os religiosos sempre estiveram ligados ao cenário 

sociopolítico, sendo que estes fluxos de participação em decisões políticas, definiram os 

diferentes estágios de laicidade na história brasileira, tendo em particular os cristãos (católicos 

e evangélicos), que se tornaram no século XX, protagonistas importantes nas diversas esferas 

do poder (CAMURÇA, ANDRADE e SILVEIRA, 2020). 

Nessa perspectiva, durante todo o século XX se verifica no Brasil uma forte atuação 

de grupos religiosos na esfera pública, tais como: Liga Eleitoral Católica (1934), Ação 

Católica (1935), Partido Democrata Cristão (1945), resistência popular durante a tutela militar 

(1964–1985). Entre 1990 e 2010 observa-se a ampliação da arena política com a crescente 

participação dos evangélicos e surgimento de novos atores na sociedade civil e política, 

sobretudo os movimentos feministas e LGBT. Desde o final de a tutela militar (1964–1985) o 

protagonismo político católico brasileiro foi exercido pela ala dita progressista, que de forma 

mais ou menos pública apoiou Lula e o PT em seus respectivos pleitos eleitorais 

(CAMURÇA, ANDRADE e SILVEIRA, 2020). 

No século XX, o aumento das fronteiras cristãs no espaço público em Sergipe, 

acompanhou a dinâmica nacional. As delimitações que unem as práticas religiosas com o 

cenário político precisam ser entendidas dentro do processo histórico. Nesse sentido, Berger 

(1985) afirma sobre a necessidade de entender esse contexto histórico através de uma 

compreensão mais precisa das práticas resultantes desses ambientes religiosos, analisando a 

religião como um produto histórico que possui, dentre suas finalidades, legitimizar20 

 
20O termo “legitimização” aqui utilizado por Berger, é uma apropriação de Weber com um pouco mais de 
abrangência. Neste caso ele define como o “saber socialmente objetivado que serve para explicar e justificar a 
ordem social servindo como validação dos questionamentos levantados acerca dos dispositivos institucionais.  
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determinados questionamentos humanos acerca dos dispositivos institucionais necessários 

para uma adequada sociabilização. 

Muitos estudiosos brasileiros têm abraçado à temática gerada pelo encontro entre 

religião e política: Paul Freston, Marcelo Ayres Camurça, Ari Pedro Oro, Magali Cunha, 

Péricles Andrade e JoanildoBurity, se debruçam não somente a entender as conquistas dos 

religiosos, principalmente os evangélicos, no espaço público, mas também compreender as 

novas configurações derivadas dessa associação. Sobre isso, Magali Cunha nos fala que: 

 

A despeito de todas as tipologias que buscam caracterizar a miríade de grupos 
relacionados ao segmento evangélico no Brasil, esse texto se refere a “evangélicos” 
para abordar todos os cristãos não-católicos ou ortodoxo que atuam no campo 
religioso brasileiro. Sem desconsiderar as peculiaridades dos distintos grupos que 
formam o segmento, os evangélicos brasileiros são, historicamente, identificados 
nos estudos da religião, por: (1) uma predominante leitura fundamentalista 
(literalista) do texto sagrado cristão, a Bíblia; (2) ênfase na piedade pessoal na busca 
da salvação da alma (influência do puritanismo e do pietismo dos pioneiros 
missionários que vieram do sul dos EUA do século XIX ao Brasil); (3) frequentes 
posturas de rejeição das manifestações culturais não cristãs do país (fruto da mesma 
ação de missionários); (4) um isolamento das demandas sociais (resultantes da 
espiritualização das questões da existência individual e social), entre elas a 
participação política(CUNHA, 2019, p. 26). 

 

Faz-se necessário esse recorte conceitual acerca do que chamaremos por 

“evangélicos”, visto a importância da sua definição histórica e de como o advento da 

modernidade desconstrói a visão dos religiosos concernente à política e de como essa visão se 

reconstrói não isoladamente, mas como um projeto de dominação desses espaços através das 

movimentações estratégicas de seus agentes.  

A conquista de espaço na esfera pública pelos evangélicos no cenário político 

sergipano garante uma adesão de suas instituições desde a década de 80, mas é na década de 

90 onde as instituições da Assembleia de Deus (AD) e a Igreja Universal do Reino de Deus 

(IURD) protagonizam com maior ênfase este cenário. O Pr. Daniel Fortes (PFL) é um desses 

representantes da Assembleia de Deus que assume uma vaga da Câmara de Vereadores de 

Aracaju em 199221, uma vitória da instituição após o fracasso das eleições de dois de seus 

membros em 1990.   

 
21Importante ressaltar que não foram achados no site do TRE-SE(http://tre-se.jus.br/) o resultado oficial da 
eleição à Câmara de Vereadores de Aracaju. Estão disponíveis em arquivos zelados em Excel o resultado de 
todas as eleições a partir de 1996, sendo que para o período anterior, de 1947 a 1996, o TRE-SE elaborou uma 
compilação com todas os resultados municipais, mas também não foram achados os resultados de Aracaju no 
ano de 1992. A referência da vitória do vereador Daniel Fortes em 1992 foi encontrada na dissertação do 
Mestrado em Sociologia de Augusto Cesar Santiago Teixeira de abril de 2014. Como também não havia certeza 
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A reeleição em 1996 do Pr. Daniel Fortes (PFL) consolida uma base de extremo valor 

estratégico para esse cenário que, como já mencionamos, ocorre em âmbito nacional. Nas 

eleições de 2000 os Batistas da Convenção Brasileira celebram a vitória da vereadora Maria 

Nilza (PMDB). A vereadora Nilza era nesta época membro da Primeira Batista de Aracaju — 

PIBA, uma das igrejas batista de grande influência na sociedade sergipana. Também neste ano 

foi eleito Carlos Magal(PT)— o  Magal da Pastoral— com o auxílio da ala popular da Igreja 

Católica,  e o Pr. Antônio dos Santos (PDT) da Assembleia de Deus que nas eleições de 2002 

concorre e assume como deputado estadual pelo mesmo partido, lembrando que esta vaga, foi 

a primeira a ser cogitada pelo Pr. Antônio em 1998.Ainda na eleição de 2002, a IURD 

também aumenta o domínio do espaço público em Sergipe elegendo o Pr. Heleno Silva (PL) a 

deputado estadual. 

Em 2004 chega a vez de uma nova instituição evangélica chegar ao poder municipal 

com a eleição de Valdir dos Santos (PTdoB), membro da Igreja do Evangelho Quadrangular 

(IEQ), já em sua terceira tentativa de chegar a um cargo político, interessante assinalar aqui, 

as variações partidárias iniciadas em 2000 ao concorrer uma vaga a vereador de Aracaju pelo 

PTdoB e em 2002 concorreu a deputado estadual pelo PRTB. Também vale a pena ressaltar 

que mesmo não sendo pastor consagrado, Valdir dos Santos interagia grande parte de suas 

atividades políticas com o Pastor João Bosco, que era o pastor responsável pela articulação 

política da IEQ— praticamente a segunda pessoa do Pastor Luís Antônio—responsável pela 

IEQ em Sergipe. Também em 2004, o Pr. Daniel Fortes (PSC), agora apenas, Daniel Cruz 

Fortes se reelege. Lembrando ainda que a vereadora Nilza da PIBA, agora pelo PTB, fica 

apenas como suplente, assim como nas eleições de 2010 e 2014 quando concorre pelo PCdoB. 

Nesse intermédio, o Pr. Heleno é afastado por ilegalidade com o escândalo das 

ambulâncias – fato de repercussão nacional. Em 2008 o vereador Valdir Santos (PTdoB) se 

reelege, contudo, a IURD consolida seu domínio com a eleição do Pr. Jony Marcos (PRB) 

dando continuidade ao projeto de dominação do espaço público com uma postura jovial, 

alcançando uma parcela mais jovem da sociedade.Interessante que a jornada do Pr. Jony 

Marcos foi similar a de Valdir Santos, concorrendo em 2004 a uma vaga a vereador de 

Aracaju e em 2006 concorreu a deputado estadual, ambas pelo PL.  

Ainda nessa eleição de 2004, foi reeleito a vereador Matos da Silva (PDT), conhecido 

apenas como Matos — teólogo e líder da Legião de Maria, com o apoio da Arquidiocese de 

Aracaju.Ele foi um vereador extremamente alinhado à Igreja Católica, mas, após o término 

 
da fonte nesta obra, fiz a certificação através de contato telefônico com a filha do Pr. Daniel Fortes, a ex-
vereadora Daniela Fortes.  
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deste mandato, não conseguiu mais se eleger para deputado estadual e nem se reeleger 

novamente para vereador de Aracaju, apenas nas eleições de 2018, após assumir como 

suplente. Apesar disso, não conseguiu a reeleição em 2020. 

Mas é em 2010 que bases institucionais evangélicas foramconsolidadas eficazmente. 

Nesta eleição os sergipanos elegem para a bancada federal dois deputados evangélicos: 

Laércio Oliveira (PR),presbítero da Igreja Presbiteriana 12 de Agosto, que havia 

tentadoconquistar este cargo em 2006 pelo PR; o Pr. Heleno (PRB) favorecido da IURD, e 

também apoiado por segmentos da IgrejaAssembleia de Deus. Para a bancada estadual foi 

eleito o Pr. Antônio dos Santos (PSC)da IAD, sendo que o Pr. Daniel Fortes (PTC)da IAD 

teria ficado ao nível de suplência.  

Em 2012 a capital sergipana forma, em sua câmara de vereadores, uma bancada 

evangélica composta pelos reeleitos Valdir dos Santos (PTdoB) e Pr. Jony (PRB), e pelos 

novos vereadores, o Pr. Roberto Morais (PR) e Daniela Fortes (PR), filha do Pastor Daniel 

Fortes, que nesta época tinha a concessão da Rádio Atalaia FM, local de uso rotineiro para 

preparação de alianças importantes com as demais denominações evangélicas do Estado de 

Sergipe. Acerca do uso das mídias estaremos nas próximas linhas avaliando o contexto da 

dinâmica sergipana.  

Algumas semelhanças são interessantes nestes novos membros da Câmara Municipal 

de Vereadores de Aracaju: 1) ambos tiveram sua primeira tentativa em 2008, Daniela sairia a 

candidata pelo PDT e Pr. Roberto Morais pelo DEM; 2) ambos se filiaram ao PR; 3) ambos 

foram apoiados pela Igreja Assembleia de Deus, sendo que por conta do carisma alcançado 

pela rádio, percebe-se que a vereadora Daniela Fortes, conseguiu alcançar a um grupo de 

igrejas evangélicas independentes, pertencentes aos grupos neopentecostais. O que se faz 

necessário frisar é a importância destas duas últimas eleições em 2010 e 2012 como eleições 

estruturantes para formações de bancadas evangélicas na maioria dos municípios de Sergipe. 

Torna-se importante incluir nestas listas os nomes da senadora Maria do Carmo, que 

foi eleita nas eleições de 1998, 2006 pelo PFL e em 2014 pelo DEM, e que levantava a 

bandeira das pautas da Igreja Católica, tendo como suplente atuante o Pr. Virginio de Jesus 

(PFL), Pastor Presidente da Assembleia de Deus Ministério Missão, que mediante a 

necessidade de ausência de Maria do Carmo para tratamento de saúde, assumiu a cadeira no 

Senado em 2006 e 2014, sendo o último mandado pelo PSC e posteriormente mudou para o 

DEM. O jornal eletrônico Poder 360 fez duras críticas acerca do uso do passaporte 

diplomático pelo Pr. Virginio que declarou na entrevista “Fui convidado pelo meu histórico 

de trabalho. Desde 1974, fazemos trabalhos pela Assembleia de Deus em vários países. Em 
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Madagascar, quando o comunismo tomou conta, no Vietnã, Laos, Tailândia, Indonésia e, 

hoje, trabalho muito no oeste da África” (SHORES, 2021). Esta aliança de agentes de igrejas 

com relações tão distantes, e que até então nunca permitiram ligações tão próximas, possui 

certa semelhança acerca do que JoanildoBurity chamará de “complexo ecumênico”: 

 

[…] descreve um campo de forças que não chega se constituir numa articulação 
planejada, numa convergência estratégica, num núcleo dirigente comum, nem se 
compõe apenas de atores cristãos. O estudo de múltiplas organizações de base 
religiosa voltada a ações de serviço (provisão ou cuidado de grupos vulneráveis), 
humanitárias (catástrofes naturais, guerras civis e conflitos étnicos) e de advocacy 
(defesa e promoção de direitos em escala global) revela uma inconteste expansão de 
uma motivação ecumênica e uma prática colaborativa sem que necessariamente 
todas essas organizações compartilhem do etos e da linguagem do ecumenismo 
como movimento eclesiológico e teológico-político-cristão (BURITY, 2020, p. 220). 

 

Claro que esta aliança ecumênica não é uma decisão ao nível institucional, até porque 

todo o histórico dos processos de ações voltadas ao fortalecimento do ecumenismo nunca 

partiu de decisões institucionais, mas sim de atores individuais ou de pequenos grupos 

associados a uma instituição religiosa. É o caso da participação da Igreja Católica no 

Conselho Nacional das Igrejas Cristãs —CONIC representado pelaConselho Nacional de 

Bispos do Brasil—CNBB e não da alta cúria, mas ainda assim, esta aliança sergipana, alarga a 

presença de religiosos no Senado Federal e aumenta o apoio de outros agentes, principalmente 

da Assembleia de Deus a fim de garantir o apoio para os pleitos que se seguiriam. 

A arena eleitoral, não apenas da capital Aracaju, mas das demais cidades 

importantesde Sergipe, são marcadas pelo fortalecimento de agentes religiosos na definição 

deste novo quadro político nas três esferas de poder — municipal, estadual e federal. Essa 

irrupção evangélica se torna responsável pela formação de uma marca identitária que 

modifica as estratégias de todos os candidatos políticos acerca da participação das igrejas no 

processo eleitoral. A legitimação de um discurso com uma maior congruência para o uso do 

papel de cargos públicos para a redefinição das questões voltadas à moral cristã justifica certo 

grau de fisiologismo para aumento de suas redes de influências e garantia dos espaços 

conquistados.Acerca dessa legitimidade que gera estranheza e da sua qualificação conceitual, 

JoanildoBurity fala que: 

 

Talvez o traço mais saliente da situação seja o debate que ela tem provocado sobre 
quão aceitável e virtuoso é esse processo. Aqui entramos na dimensão normativa da 
dinâmica presença/ausência mencionada no parágrafo anterior, sob o signo de sua 
legitimidade. Pois muito poucos observadores e nenhum dos atores envolvidos se 
posicionam de modo neutro diante daquela dinâmica. Há juízos normativos sobre 
quanto de presença religiosa uma ordem social e política moderna saudável pode 
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suportar; até que ponto os fundamentos legais das democracias liberais 
contemporâneas podem admitir ou acomodar a publicização da religião; o grau de 
espírito público e compromissos democráticos dos recentemente politizados atores 
religiosos; o quanto esse processo se reflete como parte de mudanças societais mais 
amplas que têm ampliado os contornos da esfera pública em termos de participantes, 
agenda, linguagens e repertórios de ação, bem como redefinido a natureza da 
representação política democrática. Em outras palavras, em que grau a religião 
pública é parte da tendência à aceitação da diferença no espaço público, enquanto 
posição normativa? (BURITY, 2016, p. 95). 

 

Essa representação democrática vai além do imaginário de um cidadão comum e se 

amplia para o imaginário cristão na identificação da necessidade de eleger alguém que possui 

uma missão especial no cenário público, missão esta que só pode ser cumprida por aquele que 

possuir atributos definidos pela moral cristã. De certa forma, esse discurso se distorce na 

prática quando o executor dessa missão passa a se tornar, não somente aquele que possui tais 

atributos, mas o que também possuir a anuência da instituição religiosa que compartilha com 

seus fiéis à obrigação de eleger tais escolhidos. Para melhor entendimento desta dinâmica em 

Aracaju e em Sergipe, as Figuras 4, 5 e 6 nos ajudara a entender este fluxo. 
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Figura 4—Candidatos de Aracaju I 

 

 

Fonte: Adaptado de TRE/SE (2022). 
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Figura 5— Candidatos de Aracaju II 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de TRE/SE (2022). 
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Figura 6—Candidatos de Aracaju III 

 

 

Fonte: Adaptado de TRE/SE (2022). 

 

As tabelas das Figuras 4, 5 e 6 possibilitam facilitar o entendimento do enredo 

ocorrido em Aracaju e em Sergipe, contudo ela não tem o objetivo de balizar o encerramento 

de novas análises nas bases de dados do Tribunal Eleitoral de Sergipe, visto a dificuldade de 

dados precisos nesta base, no que se refere a identificação dos candidatos. Nem todos os 

candidatos utilizaram os nomes dos seus cargos eclesiais. Muitos religiosos se abstiveram de 

adjetivos como Irmão, Diácono, Presbítero, Pastor, Padre, Apóstolo, Pai de Santo, Mãe de 

Santo, Babalorixá, etc. Também se torna importante ressaltar que esta dissertação tem como 

um dos seus eixos principais, a análise da laicidade com base na pluriconfessionalidade no 

Município de Nossa Senhora do Socorro. O panorama de Aracaju e, por conseguinte, Sergipe, 

serve apenas como preâmbulo para esta dissertação para entendermos os fluxos que se 

movimentam ao redor do objeto central que é pluriconfessionalidade em Nossa Senhora do 

Socorro. 
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Um tópico bastante importante ainda sobre eleição de candidatos evangélicos no 

estado de Sergipe, e exclusivamente sobre os atores já mencionados, é o fluxo de 

movimentação partidária proveniente das tentativas de chegada as esferas de poder. Claro que 

as movimentações partidárias não poderiam deixar de fazer parte do jogo político, aliás é a 

ferramenta estratégica de maior valia. Analisando os candidatos mencionados em 

Aracaju/Sergipe, verifica-se que todos eles já efetuaram alguma mudança partidária em sua 

vida política, alguns chegaram a realizar mudança de partido em todas as eleições em que se 

tornaram elegíveis, e podemos evidenciar isto na tabela da Figura 7. Claro que algumas 

mudanças ocorrem simplesmente pela mudança do nome do partido,como, por exemplo, do 

PFL que mudou para o DEM, ou no caso do PRB que mudou para Republicanos. Ainda 

assim, não entramos na ótica destas mudanças, mesmo sabendo de sua importância na 

construção de uma visão política mais apurada. 

 

Figura 7—Rotatividade Partidária de Candidatos em Aracaju e Sergipe (1992 a 2020) 

 

Fonte: Adaptado de TRE/SE (2022). 

 

Existem diversas particularidades inseridas nas causas de mudança de sigla. Algumas 

delas mexem com o imaginário eleitoral ao tentar, por exemplo, identificar o porquê o político 

eleito em um determinado partido muda rapidamente nos primeiros meses de mandato, ou o 

porquê de mudanças de eixos tão radicais, o candidato estava em um partido de centro-

esquerda e de repente se encontra em um partido de direita extremamente conservador. O fato 
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é que não existe candidato sem um partido. Os partidos políticos são instrumentos de acesso à 

competição eleitoral. Em sua maioria, ou pelo menos em tese, a escolha deve estar alinhada às 

convicções exaladas pelo partido e pelo candidato. Ambos necessitam estar sintonizados com 

pautas comuns e planos de governo devem estar em perfeita harmonia com o diretório geral 

do partido. 

Esta dissertação não terá como eixo secundário, entender as mediações destes fluxos 

partidários, mas ficaríamos no limbo metodológico se deixarmos de realizar uma breve 

análise. Vale a pena lembrar que os primeiros anos do nosso atual presidente, foram marcados 

pelo escândalo do seu abandono de sigla22.Com isso, o projeto de criação de alianças estáveis 

no Congresso e no Senado Federal deixa de existir, dando espaço para turbulentas crises 

políticas, criando, inclusive, instabilidade entre os três poderes. 

Sobre a questão ideológica partidária, podemos identificar que a maioria dos 

candidatos está envolvido com partidos ideologicamente de direita, seja centro-direita ou 

extrema-direita, conforme Figura 7. Dos treze candidatos de Aracaju e Sergipe analisados, 

29,7% das candidaturas em partidos de esquerda, sendo que a maioria dos candidatos é de 

viés cristão católico em partidos com PT e PCdoB, e os demais de viés cristão evangélico e 

que se alinharam ao PDT com eixos ideológicos para o centrão. Sobre o centrão, 7,4% 

apresentaram  candidaturas em partidos como PPS e PTdoB. Já a maior parcela, como já se 

poderia esperar, está no eixo de direita com 64,7% das candidaturas apresentadas neste 

período, sendo que os partidos que mais se destacaram foram o PFL e PSC com candidatos de 

viés cristão católicos e o PRB com viés cristão evangélico de maioria neopentecostal. 

Para criação do quadro de movimentação partidária de candidatos evangélicos de 

Aracaju e Sergipe contidos na Figura 8, foi utilizada a categorização ideológica dos 

pesquisadores Bruno Bolognesi, Ednaldo Ribeiro e Adriano Codato publicada com o título 

Uma nova classificação ideológica dos partidos políticos brasileiros, publicada na Revista 

Brasileira de Ciência Política (ScieloReprints) em 2021, que descreve um novo panorama 

ideológico dos partidos políticos com base em ações conjuntas do partido e ações individuais 

dos políticos que compõem suas bases. O entendimento da ideologia se torna um elemento 

importante para demarcação de pautas e criação de leis e projetos que côngrua com a filosofia 

do partido, pois “[…] a ideologia possibilita comparações ao longo do tempo e do espaço, 

permitindo que notemos movimentações nas preferências dos indivíduos e nas dinâmicas dos 

 
22 O pesquisador Oswaldo E. do Amaral relata que “o presidente abandonou a sigla pela qual foi eleito, sua 
administração preferiu não construir uma coalizão e se aproximou das Forças Armadas. No dia a dia do governo, 
relação oscilou entre o distanciamento e o desprezo a uma das instituições mais importantes para o 
funcionamento dos regimes democráticos”. 
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sistemas partidários, seus (des)alinhamentos, suas polarizações e suas direções concorrentes 

entre pares” (BOLOGNESI; RIBEIRO; CODATO. 2023, p. 4). 

 

Figura 8—Movimentação Partidária de Candidatos Evangélicos de Aracaju e Sergipe 

 

Fonte: Adaptado de TRE/SE (2022)23. 

 

Esta categorização nos ajuda a entender o perfil partidário escolhidos por estes 

agentes, além da possibilidade de se analisar o total de seus componentes nos diversos 

momentos de nossa história, identificando em que período houve o aumento ou diminuição 

destes agentes. Claro que isto não está ligado diretamente a produção de pautas direcionadas 

as temáticas de interesse de suas instituições, mas nos ajuda a entender os eventos que 

ocorreram nessas legislaturas. 

 
23 Apenas os treze candidatos relatados nas Figuras 4, 5 e 6. 
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3 O CASO DE NOSSA SENHORA DO SOCORRO 

3.1 BREVE HISTÓRICO DA CIDADE 

Dos atuais 75 municípios sergipanos, cerca de sete municípios possuem seus nomes  

destinados exclusivamente a devoção a Maria — mãe de Jesus, fato que abrange boa parte dos 

municípios nordestinos. A dinâmica criada pela relação entre instituições religiosas e a 

política, não é e nunca foi uma novidade neste município. O próprio enredo contado pelo 

historiador Adailton Andrade24 relata que durante os desafios para transformar a antiga aldeia 

em freguesia e mais tarde cidade, a presença religiosa se fortaleceu de forma intrínseca, nas 

diversas esferas sociais no Município de Nossa Senhora do Socorro.  

Tudo se inicia quando em 25 de setembro de 1718, o então arcebispo da Bahia, Dom 

Sebastião Monteiro da Vide transforma a pequena aldeia em freguesia com o nome de Nossa 

Senhora do Perpétuo Socorro do Tomar doCotinguiba. Já havia pertencidoà freguesia de 

Santo Amaro das Brotas e em seguida a freguesia de Laranjeiras. Mediante protestos e 

reivindicações, em 19 de fevereiro de 1835 consegue sua autonomia, contudo, em 17 de 

março de 1855, quando da criação do município e a cidade de Aracaju, e por ocasião da 

transferência da capital da província para esta cidade, todo o território de Socorro é anexado e 

perde sua identificação. 

Mais uma vez, depois de diversas lutas, em 7 de julho de 1864 é criado o distrito com 

o nome de Nossa Senhora do Socorro de Cotinguiba, mas sob a direção do município de 

Aracaju. Somente em 17 de março de 1968 a independência chega ao município, que passa a 

ser chamado apenas de Socorro. Em 1943 mais uma alteração, passando a se chamar apenas 

Cotinguiba. De acordo com o historiador Luiz Antônio Barreto,em 1943 o Departamento 

Estadual de Estatística, sob o comando de João Carlos de Almeida, elaborou um plano de 

alteração de nomes de diversos municípios de Sergipe, isto se deu mediante uma lei do 

governo do então presidente do Brasil Getúlio Vargas que impedia a criação de municípios 

homônimos. Posteriormente, o nome é corrigido em 6 de fevereiro de 1954, onde finalmente 

passa a ser nomeada Nossa Senhora do Socorro. Como em muitas outras cidades de Sergipe, 

o éthos católico prevalece como agente identitário das pessoas deste município.  

O próprio registro oficial do IBGE relata este acontecimento: 
 

24 Graduado em História/Licenciatura pela Universidade Tiradentes (2009) e possuo Especialização em Sergipe 
Sociedade e Cultura pela Faculdade Pio Décimo (2010). Membro do IHGSE (Instituto Histórico e Geográfico de 
Sergipe) desde 2008. Possui um blog “Fontes da História de Sergipe” desde 2012 onde aborda a História, 
Memória e Cultura Sergipana. Além disso, participa como palestrante convidado em diversos encontros 
regionais e estaduais, bem como entrevistas para TV e rádio sobre temas relacionados à história de Sergipe, 
personalidades sergipanas e suas contribuições no cenário sergipano e brasileiro. Associado a ANPUH/SE 
(Associação Nacional de História). Membro na qualidade de pesquisador dos Grupos de Estudo e Pesquisa da 
UFS: Grupo de Estudos e Pesquisas em Memória e Patrimônio Sergipano. 
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No início do século XVIII, a freguesia de Nossa Senhora do Socorro da Cotinguiba 
tinha como monumento religioso uma capela cujo nome era o mesmo da vila. 
Porém, só em 1864, a capela tornou-se Matriz. Frisa-se, no entanto, que mesmo 
conquistando sua emancipação política, foi após a edificação da Matriz que Socorro 
conseguiu sua autonomia religiosa, ficando reconhecida como freguesia pelo 
estatuto religioso e como vila pelo estatuto político-administrativo (IBGE, 2021). 

 

A intrínseca relação histórica entre a igreja, neste caso a católica, e o Estado é 

definitivamente clara. Acompanhando uma orientação de padroado, o Padre não exercia 

apenas um papel religioso, mas também possuía uma ação sociopolítica. As proporções de 

autonomia das freguesias eram acompanhadas pela proporção direta de crescimento da 

autonomia das instituições religiosas. Não estava nas mãos da igreja apenas a coordenação de 

espaços públicos como cemitérios e hospitais, mas a evolução de influência da igreja também 

acompanhava a evolução das transformações da aldeia em freguesias e consequentemente em 

municípios. No entanto, à medida que crescia a autonomia do Estado, a Igreja começou a 

perder espaço de influência. Mas foi nos espaços públicos, mais precisamente na política, que 

a arena se reconfigura, identificando nestes espaços, uma nova arena em um velho campo de 

batalha, visando o alcance maior possível de influência nas esferas sociais. 

 

Figura 9—População do Município de Nossa Senhora do Socorro 

 
Fonte: IBGE (2010). 

 

Segundo o censo do IBGE (Figura 9), foi projetado uma população de 185.706 

habitantes para 2020, com um aumento de 15,47% com relação ao censo de 2010, chegando à 

posição de segundo município mais populoso do Estado de Sergipe. Contudo, para chegar 
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nesta distribuição socioespacial é importante ressaltarmos a importância do papel da União e 

do Estado no sentido de criação de políticas públicas, de forma a promover mecanismos para 

contribuição das zonas de expansão de Aracaju e dos municípios de São Cristóvão, Barra dos 

Coqueiros e Nossa Senhora do Socorro, tendo como eixo principal da promoção deste 

processo, a criação da COHAB/SE (Companhia de Habitação de Sergipe).  

Alguns pesquisadores como Cássio Roberto C. Menezes, Jaildes Fontes Vasconcelos, 

Maria Zélia Matos D. Rodrigues, Mário Jorge S. Santos, Ana Rocha Santos e principalmente 

a professora Vera Lúcia Alves França, desenvolveram diversos artigos que nos auxiliam na 

compreensão do crescimento destes municípios. De acordo com a Professora Dra. Ana Rocha 

dos Santos e do mestrando Mário Jorge Silva Santos, através do artigo A ação do estado e da 

política habitacional na produção socioespacial da região metropolitana de Aracaju (SE): 

 

A ação da COHAB/SE, em Sergipe, foi iniciada, em 1968, resultado da política 
estabelecida pelo Governo Federal, através da implantação do Sistema Financeiro de 
Habitação (SFH) e da criação do Banco Nacional de Habitação, refletindo a 
necessidade da criação do órgão que seria o responsável na escala local (estadual) 
pela captação, construção e entrega das unidades habitacionais, em todo estado de 
Sergipe(SANTOS; SANTOS. 2015, p.287). 

 

Podemos entender esta afirmação através dos números disponíveis pelo IBGE que 

indicam consecutivamentenas décadas de 1960, 1970 e 1980 os maiores percentuais de 

aumento da população total de Aracaju, indicado nestes dados a necessidade de avançar com 

os programas de moradia dos municípios que fazem parte da zona de expansão. Da mesma 

forma, o município de Nossa Senhora do Socorro apresentou nos anos de 1980, 1991 e 2000.  

 

Figura 10— Crescimento populacional em Sergipe, Aracaju e Nossa Senhora do Socorro 

 
Fonte: Adaptado de IBGE (2010). 
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Também segundo o artigo As transformações recentes no espaço urbano de Nossa 

Senhora do Socorro: uma desconcentração metropolitana organizado por Vinícius Rodrigues 

(2017), em um período de 30 anos, de 1970 a 2000, o município de Nossa Senhora do Socorro 

teve um aumento da população de 17,15 vezes. 

Atualmente é o município sergipano em 2º lugarem quantidade direta de habitantes, 

grande parte dos habitantes trabalha na capital Aracaju ou em municípioscircunvizinhos, 

aumentando a relevância deste município na geração de ativo humano, pela oferta de mão-de-

obra para outros municípios, transformando-o em uma espécie de cidade dormitório. Este fato 

pode ser evidenciado também através do baixo PIB per capita do Município (Figura 11) que 

em 2018 alcançou R$ 14.0975, o que significa baixa demanda de geração de emprego e renda 

no município.Conforme ocenso do IBGE (Figura 11) cerca de 82,6% das despesas municipais 

são realizadas com receitas oriundas de fontes externas (estado e união). Mesmo com a 

chegada de grandes empreendimentos no Município de Nossa Senhora do Socorro como a 

instalação do Shopping Prêmio, da empresa de telemarketing Alma Viva, do Supermercado 

Assaí, da Unifatecie, da Petrox Lubrificantes, da Yazaki e de outros grandes negócios, e com 

a segunda maior arrecadação municipal do estado (Figura 12), que alcançou R$ 

281.236.098,17 em 2017, o Município possui dificuldades para liquidar os gastos públicos, 

apresentando um total de despesas empenhadas de R$ 249.484.349,41, somando a R$ 

8.045.993,39 de despesas ativas, segundo os dados do IBGE. 

 

Figura 11— Economia/Base 

 
Fonte: Censo IBGE 2010 com projeção 2017. 
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Esse avanço populacional e econômico recebeu grande impulso na criação do 

complexo Taiçoca, que de acordo com Rodrigues (2017), transformou o município de Nossa 

Senhora do Socorro em um local de desejo para milhares de Sergipanos alcançarem o grande 

sonho da casa própria. Sendo que o Complexo Taiçoca ainda vislumbrava a criação de um 

arrojado distrito industrial com capacidade para receber indústrias de portes diversos. 

Atrelada as estas oportunidades, as malhas de transporte público estavam sendo interligadas 

as linhas de transporte de Aracaju, gerando uma grande rede de linhas integradas. Rodrigues 

afirma que: 

 

É neste ínterim que Nossa Senhora do Socorro despontará, na década de 1980, 
comoum dos principais núcleos urbanos do estado de Sergipe, abrigando as 
principaistransformações no aglomerado urbano polarizado por Aracaju. O 
coroamento deste processocorrerá, sobretudo, com a criação do Complexo 
Habitacional Taiçoca e com a implantaçãodo Distrito Industrial de Nossa Senhora 
do Socorro, que marcaram profundamente a atuaçãodo Estado e tornaram-se um 
ponto de ruptura com o passado de estagnação social econômica daquele município 
(RODRIGUES, 2017, p.29). 

 

Esta dinamização do município de Nossa Senhora do Socorro, de seu crescimento 

industrial, do crescimento na prestação de serviços, sua colocação com segundo maior 

município de Sergipe em arrecadação de receitas orçamentárias, são indicadores importantes 

deste célere processo de crescimento. Este fator nos permite, nos objetivos desta dissertação, 

perceber a importância do papel político do Prefeito deste município. A relevância de seus 

atos e a consequência do uso desta máquina pública. Tudo isto fortalece a importância de 

entender as razões pelas quais agentes religiosos procuram ocupar cargos públicos 

importantes. 
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Figura 12— Receita Orçamentária Realizada 

 
Fonte: IBGE (2010) com projeção 2017. 

O Município de Nossa Senhora do Socorro possui uma predominância cristã-católica 

muito latente conforme dados do IBGE 2017(Figura 13).Como já citamos nesta dissertação, 

desde suas origens essa relação é claramente evidenciada. Um fato interessante desta tradição 

está relatado no artigo A religiosidade cristã e a comunicação com Deus: a promessa em 

Sergipe — Nordeste do Brasil — Séculos XVIII e XIX de Hortência de Abreu Gonçalves, 

Lílian de Lins Wanderley e Kathia Cilene Santos Nascimento, que relatam detalhes desse 

imaginário de fé em Sergipe. As pesquisadoras relatam fatos interessantes de pessoas que 

deixavam cláusulas em seus testamentos para cumprimentos de determinadas promessas, 

tendo igrejas e santos católicos como seus beneficiários. É o caso do testamento post mortem 

de um homem, morador da Freguesia de Nossa Senhora do Socorro da Cotinguiba, que tinha 

como beneficiário o Santo Antônio da Ribeira, que deixava “duas patacas para duas missas e 

mais uma romaria da Água dos Milagres”. (GONÇALVES, WANDERLEY, SANTOS, 2017, 

p. 280), informações retiradas do Arquivo Judiciário do Estado de Sergipe.   
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Figura 13— População por Religião Sintético 

 
Fonte: IBGE (2010). 
 

Atualmente, somando o percentual total de fiéis da Igreja Católica com as demais 

igrejas cristãs, juntas possuem uma aderência de aproximadamente 84,87% da população de 

acordo com o censo IBGE de 2010, sendo 66,71% de adeptos da Igreja Católica Apostólica 

Romana e 18,16% da das Igrejas Evangélicas conforme censo do IBGE 2010 (Figura 15).   

Já destacamos esta relação intrínseca, principalmente por tratarmos de uma cultura 

nordestina ligada a raízes populares católicas extremamente demarcadas, contudo, os dados 

do IBGE refletem um aumento considerável de evangélicos no Município de Nossa Senhora 

do Socorro em proporções maiores do que a capital Aracaju com 15,13% e o Estado de 

Sergipe que apresentou 12,84% em 2010, sendo que em 2000 o estado identificou uma 

presença de 7,27% de evangélicos, um aumento de considerável de 5,57 pontos percentuais 

quase se aproximando dos 6,8 pontos percentuais de aumento identificados pelos censos do 

IBGE, esta análise pode ser melhor identificada na Figura 14. 

A análise destas informações torna visível a manutenção da tradição religiosa neste 

município, com uma considerável migração para a religião evangélica. Infelizmente os dados 

do censo do IBGE de 2000 não possuem a análise de dados da opção religiosa da população 

por município para que esta dissertação fosse realizada com mais riqueza de informação. 
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Figura 14— Percentual de Evangélicos 

 
Fonte: Elaborado a partir do IBGE (2000; 2010). 

 
Figura 15— População por Religião Analítico 

 
Fonte: Elaborado a partir do IBGE (2010). 
 
3.2 RELIGIOSOS NA ESFERA PÚBLICA EM NOSSA SENHORA DO SOCORRO 

Em tempos atuais a reconfiguração do cenário político-religioso no Município de 

Nossa Senhora do Socorro, abreviando conforme prática popular, começa a ganhar atenção 

com a chegada do alagoano natural de Colônia Leopoldina — o Padre Inaldo em 2000, 

quando após a sua ordenação a Padre, assume como Pároco da Paróquia São João Batista no 

Conjunto João Alves. Começa suas atividades junto ao povo e o reconhecimento de suas 

ações sociais naquela igreja. Em outubro de 2011 pede licença à igrejaparaafastamento do seu 

ofício de padre por cinco anos e em 2012 filia-se ao PCdoB, tornando-se candidato a prefeito 

de Socorro. Importante ressaltar que outros agentes religiosos, principalmente evangélicos 

com cargos consagrados, já inseriram seus nomes e títulos nas cédulas eleitorais deste 
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município, mas pela primeira vez um Padre assume uma postura pública ativamente 

política.Conforme esclarecimento cedido em 11 de janeiro de 2012 ao portal de jornalismo 

sergipano Infonet, o Padre informa que seu afastamento não seria definitivo:  

 

Solicitei o meu afastamento da igreja em outubro do ano passado, por um período de 
cinco anos e depois vou retornar às minhas atividades na paróquia. Agora estou me 
dedicando à pré-candidatura à Prefeitura de Socorro. Além de mim, o Padre 
Raimundo da Silva Leal (PCdoB), vai concorrer à reeleição para prefeito de 
Cristinápolis; o Padre Gerard Jullius (PT), é pré-candidato à Prefeitura de 
Japaratuba; o Padre Barbosa (PSC) vai disputar a Prefeitura de Malhador; Padre José 
Alves(PSC) é pré-candidato a vereador de Umbaúba, em Itabaiana também temos 
um padre pré-candidato a vereador (SOUZA, 2021). 

 

No caso do Padre José Alves, não foi possível oficializar sua candidatura, pelo fato de 

ter sido esfaqueado por um membro do partido opositor ao seu. Mesmo após recuperado, não 

confirmou sua pré-candidatura.Esse encontro foi marcado para análise das estratégias a serem 

definidas em decorrência do posicionamento tomado pelas dioceses acerca da decisão dos 

padres-políticos concernente ao “Preceito Penal” do Código de Direito Canônico25 da Igreja 

Católica Apostólica Romana, que determina a proibição de cargos políticos ou filiação 

partidárias de integrantes da igreja, a exemplo do Bispo D. Mário Rino Savieri da Diocese de 

Propriá que solicitou do FreiEnoque26uma decisão acerca da continuidade de sua situação, 

uma vez que o mesmo ainda conciliava suas atividades políticas com as atividades da igreja. 

Não é difícil entender, dentro do imaginário católico,  como um grupo de sacerdotes 

decidem arriscar suas carreiras teológicas para serem introduzidos em um novo tipo de 

ideologia político-religiosa. Para isto basta perceber que muitos foram catequizados com forte 

chamado para a caridade, e seguindo a visão cristã “não existe amor maior do que dá a sua 

vida pelo seu irmão”. 

Existe uma proposta em comum e pontos de intercessão sobre a postura desses padres 

que se dispõem a entrar no espaço público. Primeiramente que ambos se filiaram a partidos 

com propostas de esquerda com temáticas ligadas às suas comunidades de origem. Em 

segundo podemos perceber que existe uma aproximação da faixa etária no momento que 

decidem oficialmente entrar na vida política, a saber: o Pe. Raimundo da Silva Leal (PCdoB) 

com 43 anos, o Pe. Gerard Jullius (PT) com 46 anos, o Pe. Barbosa (PSC) com 43 anos, o Pe. 

 
25 Código atualizado durante os concílios papais relata que: “Cân. 287 — § 1. Os clérigos promovam e 
fomentem sempre e o mais possível a paz e a concórdia entre os homens, baseada na justiça. § 2. Não tomem 
parte ativa em partidos políticos ou na direção de associações sindicais, a não ser que, a juízo da autoridade 
eclesiástica competente, o exija a defesa dos direitos da Igreja ou a promoção do bem comum.”. 
26Frei Enoque Salvador de Melo (PSC) entregou o cargo de prefeito do município de Poço Redondo, no interior 
de Sergipe, no dia 31/01/2012. Enoque deixa a prefeitura no último ano do seu terceiro mandato. 
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José Alves com 45 anos e o Pe. Inaldo (PCdoB) com 43 anos. E por fim, acreditando ser a 

motivação-chave, que ambos tenham sido seduzidos pelo desafio de continuidade das causas 

sociais interpeladas pela igreja, mas que tomaram um rumo decisivo ao acompanharem o 

Movimento Nacional Fé e Política27 que nasce com uma vertente da Igreja Católica para 

conquista do espaço público. Sobre isso, Márcia Pereira Leite vai nos dizer que: 

 

Sem dúvida, uma das esferas que em que o impulso para essa renovação vem sendo 
gestado, nessa vertente da Igreja Católica, é o movimento Fé e Política, que tem 
reunido militantes católicos, contando também com a participação de “evangélicos 
progressistas”, em diversos fóruns com o objetivo de não só discutir as linhas de 
atuação política, compromisso e programas que levem os “valores do Evangelho” à 
política, mas também de reatualizar ritualisticamente, desta vez com os recursos 
sistemáticos à mística, os compromissos cristãos. Os encontros nacionais do 
movimento Fé e Política constituem o principal lócus de experimentação e 
socialização dessa nova perspectiva, que tem em Frei Beto e em Leonardo Boff seus 
principais articuladores e formuladores (LEITE, 2003, p. 73). 

 

Unido a um partido de viés social, em 2012 o padre concorre às eleições à Prefeitura 

Municipal de Socorro juntamente com o atual prefeito na época, o ex-deputado federal, Fábio 

Henrique do PDT. Sem o poder da máquina estatal em suas mãos e contando apenas com as 

lideranças populares da Igreja Católica da região, porém sem o apoio declarado da instituição, 

o Padre Inaldo perde com um total de 32.835 votos, o que representava 43,65% dos votos 

válidos e seu opositor vence com 41.194 o que representava 57,77% dos votos válidos de 

acordo com o site do Tribunal Regional Eleitoral em Sergipe (TRE/SE). A linha estratégica 

resilientedo padre e seus assessores, o coloca em uma nova disputa eleitoral, dois anos depois.  

Mas este primeiro embate político do Padre Inaldoserviu com uma aferição de 

balança, ou seja, uma forma de medir o alcance político do seu nome. Em entrevista28 o Padre 

Inaldoafirmou que “não foi o  PCdoB que me formou, eu já cheguei como um líder formado 

ao partido”. Esta afirmação foi dada após ser questionado sobre um sacerdote com um viés 

conservador que apresenta como pauta a família, a igreja e a fé, se alia a um partido de 

esquerda. Esta análise é importante neste momento porque podemos analisar que o viés 

partidário tem pouca influência no eleitor comum. A sigla partidária apresentou pouca 

influência nos resultados das urnas. 

 
27O Movimento Nacional Fé e Política foi criado em junho de 1989, durante um encontro de pessoas unidas pela 
Fé cristã engajada nas lutas populares, com o objetivo de alimentar a dimensão ética e espiritual que deve animar 
a atividade política. Deixar-se animar pelo Espírito de vida, é a essência do Movimento Fé e Política, que não 
propõe diretrizes para ação política dos cristãos, nem se comporta como se fosse uma tendência político-
partidária, mas que luta pela superação do capitalismo por meio da construção de um sistema socioeconômico 
solidário e respeitoso da vida do Planeta. 
28Informação verbal.Entrevista foi realizada no dia 14 de março de 2022 no gabinete do Prefeito na Prefeitura de 
Nossa Senhora do Socorro. O encontro foi intermediado pelo vereador Pastor Joanan. 
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Com o tema “Fé Pra Mudar” a campanha de Padre Inaldo mexeu com as estruturas 

políticas de Nossa Senhora do Socorro já com o seu plano de governo. Além de direcionar sua 

campanha para uma temática inserida no dia a dia dos socorrenses, o Padre Inaldo contava 

com um ponto importante, politicamente sua rejeição era zerada. Também nesta eleição, 

estava acompanhado como vice-prefeito o radialista Aélio Argolo (PCdoB) que já foi 

candidato a vereador neste município pelo PSC. Nesta eleição, as três principais coligações: 

“Para Socorro Continuar Crescendo” do então Prefeito Fábio Henrique (PDT); “Construindo 

O Poder Popular Rumo Ao Socialismo” do Doutor Gilson (PCB/PSOL) que se denominavam 

a verdadeira frente de esquerda; e  a coligação “Fé Pra Mudar” do Padre Inaldo. Ambas as 

coligações tocaram em pautas comuns relacionadas a segurança pública, saúde, educação e 

emprego, apresentando nas redes sociais dos candidatos. Não foi evidenciado registros no 

TJSE de propostas registradas de planos de governo. 

Acredita-se que as dinâmicas eclesiais da cúria de Aracaju e de N.S. Socorro sejam 

similares, nesta mesma eleição de 2012 em Aracaju, o Bispo Dom Lessa da Arquidiocese de 

Aracaju, encorajava religiosos leigos a se desafiarem rumo ao caminho na política. Ainda de 

acordo com a entrevista cedida pelo Padre Inaldo, não houve um apoio institucional da Igreja 

Católica Apostólica Romana a sua candidatura.Contudo, oPadre, como representante, sabia do 

seu poder influenciador do cargo que exercia e do seu carisma junto a seus fiéis.  

Por conta destes e demais fatores, o grupo formado nesta coligação convida o Padre 

para permanecer no projeto “aí no mesmo dia em que nós perdemos a eleição, eles falaram 

que eu tinha que ser candidato a deputado estadual, que eles estavam comigo[…] mesmo que 

o senhor não ganhe a eleição, mas o senhor vai passar em Socorro porta por porta para que o 

pessoal possa lembrar do senhor, e em 2016 queremos o senhor novamente candidato a 

prefeito”29, segundo o relato do Padre Inaldo. 

Em 2014o PCdoB comandado pelo seu presidente estadual Hallison Sousa, militante 

com 24 anos no partido, encabeça um momento importante do partido, que insere em sua 

chapa cinco candidatos a deputado federal e cinco candidatos a deputado estadual, dentre eles, 

o Padre Inaldo, além de outros 18 candidatos a deputado federal e 19 candidatos a deputado 

estadual que carregam a sigla deste partido em suas coligações. O Padre Inaldo chega a 

Assembleia Legislativa de Sergipe—ALESE com 14.510 votos de acordo com o TRE/SE.  

Uma quantidade bem inferior ao que foi alcançado em 2012, mas o suficiente para 

torná-lo eleito. Apadrinhado pelo ex-governador Jackson Barreto, o padre conquistapela 

 
29 Informação verbal. 
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primeira vez um cargo político pelo voto. Empossado em 1 de janeiro de 2015, inicia sua 

estratégia para a conquista da Prefeitura do Município de Socorro. Sua passagem pela ALESE 

lhe permitiu aumentar suas coligações político-partidárias. Ainda de acordo com o relato do 

Padre Inaldo “Quando Deus quer Ele faz as coisas acontecer[…]o nosso grupo ficou mais 

forte, porque o mandato deu liberdade para que a gente pudesse trabalhar com o grupo e 

ajudar o grupo também, traçar projetos de uma luta que pudesse chegar a Nossa Senhora do 

Socorro”30. 

Uma reunião denominada pelas mídias como um encontro ecumênico em 3 de agosto 

de 2016 na casa da Maria da Taiçoca, uma influente liderança do município, sela a união entre 

representantes de duas grandes instituições religiosas — católicos e pentecostais da IURD, 

encabeçados pelo então vereador de Aracaju Pastor Jony (PRB) e do então Prefeito de 

Canindé do São Francisco o Pr. Heleno Silva (PRB). Também participaram do ato o 

Deputado Estadual Jairo de Glória (PRB) e o Deputado Robson Viana (PEN).  

A prática da passagem pela ALESE para conquista de um posicionamento na esfera 

municipal, não foi uma tática utilizada somente pelo Padre Inaldo. Também em 2016 

deixaram a ALESE para assumir prefeituras no estado o deputado Gilson Andrade (PTC), 

para assumir a prefeitura de Estância e o deputado José Valmir Monteira (PSC), para assumir 

a prefeitura de Lagarto. 

Mesmo não exercendo o sacerdócio,o então deputado estadual Padre Inaldo mantém 

sua agenda, dentro e fora da ALESE, pautada pela sua opção religiosa. Um dos primeiros 

projetos foi a criação de uma lei n.º8.051, sancionada pelo Governador Belivaldo Chagas, que 

tornou a procissão penitencial de devoção à Paixão de Cristo de Nossa Senhora das Dores em 

patrimônio cultural e imaterial do Estado.  

Como um representante da ALESE o Padre Inaldoparticipou de diversos encontros e 

eventos religiosos, principalmente da Igreja Católica. Claro que este ato por si sótambém se 

repete na vida da maioria dos políticos. A constante troca de palanques, encontra nos altares 

das instituições religiosas, uma forma de fortalecimento dos discursos de dupla mensagem, 

mas principalmente de demarcação de território e aumento de poder. 

A despedida do Padre Inaldo da ALESE serve como uma vitrine do prestígio 

conquistado deste religioso no meio político de Sergipe. Em sua despedida o Pastor Antônio 

dos Santos (PSC)iniciou a solenidade de despedida rasgando homenagens ao Padre Inaldo. 

“Convivendo com todos nós durante dois anos de mandato parlamentar, Padre Inaldo teve 

 
30Informação verbal. 
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uma convivência conosco muito boa, participando dos trabalhos na Assembleia e dos 

trabalhos da UNALE. Desejo em meu nome e do nosso partido, muito sucesso na sua gestão, 

melhorando a qualidade de vida do povo de Socorro. Que Deus abençoe seus passos a cada 

dia”31.  

Mais uma vez os representantes das duas maiores instituições cristãs, Igreja Católica e 

Assembleia de Deus Ministério Missão alinhados na ALESE e nas tratativas relacionadas a 

prefeitura de Nossa Senhora do Socorro. Ainda o deputado Luiz Mitidieri (PMDB)disse 

“quero parabenizar Padre Inaldo, sabendo das dificuldades, mas a cidade de Socorro vai 

ganhar com a sua competência e capacidade de trabalho. Desejo toda a sorte”. O deputado 

Georgeo Passos (PTC) afirma “que o bom Deus lhe dê sabedoria para conduzir o 

município”.A reunião de solenidade foi finalizada pelo presidente da Assembleia Legislativa 

de Sergipe, deputado Luciano Bispo (PMDB) afirmando que “vai assumir um cargo belíssimo 

do ser humano, que é o de ser prefeito de sua cidade. Deus lhe ilumine e lhe dê muita força. 

Você mostrou ser um bom colega e um homem de palavra. Boa sorte e que Deus lhe ilumine”.  

Os discursos finais não revelam dificuldades vivenciadas pelo Padre Inaldo acerca do 

enfrentamento de pautas que divergiam entre os interesses conservadores da Igreja Católica e 

os interesses de um partido de viés liberal como o PCdoB. Em setembro de 2015 o Congresso 

Sergipano foi palco de uma intensa luta entre entidades liberais e Sacerdotes de Igrejas 

Conservadoras acerca do Plano Estadual de Educação que traçaria as diretrizes de ensino para 

os próximos 10 anos. O desejo dos políticos e agentes de comunidades liberais é que a pauta 

da discussão de ideologia de gênero não fosse inserida no currículo estadual de educação. Mas 

foi vencida pela bancada católica e evangélica da ALESE, demonstrando o que Camurça 

identifica como ecumenismo de direita. 

A emenda que regula a retirada do tema de ideologia de gênero do Plano Estadual de 

Educação foi de autoria do Deputado Pastor Antônio dos Santos (PDT) que em entrevista ao 

jornal da ALESE em 1 de setembro de 2015 afirmou: 

 

Essa é uma vitória do Parlamento sergipano, da sociedade e de todos os cristãos que 
defendem a família. Implantar a ideologia de gênero e a diversidade sexual nas 
escolas, não contribui na educação das crianças, mas destrói a família, 
proporcionando estímulo a sexualização infantil. […] os filhos devem ser educados 
a partir dos princípios dos pais. Havia o argumento de que se as crianças aprenderem 
cedo sobre a diversidade de gênero seriam mais tolerantes, o que não há 
fundamento. A ideologia de gênero representa uma distorção completa ao conceito 
de homem e mulher. Dos 13 Estados onde já foi aprovado, 8 eliminaram os trechos 
que faziam referências à discussão de gênero, como Pernambuco, Paraná, Espírito 
Santo e Distrito Federal (CRUZ, 2015).  

 
31Trechos de informação verbal. 
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Neste embate, em entrevista com o Padre Inaldo (PCdoB) o mesmo afirmou que 

recebeu orientação do Diretório do PCdoB para votar contra a emenda do Pastor Antônio dos 

Santos (PSC). De acordo com o Padre Inaldo, o mesmo afirmou que teve “grande dificuldade 

ali, porque o PCdoB era quem estava a frente defendendo esta ideia junto com o PT e outros 

partidos da esquerda. E eu ali sendo deputado, tinha sido eleito no PCdoB, mas ali eu não 

poderia ser contra os meus princípios cristãos. Eu não poderia ircontra aquilo que eu 

acreditava e fui preparado durante toda a minha vida”32. 

Segundo o Padre Inaldo, a na época o Padre se aconselhou com o seu amigo Edvaldo 

Nogueira, então ex-prefeito de Aracaju, que o orientou a votar de acordo com os seus 

princípios. Desta forma, o voto do Padre Inaldo contribuiu para a vitória da ala conservadora 

de direita da ALESE. Este contraste  se repete com certa frequência no cenário sergipano nas 

esferas municipais, estaduais e federais. A entrada de agentes religiosos de cunho conservador 

de direita solicitando acesso em partidos liberais ou moderados, mas que incidem em certas 

divergências ideológicas com seus partidos. Esta dissertação não possui esta temática em seu 

escopo de pesquisa, mas abre oportunidades para que novos pesquisadores se debrucem nestas 

questões. A Figura 8 vai identificar que na amostragem coletada de tentativas de eleição de 

candidatos com cunho religioso, 35,4% participaram em partidos de centro ou de esquerda. 

Ainda sobre as eleições de 2016 no Município de Socorro que evidenciaram uma nova 

arena acerca do local de disputa do espaço público no Estado de Sergipe, e que além da 

candidatura do Padre Inaldo (PCdoB), um novo agente religioso entra no jogo político, uma 

jovem liderança evangélica da Igreja Assembleia de Deus, o evangelista e advogado o Dr. 

Samuel Carvalho (PPS), que já tinha colocado seu nome para concorrer a um cargo público 

em 2014, tendo 31 anos na época, quando concorreu pelo PSDB a deputado federal, 

alcançando 5.791 votos segundo o TRE/SE.  

Membro da Assembleia de Deus Ministério Missão do Município de Socorro, o 

“jovem evangelista” é possuidor de uma influência que ultrapassava as linhas 

interdenominacionais, visto a facilidade com que o mesmo permeia nas demais igrejas 

evangélicas, sejam pentecostais, neopentecostais, tradicionais ou de missões. O reflexo desta 

influência é o projeto encabeçado pelo Dr. Samuel denominado “Cruzada Evangelística Cristo 

por Todos os Lados” que durante o mês de novembro de 2014, arrebanhou pequenas 

multidões nos bairros da periferia do Município de Socorro, de Aracaju e de demais 

 
32Informação verbal.Entrevista foi realizada no dia 14 de março de 2022 no gabinete do Prefeito na Prefeitura de 
Nossa Senhora do Socorro. 
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municípios, tendo como atração principal o conferencista pernambucano do meio gospel e 

integrante da Assembleia de Deus, o cantor Samuel Mariano, que seria consagrado a pastor 

em 2019. 

Já para concorrer a sua segunda eleição e de forma similar ao Padre Inaldo, o Dr. 

Samuel conquistou apoio de lideranças populares de sua igreja, porém sem o apoio exclusivo 

da sua própria instituição. Vale a pena ressaltar o apoio que o Padre Inaldo(PCdoB) recebeu 

da maior parte das igrejas evangélicas, e não somente das religiões cristãs, mas de religiões de 

matriz africana e religiões imanentes. O resultado deste embate, em 2016, entre o padre e o 

evangelista, resulta na vitória do Padre Inaldo com 35.190 votos que correspondem a 73,12% 

dos votos válidos e oevangelista Dr. Samuel Carvalho(PPS) conquistou 12.276 votos que 

correspondem a 25,51% dos votos válidos segundo o TRE/SE.  

Com esse resultado, o município de Socorro é assumido pela primeira vez por um 

agente religioso. Vale ressaltar que os “políticos religiosos” sempre estiveram neste círculo, 

alguns mais assumidos, outros com uma descrição regulada, contudo, essa nova fase, revela 

agora um novo cenário —os “religiosos políticos” — sacerdotes que não somente assumem 

seu viés político, mas que se tornam militantes formadores de opinião, que conseguem 

capitalizar seu discurso religioso em números de seguidores, capazes de mobilizar outros 

adeptos destes discursos, proliferando progressivamente tanto pelas apresentações da 

pesquisa, quanto pelo número de adeptos nas redes sociais e refletidamente em eleitores. 

Sobre esta eleição de 2016, ressaltamos o trabalho de marketing nas redes sociais 

desenvolvidos por ambos os candidatos para divulgação de suas propostas. No  site do TSE 

Sergipe, os candidatos compartilharam suas propostas, conforme Anexos 1 e  2, apresentando 

propostas nas mais diversas esferas: da saúde, educação, infraestrutura, desenvolvimento 

econômico, esporte e lazer, meio ambiente, transporte e trânsito, assistência social, 

agricultura, gestão administrativa e financeira, habitação e segurança.  

Como já foi citado, ambos os candidatos, tanto o Padre Inaldo quanto o Evangelista 

Dr. Samuel Carvalho, pertencem a partidos com viés de esquerda. Porém, analisando os 

programas de governo, apenas a coligação “Um novo tempo para Socorro” do Dr. Samuel, 

inseriu pautas para uma participação popular mais efetiva, propondo repetir a prática do PPS 

utilizada na cidade de Vitória do Espírito Santo, sugerindo assim o que chamaram de “gestão 

compartilhada e horizontal”. Contudo, a proposta apresentada pelo PPS não consegue ser 

consistente com sua intenção, apresentando novas pautas de ação em comparação as propostas 

apresentadas pelo PCdoB e os partidos da coligação “Agora é a vez do povo”, que trazia em 

sua capa os partidos PMDB, PRP, PRB, PROS, PTN, PTdoB, PTN e PSD, como reforço 
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deste projeto. Claro que vale a pena lembrarmos que esta era a segunda vez que o partido do 

Padre Inaldo concorria as eleições nesta cidade. 

Ainda sobre as eleições de 2016, para acesso a Câmara de Vereadores, os candidatos 

tiveram que trilhar uma jornadaextremamente disputada. Foram 319 candidatos para 21 vagas 

ofertadas para vereador, se não houvesse as regras de compensação partidária e de fato a 

escolha fosse realizada por votação direta, seria um cálculo simples onde disputa seria de 15 

vereadores para cada vaga ofertada. Portanto, qualquer um dos candidatos que tivesse 

ganhado as eleições a prefeito neste ano, assumiria uma cadeira que teria como principal 

desafio, a criação de uma base de apoio que fortalecesse a gestão do prefeito eleito.  

A coligação do prefeito eleito, Padre Inaldo, conseguiu eleger 6 dos 21 vereadores — 

Elmo da Paixão (PR), Maria da Taiçoca (PSD), Pastor Joanan Menezes (PTdoB), 

CidoCapunga (PROS), Pastor Cláudio (PRB) e Carlos da Padaria (PROS), enquanto o partido 

do evangelista Dr. Samuel Carvalho não conseguiu eleger nenhum representante. Destes 6 

eleitos da coligação do Padre Inaldo, dois nomes chamam a atenção pelo fato de serem 

Pastores. Alguns nomes importantes não conseguiram se eleger, como o Pastor Zw (PDT), a 

Pastora Edileuza (PSL), o Pastor Gomes (PCdoB) e o Pastor José Carlos (PTdoB), então 

pastor licenciado do cargo de Presidente da UMESE de Socorro. Outros com titulações de 

cargos evangélicos, como o Evangelista Marcelo (SD), o Irmão da Bomboniere (PCB), o 

Irmão Rone (PSL), o Irmão Wellington (PPS) e o Irmão Denison (PHS), não conseguiram 

chegar a Câmara de Vereadores, totalizando onze candidatos evangélicos que concorreram a 

vaga de vereador. 

Repetindo o percurso de seu opositor, o Dr. Samuel Carvalho reinicia sua jornada 

política ao se candidatar pela terceira vez em 2018, desta vez a deputado estadual pelo PPS, 

sendo eleito com 14.216 votos de acordo com TRE/SE. Vale ressaltar que a Igreja Assembleia 

de Deus no Município de Socorro, nesta eleição, estava apoiando ojá então vereador de 

Socorro, o Pr. Joanan Alves a deputado estadual, dividindo extraoficialmente os votos dos 

membros desta instituição. Cabendo ao jovem evangelista Samuel, recorrer ao apoio de 

denominações de pequeno porte, mas que seriam decisivas para a sua vitória. Os ritos de 

preparação para as eleições municipais de Socorro para o ano de 2020 começam no dia 17 de 

dezembro de 2018, quando o Dr. Samuel é diplomado na ALESE. Em entrevista ao jornal 

eletrônico da ALESE ele fala: 

 

Dá um friozinho ainda na barriga, pois para a gente é uma experiência nova. Eu 
milito na área jurídica e agora na área política esse é o nosso primeiro mandato. Fico 
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feliz em poder ser a voz do povo sergipano na Assembleia Legislativa de Sergipe a 
partir de 2019 (SOUZA, 2018). 

 

As articulações e os campos de influência se reconfiguram, uma vez que o desafio 

entre gigantes se estabelece desta vez com um equilíbrio de forças maior. Nesse sentido, as 

mídias se tornaram uma ferramenta fundamental na disseminação de propostas em meio à 

onda de pandemia por conta da Covid-19. 

Importante ressaltar a escolha do Evangelista Dr. Samuel Carvalho em sua primeira 

tentativa para concorrer a Deputado Federal em 2014 em optar pelo PSDB e mudar em 2016 

para o PPS, um partido originado pelo antigo PCB — Partido Comunista Brasileiro. Mesmo 

vagando entre alinhamentos da centro-direita e centro-esquerda, é em setembro de 2019 que o 

velho partido muda de nome, assumindo definitivamente uma pauta mais liberal, algo 

incomum para religiosos de Igrejas Cristãs Pentecostais como a Assembleia de Deus 

Ministério Missão de Sergipe. O atual partido Cidadania flutua entre o liberalismo econômico 

e ideias progressistas no campo social. Em sua identidade política o partido se posiciona: 

 

Na defesa dos princípios constitutivos de sua identidade valorativa, o Cidadania 
mantém suas identidades políticas do lado dos interesses de todos os grupos 
desprivilegiados: dos pobres, dos trabalhadores, das crianças, dos jovens, das 
mulheres, dos negros, dos povos indígenas, da comunidade LGBTQ; do lado 
daqueles que defendem uma economia eficiente e sustentável e dela se beneficiam; 
do lado também daqueles que lutam por distribuição de renda, superação da pobreza 
e proteção ambiental (COELHO, 2021). 

 

São pautas liberais que possuem apoio de igrejas cristãs liberais. Existem 

posicionamentos de igrejas cristãs tradicionais que são totalmente contra partidos de centro-

esquerda. Em Sergipe o PPS, atual Cidadania, ganhou força com entrada do delegado 

Alessandro Vieira nas eleições de 2018 e chegando ao cargo de senador da República com 

474.449 votos. Nesta eleição o delegado Alessandro em sua primeira jornada política arrecada 

uma posição direta de votos, maior que o governador eleito de Sergipe, Belivaldo Chagas 

(PSD), que conquistou 403.525 votos. Esta eleição em Sergipe e no restante do Brasil, ficou 

conhecida como a eleição de votos de protesto. Tanto o delegado Alessandro quanto o 

evangelista Dr.Samuel Carvalho adotaram posturas de oposição ao Governo de Sergipe, fato 

este, identificado como um dos fatores mais aceitáveis para a explicação da vitória do 

Cidadania em 2018, que inseriu 13 nomes a candidatura a deputado estadual e conseguiu 

eleger o evangelista Dr. Samuel Carvalho e Dilson de Agripino. 
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Outro fator importante que sela a presença do Dr. Samuel Carvalho em sua atuação na 

ALESE, foi a aproximação com a bancada de oposição ao Governo, principalmente com os 

deputados Georgeo Passos (Rede Sustentabilidade) e Kitty Lima (Rede Sustentabilidade). 

Ambos passaram a pertencer à sigla do Cidadania, comandado pelo então Dr. Emerson, ex-

vereador de Aracaju pelo PT e que em seguida funda o PPS no Estado de Sergipe,que 

posteriormente se transforma no Cidadania. Os três deputados estaduais do Cidadania 

conseguem inserir em seu grupo de apoio o deputado Rodrigo Valadares (PTB).  

Durante o Projeto de Lei Complementar n.º 16 e 17, que propunha uma alteração de 

benefícios de professores, este grupo, denominado G4, foi contra as decisões do governo 

estadual. De acordo com Georgeo Passos, em entrevista cedida ao Jornal da ALESE em 26 de 

novembro de 2019: 

 

Nós, do G4, não somos a favor de qualquer retirada de direito e vamos votar pela 
reprovação. Fechamos questão contra esses projetos, se eles não tiverem nenhuma 
modificação substancial. Torcemos para que o governador tenha consciência, reveja 
esses pontos e retire essas matérias de pauta ou que envie uma emenda o quanto 
antes (ASCOM, 2019).  

 

Neste novo ambiente político, o então Evangelista e Deputado Estadual Dr. Samuel 

Carvalho, encontrará um momento favorável para sua nova tentativa de chegar à Prefeitura de 

Nossa Senhora do Socorro. 

 

 

3.3 AS ELEIÇÕES DE 2020 

O campo político de Nossa Senhora do Socorro sempre foi o mais desejado dos 

municípios da grande Aracaju, principalmente por conta do seu crescimento socioeconômico. 

Mas ao falar da ocupação do espaço político por religiosos, não poderíamos deixar de falar do 

nome de dois pastores que foram os políticos com maior representatividade na Câmara 

Municipal de Nossa Senhora do Socorro: o Pastor Alves(IURD) e o Pastor ZW (IAD). Ambos 

iniciaram sua vida política nas eleições municipais de 2000 ao cargo de vereador,o Pastor 

Alves foi eleito pelo PL e o Pastor Zw foi eleito pelo PRB.As Figuras 16 e 17 apresentam a 

trajetória destes agentes religiosos de Nossa Senhora do Socorro. Ainda neste ano, entrava em 

cena um estrategista político bastante respeitado, o candidato Zé Franco, eleito a prefeito em 

primeiro turno com 16.465 votos que corresponderam a 40,69% dos votos válidos.De forma 

mais abrangente as eleições municipais do Estado de Sergipe apresentaram uma marca de 

mudança, em Aracaju, chegava a para gerir a prefeitura, o então deputado federal, o saudoso 
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ex-governador Marcelo Déda do PT. Havia uma expectativa de mudanças na atmosfera 

política de Sergipe. 

 

Figura 16— Candidatos de Nossa Senhora do Socorro 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de TRE/SE (2022). 
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Figura 17— Candidatos de Nossa Senhora do Socorro 

 

 

 

Fonte: Adaptado de TRE/SE (2022). 

 

O Pastor ZW foi eleito a vereador consecutivamente nas eleições de 2000, 2004, 2008 

e 2012, enquanto o Pastor Alves, assumiu uma cadeira na câmara municipal de Nossa 

Senhora do Socorro nas eleições de 2000, 2008 e 2016. Em tempos atuais, durante uma 

solenidade da prefeitura deste município, para apresentação do projeto de aniversário da 

cidade a ser realizado em julho de 2022, o Prefeito Padre Inaldo juntamente com vereadores 

da Frente Parlamentar Evangélica, reuniram pastores das mais diversas denominações. 

Durante a solenidade, o Pastor Presidente das Assembleias de Deus Ministério Missão do 

Município de Socorro — o Pr. Lourival Menezes, fez questão de fazer uma menção honrosa 

ao ex-vereador, o Pastor Alves, explicando que o mesmo sempre lutou pelos direitos e 

reconhecimento dos evangélicos perante as entidades municipais, frisando que a Frente 

Parlamentar Evangélica era um discurso do ex-vereador. Mas falaremos ainda deste encontro. 

O cenário político brasileiro em 2020 completavaexatamente 34 anos da presença 

evangélica nos parlamentos federais, estaduais e municipais. O professor André Ricardo de 

Souza, do Departamento de Ciências Sociais da UFSCAR e especialista em sociologia das 
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Figura 18— Candidaturas de Religiosos em Sergipe no Pleito de 2020 

religiões, em entrevista ao jornal eletrônico Primeira Página, afirma que os evangélicos 

decidiram em 1986 participar da política partidária a partir da Assembleia Constituinte de 

1986.  

 

Desde então, com alguns refluxos momentâneos, tal participação só vem 
aumentando no Congresso Nacional, nas assembleias legislativas e também nas 
câmaras municipais. As igrejas querem ter seus representantes no Poder Legislativo 
para atuarem em prol de causas que elas consideram importantes, sejam estas de 
caráter moral, sexual e familiar ou então de interesse institucional específico, como 
concessões de emissoras e isenção de tributos (ELEIÇÕES, 2020). 

 

Na eleição para prefeito e vereador de Nossa Senhora do Socorro em 2020, o desejo de 

eleger representantes ligados a entidades religiosas permanece de forma crescente. Somente 

neste ano em Sergipe quasesessenta pastores saíram como candidatosa prefeito ou vereador, 

conforme mostra Figura 18. Dos 75 municípios do estado, 42 municípios apresentaram algum 

tipo de candidato com titulação religiosa. Somente em Socorro foram 15 pastores, 

compreendendo também bispos e apóstolos, que se candidataram a vereadorneste pleito. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado a partir de TRE/SE (2022). 

 

Pode-se perceber neste cenário, a presença de diversas denominações evangélicas. Das 

igrejas tradicionais, ou evangélicas de missões, como a Igreja Batista, passando pela veterana 

política Igreja Universal do Reino de Deus e da manutenção política das Assembleias de 

Deus, mas o que nos chama a atenção é o ingresso da Igreja Adventista nesse octógono — já 

que os palcos se transformam. A serenidade dos púlpitos nem sempre é mantida nos 

palanques políticos. O discurso de guerra e a desconstrução dos rivais transformam o 
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momento democrático de escolha dos representantes políticos em uma arena de luta livre. 

Dentre várias razões, o pesquisador Donizete Rodrigues delibera algumas que devem ser 

refletidas: 

 

A estratégia, o objetivo dos líderes das grandes igrejas evangélicas, com forte e 
eficiente pragmatismo, é adquirir poder político, por várias razões: adeptos do 
neoliberalismo e da teologia da prosperidade (ser rico é um meio de glorificar a 
Deus), juntamente com a elite nacional, querem uma fatia dos bens/recursos 
econômico-financeiros do país; defender os seus interesses, como isenção de 
impostos e outras regalias financeiras (subsídios); licenças de funcionamentos 
rentáveis/lucrativas empresas de comunicação social (que proporciona aos seus 
donos/líderes de grande igrejas evangélicas ainda mais visibilidade pública e 
política), autorização de construção de mega-templos; marcar a agenda 
social/políticas públicas; e impor a toda a sociedade a sua moralidade conservadora 
(RODRIGUES. 2019, p. 55). 

 

De fato, as eleições municipais de Nossa Senhora do Socorro redefiniriam o rumo da 

construção da laicidade dentro dos limites deste município. Ainda sobre estatísticas e 

analisando os dados da Figura 18, do total de 140 candidatos em Sergipe que apresentaram 

titulações religiosas em seus nomes na urna, 27 candidatos pertencem ao Município de Nossa 

Senhora do Socorro, ou seja, 19,3% do total de Sergipe, distribuídos conforme Figura 19. Esta 

eleição ultrapassou o número de candidatos à Câmara de Vereadores no cadastro normal, 

tendo sido 446, contra 319 candidatos que se apresentaram nas eleições de 2016, o que 

representa um aumento total de 39,81% de candidatos de uma eleição para a outra. 

 

Figura 19— Candidaturas de Religiosos no município Socorro no pleito de 2020 

 
Fonte: Elaborado a partir de TRE/SE (2022). 

 

Outro fator importante nesta análise é que alguns líderes religiosos não optaram em 

inserir sua titulação religiosa nos nomes que seriam encaminhados para urnas. O pastor 

Leonardo Rocha da Igreja Universal do Reino de Deus eleito a vereador pelo (PR) é um 
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exemplo deste nicho que decidirama neutralidade de seu nome, contudo, isso não significa 

que não tenham transformado seus fiéis em adeptos eleitorais. Talvez esta seja uma nova 

forma da IURD se posicionar em municípios em ascensão como o de Nossa Senhora do 

Socorro.  O resultado desta eleição definiu, na Câmara de Vereadores, o fortalecimento de um 

projeto antigo de determinadas instituições religiosas em Nossa Senhora do Socorro: a Frente 

Parlamentar Evangélica. Criada em janeiro de 2017, já nos primeiros meses da primeira 

gestão do Padre Inaldo, formada por aproximadamente oito representantes, dentre eles 

pastores e parlamentares alinhados e simpatizantes aos dogmas religiosos conservadores.  

Neste contexto, em assumir ou não identidades religiosas em seus nomes nas urnas, 

Donizete Rodrigues fala sobre as estratégias utilizadas pelos religiosos para alcançarem o 

poder, de forma pragmática, forte e eficiente, conquistando aos poucos, espaços que garantam 

a manutenção de determinadas teologias e pautas sociais. 

 

Neste contexto da luta pelo poder, há duas categorias que merecem ser destacadas: 
‘políticos religiosos’ — que são cidadãos com orientação religiosa sem militância 
nas igrejas — e os ‘evangélicos políticos’, mais pragmáticos, profissionais na busca 
do poder, que rentabilizam, transformam o seu ‘capital religioso’(o voto 
confessional garantido dos membros de suas igrejas) em ‘capital político’, 
capacidade de negociação/barganha de posições no governo e nos cargos em 
empresas públicas (RODRIGUES, 2019, p. 55). 

 

Para melhor contextualização deste artigo, podemos então identificar três tipos, o de 

‘líderes evangélicos’ que assumem o ofício nas urnas; o de ‘líderes evangélicos’ que não 

assumem seus ofícios, e o de ‘leigos evangélicos’ que assumem candidaturas, podendo ou 

não, ter o apoio de suas lideranças religiosas. 

Em entrevista ao jornal eletrônico Lagarto Notícias, em fevereiro de 2017, o vereador 

eleito Pastor Joanan (PTdoB) afirmava o papel dos evangélicos na política socorrense, tendo 

sido eleito como um dos pastores com maior número de votos (1.391) e vice-presidente das 

Assembleias de Deus no Campo do João Alves Filho, com cerca de 4 mil membros, o 

vereador afirma que o objetivo da bancada não é a criação de projetos e sim para trabalhar 

pontualmente em temas onde seja necessário defender a família, o que não difere das demais 

frentes evangélicas do país. O vereador encerra a entrevista com um discurso muito comum 

para os participantes desta frente parlamentar— o da designação divina:  

 

Queridos, quando a vitória vem acompanhada da obediência a Deus, tudo sai 
perfeito. Esta eleição, nada mais foi do que a mão Dele em nossas vidas nos 
conduzindo desde o início. Nos avisou de tudo antes. Nosso Deus é lindo! Minha 
vida está em suas mãos (PERIS, 2017). 
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Figura 20— Agenda do Padre Inaldo de 2020 

 

Como já citamos, esta eleição de 2020 foi direcionada por três importantes eixos de 

seguidores, do então prefeito de Nossa Senhora do Socorro, Padre Inaldo (PP); do então 

deputado estadual o Dr. Samuel (PPS); e do ex-prefeito e então deputado federal Fábio 

Henrique (PDT).O primeiro eixo — do Padre Inaldo — apoiado por grande parte da 

população carente, por parte das religiões afro, pela igreja católica e por parte das igrejas 

evangélicas, coordenadas na própria gestão municipal com a FPE — Frente Parlamentar 

Evangélica de Socorro, e fora da máquina pública através da UMESE, administrada, até 

alguns meses antes da eleição, pelo candidato a vereador o Pr. José Carlos (PR), visto que, a 

entidade exige que membros da diretoria solicitem despensa caso se candidatem a cargos 

políticos.Foi visivelmente notória em sua agenda de campanha, a identificação com a 

pluralidade. 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Adaptado de Padre Inaldo, Facebook33 (2020). 
 

 
33 Disponível em: https://www.facebook.com/PadreInaldo. Acesso em: 21 jan. 2022. 
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Em entrevista com o Prefeito Padre Inaldo em março de 2022, o Padre afirmou que 

sempre acreditou em uma igreja ecumênica. Em uma entrevista do Papa João Paulo ele o 

ouviu falar que “o Sacerdote, ele não podia ter uma visão estacionada só na Igreja Católica, 

mas eles precisavam ver as outras igrejas como o mesmo instrumento que é a Igreja Católica, 

como um instrumento de transformação. E ali eu me apaixonei por essas palavras do Papa, e 

quando eu assumi a prefeitura eu procurei me colocar a disposição de todas as igrejas”34. 

Portanto, consegue-se entender como o fluxo da pluralidade permitiu o aumento da 

popularidade do Padre,  facilitando sua jornada eleitoral nas portas de casas, estabelecimentos 

e instituições. Contudo, é notória a criação de alianças com as grandes instituições religiosas 

conforme o fluxo da agenda durante esta campanha e vista nos registros da Figura 20. 

O segundo eixo de seguidores são os seguidores do evangelista Dr. Samuel Carvalho. 

Contando com o apoio de parte da massa evangélica, sem grandes alianças institucionais, o 

deputado conta com o apoio de pequenas igrejas neopentecostais que estão harmonizados com 

suas propostas e sua influência. Membro das Assembleias de Deus Ministério Missão, o 

mesmo ministério do vereador Joanan Menezes,a igreja local do João Alves, pouco se 

manifestou em apoiar uma de suas ovelhas, no caso do Dr. Samuel. O apoio veio no formato 

motivacional do presidente estadual e senador da República, o Pastor Virginio de 

Jesus.Contudo, a agenda do evangelista e sua campanha nas mídias, o tornou extremamente 

popular. Mesmo não tendo a visão plural e não conseguindo alcançar determinados nichos, foi 

na massa jovem que o evangelista conseguiu uma aparente maior adesão. 

O que foi percebido na análise de alianças, principalmente destes dois grupos de 

seguidores, é que nas agendas de ambos os deputados, a presença da UMESE se faz notória. 

Vale ressaltar que o então evangelista Dr. Samuel é morador e pertence a uma igreja deste 

município, o mesmo é também coparticipante da agenda da UMESE.  

O que podemos perceber pelo fluxo de acompanhamentos é que esta instituição se 

dividiu com este pleito eleitoral. O seu presidente, Pastor José Carlos, se candidata a vereador 

e declara apoio ao Padre Inaldo. O vice-presidente desta instituição, o Pastor Rinaldo Góis, 

pertence ao grupo de trabalho do Dr. Samuel. Isso de certa formademonstra, de forma nuclear, 

o que acontece com o agrupamento evangélico no município neste pleito, ou seja, não há uma 

unanimidade política especificamente nesta eleição. 

Outro fator importante na campanha de ambos os candidatos, foram os projetos de 

shows gospels transformados em “showmícios”. Ambos os candidatos movimentaram 

 
34 Informação verbal. 
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Figura 21— Agenda do Dr. Samuel Carvalho de 2020 

centenas de pessoas em eventos com a sua marca. No aniversário da cidade, em 7 de julho de 

2020, a UMESE realizou um evento gospel com a participação da celebridade gospel Bruna 

Karla do Rio de Janeiro. Toda estrutura e custos do evento fazem parte de um projeto de lei 

que oficializa a celebração por parte dos evangélicos, tendo a prefeitura como patrocinador do 

evento. E no dia 22 de outubro de 2020, o deputado Dr. Samuel Carvalho, traz em sua 

primeira edição do Projeto Família no Altar, a grande atração gospel Leonardo Borges de 

Santa Catarina, evento este celebrado no dia de seu aniversário. 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Adaptado de Samuel Carvalho, Facebook35 (2020). 
 
 

O terceiro eixo de seguidores, foram os seguidores do deputado federal Fábio 

Henrique (PDT).Fazem parte deste agrupamento, moradores que possuem simpatia com o ex-

prefeito durante o seu mandato de 2008 a 2012. Poucos evangélicos, muitos deles ligados à 

 
35 Disponível em: https://www.facebook.com/drsamuelcarvalho. Acesso em: 21 jan. 2022. 
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Figura 22 – Receitas e Despesas Contratadas/ Candidato - Pleito de 2020 

sua vice — a Maria da Taiçoca, firmaram aliança com o deputado federal. A verdade que para 

alguns críticos políticos, não entenderam o porquê do deputado federal em tentar retornar a 

prefeitura deste município. De fato, este ato inesperado, acabou se tornando um dos fatores 

importantes da saída do Padre Inaldo do PDT, já que apenas um deles poderia ser indicado. 

Deixaremos por enquanto apenas o relato desta participação e da análise quanto aos custos da 

campanha para fortalecimento do poder de comparação com os outros dois candidatos 

religiosos.   

Sobre esta campanha, a prestação de contas dada ao TSE pelo Partido Progressista 

pode nos falar um pouco do perfil destes candidatos. Os valores apresentados pelos três 

principais candidatos são inversamente proporcionais a ordem de resultado das eleições.O 

candidato que apresentou a maior receita e o maior gasto ficou em terceiro lugar, e o 

candidato que apresentou a menor receita e o menor gasto ficou em primeiro lugar. Segundo o 

TSE, em sua campanha, o Padre Inaldo, que teve 27.042 votos (32,91%), apresentou um total 

de receitas de R$ 345.009,53 (trezentos e quarenta e cinco mil, nove reais e cinquenta e três 

centavos) e um total de despesas contratadas de R$ 321.469,31 (trezentos e vinte e um mil, 

quatrocentos e sessenta, e nove reaise trinta e um centavos). O evangelista Dr. Samuel 

Carvalho, que teve 24.018 votos (29,23%), apresentou um total de receitas de R$ 386.887,77 

(trezentos e oitenta e seis mil, oitocentos e oitenta e sete reais, e setenta e sete centavos) e um 

total de despesas contratadas de R$ 384.211,55 (trezentos e oitenta e quatro mil duzentos e 

onze reais, e cinquenta e cinco centavos). E o deputado federal Fábio Henrique apresentou um 

total de receitas de R$ 497.499,35 (quatrocentos e noventa e sete mil, quatrocentos e noventa 

e nove reais, e trinta e cinco centavos) e um total de despesas contratadas de R$ 520.790,34 

(quinhentos e vinte mil, setecentos e noventa reais, e trinta e quatro centavos), foi o único 

quecomprometeu seusaldo final,gastando mais do que havia arrecadado, sendo que 91,28% 

desta verba foi originada de recursos públicos (Figuras 22, 23, 24 e 25). 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada a partir do TSE (2022). 
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Figura 23— Receitas e Despesas Contratadas/ Progressistas/Padre Inaldo pleito de 2020 

 
Fonte: TSE (2022). 
 
 

Figura 24— Receitas e Despesas Contratadas/Cidadania/ Samuel Carvalho pleito de 2020 

 
Fonte: TSE (2022). 
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Figura 25— Receitas e Despesas Contratadas/ PDT /Fábio Henrique pleito de 2020 

 
Fonte: TSE (2022). 

 

 

O resultado da campanha foi de certa forma bipolar, ou seja, dois eixos saem 

ganhando com vitória do padre nas urnas. Seu processo de reeleição, como já falamos, é uma 

espécie de incógnita ideológica. Mesmo apresentando um posicionamento partidário que 

direciona a um ecumenismo de direita, conservador e reacionário, os discursos do Padre 

Inaldo ainda estão impregnados de mensagens liberais, pluralistas e de ligação com entidades 

sociais. Sendo assim, o Padre Inaldo consegue se movimentar em ambas as alas deste círculo 

de poder.  

A vitória com apenas 32,91% da população, para um candidato que está com a 

máquina pública em suas mãos, não é uma vitória com folgas. Para piorar, o Padre foi 

acusado de compra de votos com denúncias fortemente escandalizadoras, mas sem forças de 

comprovação. Dentre os fatores que garantiram a vitória do Padre Inaldo, mesmo apertada, 

está à gestão da Frente Parlamentar Evangélica junto a Câmara de Vereadores e as alianças 

por ela forjadas na Gestão Municipal do Padre Inaldo entre 2017 e 2020.
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4 A GESTÃO MUNICIPAL 

4.1 A DINÂMICA DA GESTÃO MUNICIPAL 

Em entrevista dada aos jornalistas Ewerton Júnior, André Barros e Priscila Andrade no 

programa Nova Manhã, da rádio Nova Brasil, no dia 5 de abril de 2019 e publicada no Portal 

Alô News, o Prefeito Padre Inaldo relata que recebeu a Prefeitura de Nossa Senhora do 

Socorro com uma dívida de R$ 211 milhões de reais, o que deixaria a receita comprometida 

em 25% de sua arrecadação mensal. Na entrevista o padre relata a importância do apoio do 

governadorBelivado Chagas (PSD) com a execução de obras em Nossa Senhora do Socorro. 

Na entrevista o Padre Inaldo chega a chamar o governador de padrinho político, reforçando 

também a ajuda de deputados estaduais, federais e senadores na realização de projetos.  

Para melhor compreensão da análise da gestão municipal, no final de cada gestão 

municipal, o Tribunal de Contas de Sergipe, avalia a transparência dos 75 municípios do 

Estado de Sergipe, pontuando cada câmara municipal com notas de 0 a 10. A Câmara 

Municipal de Nossa Senhora do Socorro recebeu a nota 8,5 no requisito transparência. A 

própria gestão municipal da prefeitura inicia esta nova fase com um processo de automação 

através do SIGA — Sistema Integrado de Gestão Administrativa e também em outras 

secretarias conforme o Relatório Geral de Gestão do primeiro ano de mandato.  

Para que a gestão do Padre Inaldo fosse uma gestão positiva, era necessário o 

alinhamento com a Câmara de Vereadores. Sabemos que esse malabarismo político não é um 

privilégio apenas desta prefeitura, a busca de harmonia entre os poderes faz parte deste jogo 

nas esferas municipais. Analisando o jogo político de Nossa Senhora do Socorro, percebemos 

que a manobra que teve um efeito extremamente efetivo para o final da gestão do Padre 

Inaldo, foi a mudança de partido político que lhe proporcionou uma cobertura política mais 

arrojada.  

Esse desafio deverá ser vencido pelo Padre Inaldo e pelos vereadores da sua coligação. 

Vale a pena lembrar que o padre assume a Prefeitura de Socorro com uma experiência de 

aproximadamente dois anos na ALESE. Local em que foi ovacionado em sua despedida e que 

lhe proporcionou o recebimento de Título de Cidadão Sergipano em uma solenidade onde 

teve como autor da propositura o deputado Luciano Bispo (PSD) e votaçãounânime dos 

parlamentares presentes. Contudo, a gestão municipal entra em outro nível político. Em seu 

primeiro mandato a Prefeito o Padre Inaldo chegava à Prefeitura com uma aceitação de 

73,12% dos votos válidos. Os primeiros anos foram momentos críticos para a gestão 

municipal. Os votos do pleito de 2016 foram considerados no município de Nossa Senhora do 
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Socorro como eleição dos ‘votos de protesto’. Não somente o Padre Inaldo, mas boa parte dos 

vereadores estavam assumindo seu primeiro mandando na esfera da política municipal. 

Podemos perceber que o Padre Inaldo foi categoricamente aceito pela Frente 

Parlamentar Evangélica e pelas demais instituições religiosas. Parte da agenda do prefeito era 

divida em ações sociais e eventos cristãos de natureza católica e evangélica. Os três primeiros 

anos 2017, 2018 e 2019 foram marcados por grandes eventos da Igreja Católica que 

trouxeram nomes como o cantor e padre Alessandro e a cantora Eliana Ribeiro. A esfera 

cultural, era identificada como a área comum para que acordos e projetos fossem realizados 

com o uso da máquina pública. A lavagem da escadaria da Igreja Matriz de Nossa Senhora do 

Perpétuo Socorro sempre foi repleta de ações da prefeitura, aliás, esse é o primeiro local onde 

os prefeitos são obrigados a irem após sua titulação de cargo. Aliás, o anexo da Lei n.º1.208 

de 2017 que define os eventos neste município, dos 55 eventos (retirados os duplicados), 

apenas 12 não estão relacionados a uma instituição religiosa ou de cunho religioso, 43 deles 

são relacionados a cultura cristã. 

Para os evangélicos, o dia dedicado para comemorarem o aniversário da cidade é o 

auge para esse agrupamento. A Lein.º 749 que inclui no calendário oficial das comemorações 

do aniversário da cidade, um dia dedicado aos evangélicos, tendo sido criada em 2008, 

contudo, somente com a gestão do Padre Inaldo iniciada em 2017 é que a Secretaria 

Municipal da Cultura realizaria este evento como patrocinador total. A coordenação é 

realizada pela Frente Parlamentar Evangélica, pela UMESE e por demais lideranças 

evangélicas. A prefeitura trouxe nos primeiros três anos — 2017, 2018 e 2019 — 

consecutivamente, três grandes nomes da cultura gospel — Anderson Freire, Bruna Karla e 

Sarah Farias. O ciclo só não teve continuidade por conta da pandemia da Covid-19, mediante 

decreto estadual que impedia eventos com qualquer tipo de aglomeração.  

Em sua segunda gestão, já como prefeito reeleito, o Padre Inaldo em reunião no dia 24 

de abril de 2022, através da FPE e da UMESE convocou líderes religiosos evangélicos, 

apóstolos, bispos e pastores(as) das mais diversas denominações para apresentar as propostas 

de celebridades gospel para o evento a ser realizado em julho deste ano. No momento foram 

apresentados os nomes do cantor Fernandinho e da cantora Gabriela Rocha. O evento 

realizado teve a participação do Padre Inaldo edos vereadores:Pastor Joanan, Pastor Léo, 

Pastor Aldon e Pastor Ribeiro. Também se fez presente o Pastor Lourival Menezes — 

Presidente das Assembleias de Deus Missão do Campo do João Alves Filho, o ex-deputado 

Pastor Heleno Silva e os pastores presidentes da Igreja Adventista do Sétimo Dia e da Igreja 

do Evangelho Quadrangular do Município de Socorro.  
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Figura 26—Reunião com Lideranças Evangélicas 

No momento o Pastor Lourival mencionou a importância do Padre Inaldo como 

instrumento de Deus na vida da comunidade evangélica. No final da reunião, os líderes 

presentes, cercaram o Prefeito Padre Inaldo e oraram pela sua vida. Esse ato confirma o 

consentimento de uma aliança mútua. As trocas simbólicas se tornam elementos 

extremamente marcantes em eventos desta natureza. Reuniões de natureza administrativa 

acabam se tornando reuniões religiosas. 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Adaptado de Padre Inaldo, Instagram36(2022). 
 

Essas trocas simbólicas estão presentes em boa parte da gestão pública de Nossa 

Senhora do Socorro. Basta o rito das reuniões ordinárias da Câmara de Vereadores, não 

somente pela presença do crucifixo e da bíblia presentes no recinto, mas principalmente pelo 

uso de vocabulário evangélico. Não somente pelos políticos religiosos, mas também pelos que 

 
36 Disponível em: https://www.instagram.com/padreinaldo/. Acesso em: 9mai. 2022. 
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não possuem uma religião declarada. Um rito muito comum pelo presidente da Câmara, ao 

terminar a reunião em nome de Deus. Existe uma liberdade de fluxo na gestão pública por 

elementos religiosos em diversas esferas de hierarquia e de departamentos. Um fato curioso 

foi o evento realizado em 2020, nas instalações da IURD, para condecorar os guardas 

municipais que se destacaram neste ano. Momento em que um ato solene e público, se 

confunde com um evento religioso. 

 

Figura 27— Homenagem aos Guardas Municipais de Socorro dentro da IURD 

 

 
Fonte: Adaptado de PREFEITURA…(2020) 

 

Sobre este posicionamento de território alinhado a uma espécie de poder autenticado, a 

pesquisadora Patrícia Birman (2003)relata em seu artigo que as características que identificam 

os ‘evangélicos’, contudo, foram aos poucos se modificando. Não somente por conta das 

estratégias da IURD e de outras igrejas, mas também por conta de um reconhecimento social 
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mais amplo sobre a importância que adquiriram. De fato, a gestão municipal do prefeito Padre 

Inaldo no período de 2017 a 2020, é definida pela demarcação de espaços importantes para as 

instituições religiosas. Na reunião da Frente Parlamentar Evangélica realizada para apresentar 

os possíveis cantores gospels para o Culto de Aniversário do município deste ano de 2022, o 

vereador Pastor Joanan chegou a comentar que nunca na história deste município, um prefeito 

honrou tanto o povo evangélico como o Padre Inaldo. Existe uma aparente unanimidade da 

importância do padre para que o projeto de fortalecimento das instituições evangélicas ocorra 

definitivamente. O aparente e inofensivo título da manchete do Lagarto Notícias que tinha a 

matéria produzida pelo jornalista Marcos Peri em 18 de fevereiro de 2017 denominado 

Bancada evangélica ganha força inédita na Câmara de Socorro parecia se tornar uma 

“profecia”, se apropriando do jargão evangélico, a ser confirmada no final desta gestão. 

Tanto o fortalecimento da Frente Parlamentar Evangélica quanto a reeleição do Padre 

Inaldo para a gestão municipal 2020 a 2024, são evidências reais e irrefutáveis de que o 

projeto de ocupação de poder por agentes religiosos no Brasil, evidenciam o município de 

Nossa Senhora do Socorro como um local a ser observado por pesquisadores que possam 

identificar aspectos e fenômenos sociais importantes — não identificados nesta dissertação.  

Para aumentar o poder de ação dos evangélicos, em outubro de 2021, o deputado 

estadual e agora consagrado pastor o Dr. Samuel Carvalho, protagoniza com o vereador de 

Aracaju, o Pastor Diego, o vereador de Socorro Pastor Joanan e o Pastor Uziel Santana —

presidente da ANAJURE Associação Nacional de Juristas Evangélicos sediada em Aracaju, a 

criação de uma Coordenação Geral da Frente Parlamentar Evangélica no Estado de Sergipe, 

desta forma, atuando como apoio paras as Câmaras de Vereadores de Aracaju e Nossa 

Senhora do Socorro e da Câmara Estadual de Deputados. Ao Portal 93 Notícias, o Pastor 

Diego afirmou que foi “escolhido pelos meus colegas como coordenador-geral da FPE com o 

propósito de fazermos um trabalho muito especial em defesa dos princípios e valores cristãos 

em nosso Estado. Desde já, agradeço pela confiança e seguimos firmes trabalhando pelo 

Reino!” (PASTOR, 2021). O ex-Deputado Estadual, o Pastor Antônio dos Santos, um dos 

precursores no estado do fortalecimento de bancadas evangélicas, também afirmou que: 

 

 Na verdade, essa Frente funciona como estimuladora de proposituras que venham a 
ajudar e beneficiar as famílias como um todo e, ao mesmo tempo funciona como um 
freio à implantação de leis e projetos que venham prejudicar a sociedade, não só os 
cristãos. Essa Frente tem a função de monitorar e propor para que o parlamento 
produza coisas boas (SOUZA, 2021). 
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Figura 28—Reuniões da Frente Parlamentar Evangélica (municipais e estadual) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de Samuel Carvalho, Instagram37 (2021). 
 

 

4.2 LEIS E DECRETOS RELACIONADOS ÀS INSTITUIÇÕES RELIGIOSAS 

O processo de criação de leis municipais é uma dinâmica normal e necessária para o 

pleno funcionamento de qualquer município. Como representantes do povo, toda câmara 

possui o poder de legislar em nome do povo, o que pode ser resumido nos processos de 

criação, modificação e extinção de leis municipais, cabendo ainda o papel de fiscalizar o 

Poder Executivo Municipal e avaliar o uso adequado das verbas públicos deste município.  

Não é um processo simples ou rápido, para isso diversas comissões podem ser criadas, como 

a Comissão de Constituição, Justiça e Redação.  

Nesse trâmite toda lei se inicia com um PL — Projeto de Lei, ela deve ser lida na 

Câmara Municipal e encaminhada as comissões responsáveis pela primeira avaliação legal. 

Em seguida o PL é encaminhado para a Câmara com as devidas observações das comissões 

por elas aferida. Caso o PL esteja de acordo com a Lei Federal Complementar n.º 95, que 

 
37Disponível em: https://www.instagram.com/drsamuelcarv/. Acesso em: 9 mai. 2022. 
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dispões sobre a elaboração, a redação, a alteração e a consolidação das leis, e não faltar 

nenhum documento, o PL é encaminhada a Presidência da Câmara e as Comissões 

Permanentesconforme o regimento interno. Se o PL for reprovado em plenário, o mesmo é 

arquivado automaticamente. Caso aprovado, o mesmo será encaminhado ao prefeito, que 

poderá reprovar, solicitar correções ou aprovar.Portanto, mesmo que o Executivo necessite de 

criação, alteração ou extinção de alguma lei, é no Poder Legislativo que o trâmite acontece em 

maior volume de etapas. 

A primeira atividade notória, relacionadaa simbiose Igreja x Estado, pelo prefeito 

Padre Inaldo, eleito em 2016, não foi a criação ou alteração de alguma lei, mas sim o reforço 

para uma lei antiga que já mencionamos neste artigo, a Lei n.º 749 de 13 de maio de 2008, 

que dispõe sobre a inclusão no calendário oficial das comemorações do aniversário da cidade, 

um dia dedicado aos evangélicos. Esta lei foi sancionada pelo então Prefeito José do Prado 

Franco Sobrinho, contudo nunca teve força parlamentar para ser executada em sua íntegra.  

A lei inclui um dia dedicado aos Evangélicos para comemoração do aniversário da 

cidade de Nossa Senhora do Socorro, explicitando a realização de um culto no rito evangélico 

em parcerias com as Igrejas Evangélicas do Município e autoriza a Secretaria Municipal de 

Cultura a coordenar em conjunto com as instituições e igrejas participantes. Ao assumir a 

responsabilidade dos gastos do “Culto de Aniversário de Socorro” realizado em 2017, o Padre 

Inaldo sinaliza uma nova era para as relações entre os evangélicos e sua gestão como prefeito.  

O único ícone de grande porte alcançado pelos evangélicos foi a tímida Marcha do Dia 

da Bíblia promovida pela UMESE de Socorro a partir de 2007 e que alcançou um patamar de 

megaevento em 2014. Passaram nos palanques deste evento, grandes ícones do show gospel 

como a Banda Unção & Louvor, a cantora Bruna Karla e o cantor Irmão Lázaro. Este dia 

também teve sua derivação de uma legislação, a Lei n.º 583 de 20 de novembro de 

2003,também sancionada peloentão prefeito José do Prado Franco Sobrinho. No entanto, esta 

lei não direciona a realização de quaisquer tipos de evento ou de participação de setores 

municipais para coordenação, ou apoio de realização de qualquer tipo de evento. Este com 

certeza é um ponto de interseção a ser discutido futuramente pelos agentes políticos e 

religiosos. 

De fato, a primeira das leis abraçadas pela equipe do prefeito Padre Inaldo, que causou 

impacto no poder desta relação Igreja x Estado, foia sanção da Lei Complementar n.º 1.380 de 

10 de dezembro de 2019,que dispõe sobre a modificação de dispositivos do código tributário 

municipal, pertinentes ao parcelamento do Imposto sobre a transmissão de bens imóveis, as 

taxas de licença e de renovação do Município de Nossa Senhora do Socorro e dá outras 
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providências. Foi inserido o Inciso XII do Artigo 187 dizendo que “os imóveis locados 

integralmente para instalação e funcionamento de templos religiosos de qualquer culto, 

enquanto da vigência do contrato de locação, estará isento quanto à cobrança do 

IPTU”(NOSSA SENHORA DO SOCORRO — SE, 2019). 

Como boa parte das instituições religiosas deste município não possui templos 

próprios, tendo o aluguel como alternativa de se situar geograficamente, a notícia foi 

comemorada pela diretoria municipal da UMESE, que teve participação na formulação da lei 

juntamente com a FrenteParlamentar Evangélica da Câmara de Vereadores do Município de 

Socorro. A Lei ainda altera a Lei Orgânica do Município, prevendo a isenção da Taxa de 

Licenciamento de Funcionamento—TLF, pois “ficam isentos da taxa de licença para 

funcionamento os templos religiosos de qualquer culto”(NOSSA SENHORA DO SOCORRO 

— SE, 2019). As publicações nas redes sociais da UMESE e de boa parte de seus integrantes 

se encarregaram de realizar as divulgações em massa para as lideranças evangélicas do 

município. Vale ressaltar o apoio dado ao Padre pelos sacerdotes desta instituição durante as 

eleições de 2020. 

Durante a abertura da sede da UMESE em Nossa Senhora do Socorro em 14 de 

setembro de 2009, o Secretário de Governo Renato Lima Nogueira e o Vereador Pastor 

Joanan, como representantes do Prefeito Padre Inaldo, relataram a importância da UMESE na 

construção Projeto de Lei Complementar n.º 6 e que seria encaminhando no dia 31 de outubro 

de 2019 para Câmara de Vereadores e que já com uma prévia aprovação do prefeito 

(declarada pelo seu secretário), se transformaria na Lei Complementar n.º 1.380 citada acima. 

Não perdendo a oportunidade para retribuir, o presidente da UMESE de Socorro — 

Pastor José Carlos, concedeu ao prefeito Padre Inaldo, no dia 23 de setembro de 2019, o 

diploma de “Patrono Jonan Joaquim Cruz”, um título de alta patente desta organização. 

Mesmo não representando todas as igrejas evangélicas deste município, ainda assim, esta 

instituição tem alcançado através de seus representantes, um considerável espaço junto a 

Frente Parlamentar Evangélica e também ao Padre Inaldo e seus secretários. A politização de 

lideranças religiosas neste município encontra espaço na gestão do Padre Inaldo de forma 

inédita.  

Este estímulo resultará no aumento de processo de candidaturas a vereadores destes 

líderes conforme Figura 18, onde 15 pastores, compreendendo também bispos e apóstolos, 

fora os que não se cadastraram com seus títulos religiosos, acredito que aproximadamente 05 

lideranças, totalizando uma estimativa de 20 pastores. Não há como, em um universo de 446 
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candidatos no pleito de 2020, identificarmos todos os líderes religiosos que decidiram tornar 

seu título invisível, mas com certeza aumentaria consideravelmente esta estatística. 

 

Figura 29— Registros da Aprovação da Lei Complementar n.º 1.380 

 
Fonte: Adaptado de UMESE/Socorro, Facebook38 (2019). 

 

 

Figura 30— Diplomação do Padre Inaldo pela UMESE 

 
Fonte: Adaptado de Padre Inaldo, Facebook39 (2019). 
 

Outra questão de legislação tratada neste município, já no período de combate ao vírus 

da Covid-19, se relaciona com as leis de regulamentações estaduais e seus conflitos junto às 

leis de legislação municipal, assim como também, pelo acompanhamento de ideologias 

negacionistas por parte de lideranças religiosas em Sergipe.Tais ideologias aderem às 

 
38 Disponível em: https://www.facebook.com/UmeseSocorro/. Acesso em: 21 jan. 2022. 
39 Disponível em: https://www.facebook.com/PadreInaldo. Acesso em: 21 jan. 2022. 
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declarações do então presidente do país, Jair Messias Bolsonaro, que publicamente questionou 

em diversos momentos as políticas de isolamento adotadas por governadores e prefeitos.  

Não trataremos neste artigo da análise destas ideologias, mas trataremos do que de fato 

foi produzido como lei e como se deu seu cumprimento. Vale a pena recordar a repercussão 

nas redes sociais de um fiel que se apresentou com obreiro de uma igreja evangélica e 

denunciava a ação policial “abusiva”.  Este fato foi relatado pelo Professor Péricles Andrade 

no Jornal da Cidade (SE). Neste momento inicial, onde diversos “lockdowns” foram 

instaurados, diversas entidades religiosas alinhavam em seus discursos o Capítulo I do Artigo 

5º da Constituição Federal em seu Inciso VI,onde relata que “é inviolável a liberdade de 

consciência e de crença, sendo assegurado o livre exercício dos cultos religiosos e garantida, 

na forma da lei, a proteção aos locais de culto e a suas liturgias” (BRASIL, 1988).  

Ainda neste embate inicial, o Presidente Jair Messias Bolsonaro publica o Decreto de 

n.º 10.282 de 20 de março de 2020 que define as atividades consideradas essenciais para 

funcionamento no período de pandemia, o problema foi que cinco dias depois, por pressão da 

bancada evangélica e de seus aliados, o presidente, incluir o inciso XXXIX onde 

declara“atividades religiosas de qualquer natureza, obedecidas as determinações do Ministério 

da Saúde” (BRASIL, 2020) que foi suspenso no dia posterior pela Justiça Federal do Rio de 

Janeiro. 

Em Sergipe o circo funcionou da mesma forma. O prefeito Padre Inaldo sancionou o 

Decreto n.º 20.095 de 22 de abril de 2020 que delimitava o funcionamento de igrejas e 

templos religiosos com determinadas precauções como forma de acesso, quantidade, horários, 

etc. Contundo, no dia 23 de abri de 2020, o Governador Belivaldo Chagas alterou o Decreto 

40.576 de 16 de abril de 2020, que proibia o funcionamento das instituições religiosas, com 

aplicação imediata para o dia 24 de abril de 2020.  

Tal fato implicou na revogação do Decreto  n.º 20.095 pelo Prefeito Padre Inaldo. 

Infelizmente a tentativa ser conivente com a abertura de templos no período mais crítico da 

pandemia, não foi avançou na gestão municipal. Contudo, entidades como as Assembleias de 

Deus Ministério Missão, receberam orientação para não fecharem seus estabelecimentos. Um 

memorando, conforme Anexo 5, foi emitido pelo seu Presidente, o senador Pastor Virginio 

com o título do assunto “Sugestões para cumprimento do comunicado oficial da Igreja 

Evangélica Assembleia de Deus no Estado de Sergipe”. Três pontos podem ser destacados, o 

primeiro, com relação ao prazo de início da orientação que não respeitava os prazos e horários 

de funcionamento do decreto estadual, O segundo ponto, é o grifo dado no assunto do 

memorando nas palavras “comunicado oficial”,o que dava a entender que havia a circulação 
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de dois comunicados. E o terceiro ponto é a sugestão para se deixar de utilizar o nome “culto” 

e passar a utilizar o termo reunião de oração e orientação espiritual. Todos estes pontos, de 

certa forma, objetivavam burlar as sanções de combate a pandemia. 

Em um momento delicado da vida de milhões de sergipanos, independente do seu 

credo religioso, é espantoso um religioso político não se sensibilizar com as informações e 

números de baixas de vidas provocadas pela pandemia. Parando para avaliar o panorama de 

centenas de igrejas espalhadas pelo Brasil, muitas delas tiveram que se reinventar. Algumas 

igrejas que estavam a “anos-luz” da tecnologia, de repente tiveram que se atualizar e criar 

plataformas para realização de suas liturgias. Em tempos de incerteza, essa repaginação de 

usos e costumes, onde priorizar a tecnologia poderia ser igualado a uma mudança radical em 

sua identidade, contudo, mesmo com o risco de terem suas identidades institucionais 

marcadas e que talvez o “normal” nunca mais pudesse ser como era antes, mas ainda com 

tudo isso, lideres religiosos sérios optaram em cuidar de seus rebanhos e se arriscar nas 

plataformas digitais para continuar a orientação espiritual de suas ovelhas e seguir com as 

orientações sadias de combate à Covid-19. Não conseguimosidentificar se a gestão da 

Prefeitura de Socorro foi conivente com lideranças religiosas que seguiram a orientação do 

senador da República, também  justificada pela falta de fiscalização das igrejas ou pela 

ausência de denúncias a estas quando em funcionamento. 

Outra ação também divulgada nas redes sociais durante esta eleição considerada 

atípica em virtude da pandemia foi a Lei 8.735 de 18 de agosto de 2020, sancionada pelo 

governador Belivaldo Chagas, que reconhece a atividade religiosa como essencial à 

população do Estado de Sergipe em períodos de crises ocasionadas por moléstias contagiosas 

ou catástrofes naturais, e dá providências correlatas. A lei é de autoria dos deputados 

estaduais Dr. Samuel Carvalho(Cidadania) e Gilmar Carvalho (PSC). Em entrevista o Dr. 

Samuel Carvalho afirma que: 

 

O nosso projeto tem a intenção de garantir o reconhecimento da atividade religiosa, 
realizada em templos ou outros locais de culto, ou fora deles, como essencial à 
população, devendo ser mantida em períodos de crises ocasionadas por moléstias 
contagiosas ou catástrofes naturais, ainda que tenha havido declaração de estado de 
emergência ou de calamidade pública  (SOUZA, 2020). 

 

A repercussão também foi bastante positiva pelas instituições religiosas de todo o 

Estado, abrindo caminhos para que as bancadas evangélicas municipais seguissem o mesmo 

caminho, a exemplo da capital Aracaju e do próprio município de Socorro. Contudo, somente 

nove meses depois é que a Lei 1.475 de 30 de março de 2021, que dispõe sobre o 
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reconhecimento permanente da atividade religiosa como essencial no município de Nossa 

Senhora do Socorro, em especial pelos períodos de crises ocasionadas por moléstias 

contagiosas ou catástrofes naturais, e estabelece outras providências, foi sancionada pelo 

Padre Inaldo. 

Esta talvez tenha tido um caráter de importância muito maior do que as diversas 

medidas de flexibilizações tomadas pelo Padre Inaldo enquanto prefeito. Ainda assim, esses 

decretos acerca da categorização da atividade religiosa como essencial são como glacês em 

bolos confeitados, pois o que de fato será considerado é o decreto governamental, que poderá 

ter o direito ou não de nulidade dos decretos municipais. Contudo, os mesmos decretos 

possuem em suas linhas finais, a obrigação de cumprimento dos protocolos e medidas de 

segurança, inclusive para estas entidades declaradas como essenciais, podendo inclusive, 

serem fechadas caso os governos assim recomendem, ou seja, o velho ditado matemático — 

zero depois da vírgula, não tem valor. 

 

 

4.3MIDIATIZANDO AS NOVAS ARENAS NAS ELEIÇÕES DE 2020 

O jogo eleitoral no município de Socorro para o ano de 2020 é definido em suma pela 

tentativa de um “religioso político” em permanecer no poder — o Padre Inaldo, a tentativa de 

outro “religioso político” em conquistar esse poder — o então deputado estadual Dr. Samuel 

Carvalho, e para azeitar a disputa, o desejo de um “político dito religioso” em reconquistar 

esse poder — o ex-prefeito deste município, o então eleito deputado federal Fábio Henrique.  

As concepções político-religiosas dos candidatos à prefeitura do município de Socorro 

se tornam o carro chefe em busca do aumento daqueles que se fidelizam com suas propostas, 

todavia essa busca ultrapassa o âmbito do indivíduo e perpassa o âmbito institucional. O 

eleitor deixar de reproduzir seus anseios individuais e começa a reproduzir os anseios 

coletivos. A atuação eleitoreira da igreja, que marcou o processo eleitoral durante anos de 

democracia, e que foi decisiva nas eleições que elegeram o Presidente Jair Messias Bolsonaro 

em 2018, assim relatam os pesquisadores como Ricardo Mariano, JoanildoBurity, Marcelo 

Ayres Camurça e Paul Freston, agora também serão capazes de decidir quem ocupará o cargo 

mais importante do executivo municipal de Socorro. 

Em um contexto moderno e democrático, o uso dos espaços digitais fortalece a ideia 

de modernidade. O uso das redes sociais foram decisões extremamente eficazes mediante esse 

contexto pandêmico. Mesmo sabendo que durante o período eleitoral, em diversos momentos 

foram verificadas um alto grau de flexibilização das medidas protetivas em relação à guerra 
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Figura 31—Seguidores em Redes Sociais (até novembro de 2020) 

conta a Covid-19. A mobilização de políticos, partidários e religiosos, ocorreu quase que 

freneticamente com a autojustificação de que sair de casa em meio à pandemia para o 

processo eleitoral era um ato de coragem republicana. Existe, de certa forma, uma legitimação 

do sagrado, nisto, Balandier nos fala que “o sagrado é uma das dimensões do campo político; 

a religião pode ser um instrumento do poder, uma garantia da sua legitimidade, um dos meios 

utilizados no quadro das competições políticas” (BALANDIER, 1980, p.121).  

Mais do que em qualquer outro período, a instrumentalização política dos agentes 

religiosos nesta eleição, foi pautada pela profissionalização das suas assessorias de 

comunicação que encontraram nos mecanismos digitais, um espaço que somente profissionais 

podem habitar. Importante salientar a forma de sacralização dos espaços digitais. Ambos os 

candidatos com o cunho religioso político não renunciaram a frases de impacto, muitas vezes 

com dialetos pertencentes apenas à cultura cristã. Os registros das participações de missas, 

cultos, eventos musicais, passeatas religiosas, lives e outros, foram fortemente utilizados nas 

principais mídias como Instagram, Twitter e Facebook. 

Um ponto importante já previsto nas disputas nos fluxos de uso de mídias, foi a 

corrida por adeptos nas redes sociais, com um aumento considerável de seguidores em ambos 

os sacerdotes. No Instagram, por exemplo, o Padre Inaldo chega a 23 mil seguidores no dia 

27 de agosto de 2020 e o Dr. Samuel chega aos seus 18 mil seguidores em 20 de outubro de 

2020. Outra arena de medição de forças nas mídias, principalmente no Facebook e no 

Instagram, são exposições de reuniões com lideranças políticas e religiosas, tanto o padre 

quanto o evangelista, rechearam quase que semanalmente imagens com pastores, presidentes 

de instituições religiosas e festas religiosas. O que podemos destacar é a capacidade do Padre 

Inaldo de apresentar um número maior de representações de pluralismo religioso — a 

exemplo das religiões de matrizes africanas que surgem em suas postagens reforçando esse 

lado ecumênico dos sacerdotes católicos, fato não identificado nas publicações do Dr. Samuel 

que também segue o viés evangélico “pentecostal” de não se socializar com tais grupos. 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado a partir das redes sociais de Padre Inaldo e Samuel Carvalho (2022). 
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De forma estratégica, a maior representatividade religiosa do município de Socorro 

pertence às religiões cristãs, com 85,5% da população desta cidade, sendo 66,7% de católicos 

apostólicos romanos, 18,2% de evangélicos e 0,6% de católicos apostólicos brasileiros, contra 

11,1% dos sem religião, 0,8% de espíritas, 0,8% de religiões de matrizes africana e 1,8% de 

outras categorias de acordo com o censo do IBGE 2010. A importância desta análise nos 

direciona a entender melhor os sistemas de trocas simbólicas. A apresentação das propostas 

dos religiosos políticos se concentra não somente na apresentação de alternativas, mas sim, na 

apresentação de escolhas irrefutáveis. Sendo necessária uma reorganização do caos através de 

alguém comissionado para esta função. O discurso precisa ser repensado para atingir as 

classes mais pobres da população, segundo Pierre Bourdieu: 

 

A aptidão para formular e renomear o que os sistemas simbólicos vigentes afastam 
para o domínio do informulado ou do inominável, deslocando assim a fronteira entre 
o pensado e o impensado, entre o possível e o impossível —aliás—sefrequentemente 
a uma extração social elevada, e ao mesmo tempo a uma posição inconsistente na 
estrutura do campo religioso e na estrutura das relações de classe. Tal aptidão 
constitui o capital inicial que permite ao profeta exercer uma ação de mobilização 
sobre uma fração suficiente poderosa dos leigos, simbolizando por seu discurso e 
por sua conduta extraordinários o que os sistemas simbólicos ordinários são 
estruturalmente capazes de exprimir, em especial ao caso as situações 
extraordinárias (BOURDIEU, 2002, p. 73). 
 

Os discursos dos religiosos políticos são absorvidos por uma elevada estima de fé e 

credibilidade, que para suas comunidades, o diferenciam do político ou do político religioso. 

Por isso a medição de seguidores serve, de certa forma, como um termômetro — um índice de 

medição superficial da adesão destes discursos, visto que, seria necessária uma ampla 

pesquisa para identificar as razões das adesões. 
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5 CONCLUSÃO 

Ao se aproximar das últimas linhas desta dissertação e entendendo as razões que me 

direcionaram para o caso de Nossa Senhora do Socorro no sentido inicial de identificar como 

os modelos de laicidade se comportariam nas relações existentes entre instituições religiosas e 

governos municipais, percebo que esta identificação não deve ser categorizada como um 

dever de ser, ou seja, categorizar um modelo que caiba nas relações existentes, pontuar seus 

limites teóricos, identificar os pontos de convergência e sugerir uma categorização. Sem 

nenhuma presunção metodológica e pedagógica, acredito que seria um desafio fácil de ser 

alcançado.  

Mesmo entendendo durante a pesquisa que existe uma forte tendência em identificar, 

em Nossa Senhora do Socorro, o modelo de laicidade como o de um tipo de ecumenismo de 

direita, conservador e reacionário, contudo, como pesquisador, ao colocar as razões e 

motivações na balança da responsabilidade científica e pessoal, percebo que a melhor análise 

para reflexão da laicidade no município de Nossa Senhora do Socorro é identificar para onde 

essas relações concretas poderão chegar e quais os lugares que estas análises sobre laicidade 

nos levarão.Deixo inicialmente uma preocupação que considero positiva, será impossível 

depois destas reflexões, projetarem um olhar de normalidade para os agentes envolvidos 

nestas relações, se isso minimamente ocorrer, acredito que terei cumprido minha meta 

pessoal. 

Percebi durante o percurso desta pesquisa que o campo é infinito, como falam alguns 

professores o “campo fala”. Mas muito mais do que falar, o campo é extremamente dinâmico. 

Semelhante a qualquer projeto, e esta pesquisa não foge a regra, a necessidade de elaboração 

de uma estratégia que permeiaalguns passos como planejar, identificar metodologias, realizar 

levantamento de dados, analisar e comparar informações, e por fim formar uma conclusão, 

precisam estar claros e definidos. Mas realmente o campo escolhido para esta pesquisa foi 

muito mais inusitado do que eu esperava. Principalmente quando tomei a pretensão de olhar 

como um modelo de micro-pesquisa, similar ao que Carlo Ginzburg fez com ‘O queijo e os 

vermes’.  

Contudo, Ginzburg olhou para o seu campo com uma lupa estática, ou seja, com um 

olhar apenas para trás. Sua pesquisa foi realizada sobre fatos que não mudavam mais. Quando 

penetrei nesta pesquisa, percebi que as coisas estavam acontecendo em paralelo, e que 

continuam acontecendo, quase que me forçando a entrar em um loop de espaço temporal 

infindável. Existem algumas informações que aconteceram a menos de um mês do término 

desta pesquisa e que se o tivesse terminado antes, talvez não teria outra oportunidade de 
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analisá-las. Por isso a limitação dos objetivos precisaria estar bem alinhada. Além do fato do 

objeto de pesquisa ser tão vivo, de forma que me levava a tentar mantê-lo em uma eterna 

escrita, mas consegui vencer este tipo de demônio que cercam os que se apaixonam pelo que 

produzem. 

Também percebi durante as aulas teóricas, mas principalmente no campo, que este 

momento é o momento de “afiar o machado”, ou seja, de desenvolver ferramentas no sentido 

de poder absorver conhecimentos e técnicas no sentido de manusear os diversos 

conceitosteóricos e suas metodologias empíricas deste campo. E que os saltos dados nesta 

pesquisa, por mais tímidos que aparentem, pessoalmente me senti um astronauta dando passos 

na lua, contudo sem perder a noção da realidade da importância de continuar esta pesquisa de 

forma mais profunda e intensa. Sei que existe uma caixa de pandora nas relações entre Igreja 

e Estado, e que na esfera pública, o que se vê com um olhar de um cidadão normal é apenas a 

ponta de um iceberg. Por isso escrevo esta conclusão firmando o desejo de continuar a 

pesquisar e auxiliar a outros pesquisadores desta temática. E algo importante, os atores aqui 

envolvidos nesta dissertação, não param de se movimentar.  

O fato é que os agentes aqui envolvidos não pertencem a uma exclusividade 

contemporânea, não foram os primeiros e nem serão os últimos envolvidos. Ao alcançar uma 

projeção de evangélicos em aproximadamente 30% da população do município de Nossa 

Senhora do Socorro, seria inevitável que este agrupamento não se posicionasse politicamente 

conforme as atuais dinâmicas nos cenários mundiais, nacionais e estaduais. Por isso acredito 

que as tensões e ressonâncias analisadas neste município possam chegar com surpresas para 

boa parte dos leitores desta dissertação. Faz-se importante refletir que, ao mesmo tempo, em 

que os evangélicos se fortalecem em representabilidade nas esferas públicas neste município, 

a pluralidade também avança em velocidade similar. Talvez essa seja uma das razões para que 

agrupamentos como a Frente Parlamentar Evangélica, tenham facilidade de inclusão adeptos. 

Outro ponto importante nestes agentes, é a aproximação da FPE com a Associação de Juristas 

Evangélicos—ANAJURE.Segundo o site The Intercept Brasil: 

 

Anajure tem cerca de 700 membros e não representa a totalidade dos evangélicos. É 
um grupo fundado por calvinistas, uma corrente evangélica que se difere das demais 
por entender que a cultura cristã deve se impor sobre a sociedade. A Anajure é 
controlada por líderes de igrejas conhecidas como protestantes históricas, 
principalmente a Presbiteriana, a Batista e a Metodista (FILHO, 2020). 

 

A entidade possui a ministra Damares como uma representante ativa de seus ideais. 

Com a ligação da FPE do município de Socorro ligada a Coordenação Geral da FPE estadual 
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e tutelada pela ANAJURE, as agendas destas instituições ganharam força em pleitos comuns 

no Estado de Sergipe. Não quero realizar questionamentos de juízo sobre assertividade ou não 

de suas pautas e o seu grau de relevância para a política sergipana, o que se torna importante 

nesta análise é o acúmulo de forças sendo direcionadas pelas três esferas do Poder 

Legislativo, visto que a FPE federal também está ligada a ANAJURE. No caso do município 

de Nossa Senhora do Socorro, os fatos e dados levantados nesta dissertação, nos permitem 

identificar uma aproximação ideológica do Poder Executivo Municipal, no caso, o prefeito 

Padre Inaldo, em virtude do acompanhamento quase que unânime nas deliberações de pautas 

direcionadas pelos religiosos políticos através da FPE. 

Essa nova dinâmica de religiosos no poder, de certa forma, redireciona o lugar de fazer 

política. São nas igrejas que muitas demandas políticas são solicitadas. São nos gabinetes 

pastorais que pedidos de emprego, de consertos de ruas, de demandas jurídicas, enfim, de 

necessidades públicas que deveriam ser direcionadas para a Câmara Municipal de Vereadores 

e que nesta nova realidade encontra atalho nas igrejas. O antigo eleitor que tinha orgulho em 

dizer que conhecia o vereador da sua comunidade é substituído pelo “fiel”, com orgulho em 

dizer que o seu pastor é vereador. Esses são os novos lugares onde a laicidade necessita ser 

compreendida. E na identificação dessa aliança ecumênica por interesses, digamos assim, é o 

padre que acaba abençoando o pastor desde que as pautas possuam aderência a ambas as 

partes, ou que sejam pautas de direita, corroborando para nossa afirmação da presença do 

ecumenismo de direita identificado nas relações entre as instituições religiosas e o governo 

municipal.  

A dissertação não se debruçou sobre as secretarias municipais, mas de acordo com 

algumas seções da Câmara, os vereadores da oposição denunciam que os apoiadores do 

PadreInaldo fazem vista grossa na fiscalização dos secretários, chegando a induzir troca de 

secretários para a manutenção da intimidade entre estes dois grupos. Mas acredito que seja 

necessária uma nova linha de pesquisa para entender estas relações. 

O município de Nossa Senhora do Socorro completará no dia 7 de julhode 2022, 157 

anos de emancipação religiosa e política. Em nenhum momento de sua história dois eixos que 

um dia foram antagônicos e hoje são alinhados políticos, se deram tão perfeitamente bem: a 

Igreja Católica sendo representada pelo Padre Inaldo e os evangélicos sendo representados 

pela FPE. Pouco se produz sobre políticas alternativas ou voltadas para atendimento das 

necessidades de outros agrupamentos religiosos. Oferece-se o básico necessário de políticas 

públicas para estes agrupamentos e poucos são os políticos autodeclarados de religiões de 
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matrizes africanas ou demais religiões. Muitos dos agentes religiosos dessas demais matrizes 

religiosas, possuem seus espaços conquistados na força de seus agrupamentos.  

Os evangélicos que um dia lutavam contra a hegemonia católica, hoje se beneficiam 

em estar ao seu lado. O processo de profissionalização de algumas instituições religiosas, foi a 

força motriz para manutençãodessas conquistas. Hoje todos os políticos religiosos possuem a 

sua assessoria de comunicação, nada de amadorismo. Conseguimos realizar uma entrevista 

com o prefeito Padre Inaldo, através de sua ASCOM e do vereador Joanan, que nos recebeu 

em seu gabinete e não se opôs em gravar as perguntas. Também conversamos com o deputado 

estadual Dr. Samuel Carvalho em sua casa na Barra dos Coqueiros, que nos recebeu muito 

bem, mas que por questão de tempo encaminhou as perguntas para sua ASCOM as 

respondesse e me encaminhasse, contudo, após insistir algumas vezes, desisti do material. 

Mas enfim existe hoje uma profissionalização das equipes que cercam estes novos agentes 

religiosos. 

Alguns questionamentos iniciais conseguiram ser identificados, o primeiro deles é 

perceber que nas eleições municipais de Nossa Senhora do Socorro realmente podemos 

identificarque as dinâmicas de pluriconfessionalidade estão totalmente integradas com a 

dinâmica nacional e que talvez estequestionamento não tenha sido publicado antes por outros 

pesquisadores, por não haver uma pesquisa específica neste eixo teórico neste município. O 

fato de ser uma cidade que pertence a uma zona de expansão da capital do menor e mais 

tímido estado da federação contribuíram para que esta dinâmica não fosse percebida.  

Outros trabalhos se aproximaram de outros eixos estudados nas Ciências da Religião, 

no campo da Sociologia e das Ciências Políticas, mas não foram encontradas pesquisas acerca 

das temáticas de laicidade, religião, política e esfera pública, de forma que pudessem 

corroborar com esta afirmação. Mas os elementos encontrados, principalmente na relação 

prefeitos e vereadores, podem associar a duas respectivas relações: “padres e pastores” e 

“católicos e evangélicos” alinhados nesta ação simbiótica e relacionada ao que já falamos 

sobre uma espécie de ecumenismo de direita, entre católicos e evangélicos capaz de mudar 

todo o campo moral e de produção de políticas públicas das esferas envolvidas. 

O segundo questionamento principal está relacionamento na identificação da 

existência ou não de ações dos agentes envolvidos na defesa de interesses particulares de suas 

instituições na esfera pública. O principal evento que podemos associar ao responder esta 

pergunta está ligado nos momentos antes e pós-processo eleitoral, que é a movimentação da 

FPE do município de Nossa Senhora do Socorro, que como já mencionado ao se alinhar a 

ANAJURE assume um direcionamento para além dos limites de atuação deste município, 



110 

principalmente quando participante de uma associação ao nível estadual e nacional. Não 

somente as ações da FPE, mas as pautas e decretos reforçam o uso do aparato público para 

benesses das instituições religiosas. E o investimento municipal em eventos de cunho cristão 

no orçamento público, tanto para evangélicos quanto para católicos. 

A terceira pergunta, na verdade, já nasce quase que respondida — quais as 

especificidades locais encontradas neste processo eleitoral? Falo isto pelo fato do próprio 

pleito eleitoral,disputado por um pastor e por um padre, já se tornar um fato merecedor de 

atentos olhares por parte da sociedade, principalmente a acadêmica, no sentido de trazer 

questionamentos e proporcionar reflexões. Contudo, percebi que as tensões desencadeadas 

nas eleições trouxeram uma análise bastante importante sobre as coligações políticas, a de que 

não existe uma identificação de cumplicidade homogênea dos evangélicos.  

Parte da imensa da massa de eleitores evangélicos foram direcionados por algumas 

instituições a apoiar o Padre Inaldo, deixando o pastor Dr. Samuel Carvalho à deriva. Boa 

parte dos candidatos evangélicos que estavam disputando à reeleição eram aliados políticos 

do Padre Inaldo. Neste sentido, as ideias iniciais que falamos sobre “irmão vota em irmão” 

são reconstruídas para “irmão vota em que o pastor mandar, mesmo que seja padre”. Há um 

“racha” institucional entre os evangélicos que é claramente visível. 

O quarto questionamento é sobre quais as produções de políticas públicas criadas 

mediante as articulações entre o poder público municipal e as instituições religiosas que 

absorvem e se beneficiem dessa pluriconfessionalidade. A Lei Complementar n.º 1.380, que 

trata da isenção da cobrança de IPTU e o reforço orçamentário dado à Lei n.º 749 que insere o 

culto no aniversário da cidade, certamente são as principais respostas encontradas nesta 

pesquisa. São ações de extrema repercussão midiática a favor do prefeito Padre Inaldo e dos 

vereadores cristãos ligados diretamente a FPE.  

Este período também foi marcado pela baixa produção de leis devido à crise mundial 

da Covid-19, além do fato de que o período pandêmico se transformou em um fator 

impeditivo para uma melhor pesquisa de campo. A direção de determinadas secretarias pode 

ter feito parte destas benesses, com uma espécie de moeda de troca, não entra como produção 

de leis municipais, mas interfere nos protocolos internos das secretarias.  

Por último, podemos perceber que a proposta de laicidade em Roberto Blancarte 

acerca de uma pluriconfessionalidade onde certos privilégios são claramente direcionados a 

determinados tipos de igreja, sendo elas a de maior importância e a de maior engajamento, 

podem ser metodologicamente aplicados ao modelo de laicidade prático exercido no 

município de Nossa Senhora do Socorro, em decorrência a notoriedade de como católicos e 
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evangélicos monopolizam a máquina estatal. Concomitante com esta aplicação metodológica, 

podemos inserir a noção de um tipo de ecumenismo de direita absorvido da teoria de Marcelo 

Camurça, onde pautas relacionadas conservadoras e reacionárias são tratadas de forma 

estratégica naprefeitura de Nossa Senhora do Socorro. 

Importante ressaltar a alteração no eixo sócio-histórico a partir da entrada do padre na 

prefeitura de Nossa Senhora do Socorro, demarcando um modelo de laicidade onde a 

presença de agentes religiosos cristãos de viés católico e evangélico interagem para 

manutenção de seus espaços de poder. Essa pluriconfessionalidade assumida nos espaços 

públicos e das arenas religiosas, onde agentes públicos são homenageados em templos e 

agentes religiosos exercem sua fé em ambientes públicos define a nova realidade social deste 

município.  

Tudo isso é muito dinâmico, por isso, esta obra traz sua contribuição científica, mas 

não se encerra por si só. Outros pensadores e outros elementos podem fazer parte desta 

discussão para que novas análises sejam atualizadas por pesquisadores. Acredito no valor 

social desta obra tanto para estudiosos do tema, como para análise dos agentes envolvidos e 

para céticos das questões políticas. Continuo afirmando que as relações não são claras e nem 

objetivas, todos guardam para si o verdadeiro motivo de suas ações. E pessoalmente, me 

transformei em outro homem. E olhe que esta frase será repercutida como uma afirmação 

negativa por muitos que ficarão incomodados com o produto deste trabalho, mas como diz 

uma música gospel: “faria tudo outra vez!”. 
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ANEXO B — PROPOSTAS DEGOVERNO DE SAMUEL CARVALHOGESTÃO 
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ANEXO C — PROPOSTAS DE GOVERNO PADRE INALDO GESTÃO 2021/2024 
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ANEXO D — PROPOSTAS DE GOVERNO DR. SAMUEL CARVALHO GESTÃO 

2021/2024 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



140 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



141 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



142 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



143 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



144 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



145 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



146 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



147 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



148 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



149 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



150 

ANEXO E — MEMORANDO INTERNO — CMIADESE 
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